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; W x.u;vLe Lud^tso Va/. Sad ré 
e I / <a l C o ; . i r - l c.Ta:i i. i a,' 
;.a! 1* fiitT.i;, L til .i^juivih') deu ai;-
a'td<> - Wi-vsoii r a me-.íiauKa 'If A-
.exaudre, de*diaada a .'avagi-m de 

j • i<(u:m Fap;^;a (\il)ia!c Anifii 
<•') Nun«-, daCoMa, I'm m^ 
daador u'u um i'-.'-h 'la »Mi'̂ a de 
iUii aniiahào den« 'Mi î na« ; o -IKna-
ui.tm apio ij '\c hriS, » -s 

55 Coorgr Uaae. Chariotteu--
bur*;. I'm p;oee>->o de impressão 
páoio-« eaua-a, tic abni. 15 an-
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M j!'.t.̂ h*i h> 1'Ai ii .A .a \ e 
)p!a> Pii 1 >iica:*- : R'.o Janeiro 15 
'ir}̂ ^An̂ iro - • N • -t Cin/uiar — 

(ir.vernailor C.u i-'.-tai;»-- t!o Rio 
i-A.auie do Norte, 

a ih.T/k'-'i ac « ava.r ia-
nunuTi> do 1 )••<:: io Oa'iciah em 

>v.* auha [-ubiicadj a rcha,ao de 
• ; ivik v»ioK e nalei:u--v iU* i!:ver.-;ia> cod rs 1 4 

alas dairantc 0 aara> j>Vi>xi\nv> pai--
:! 1!t> afim tie tiae no 

.-v j.tido de ter pul>?ii'ii*tic.<.ce Ks-
;d-< a vefenda reiav^^- accords 
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S.uaie. e KuUernidade.—./vwv/.v- 0> 
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] ISoo. Alberto Ivuhlmann. 3. Pau-
lo, Um "Misturador4'' — KuHimann, 
2 de janeiro, lo annos. 
1801, Firmin Delanglc, Lyao 

. ÍM-anoa) Novos productos nlimen-
linios, 4 tic janeVfo, 15 annof?» 

5 3«02, Antonio Ignacio da Fon-
seca, Capital Federai, Um novo 
-y.sihema de apparelbos de combi-
r.aròcs numéricas denominado 

rlcio-rapido. 
•I ÏS03, João Carneiro, Capical Fe-

deral, Um systhema aperfeiçoado 
de telhas denominadas {i Telha? 
Carnuir.v- 1 a annos, 

a I.SQ4 (leor^e Henry Croker, Sea-
. combe / Inglaterra} Apeifeigoamen• 

tos nas machinas destinadasa re-
duzir os carolos de algodão em 
estado de pò, 7 de janeiro, iâ an-
nos. 

6 iSoâ (ieorge John Ajtham. Bos-
ton [K. Unidos), Um cornbunivei 

- er.rmomico e efficaz em substitui-
rão ac carvão, ü de janeiro. Î5I fevereiro, 15 an:v;s. 
annos. 
]scr6, Aíber Kuhlmann Iv.nicrf S. 

Paulo, Um novo p;ocesSo de \ 
primir musicas e outres prod'^t'-
atterarios. 

C- A-re r.'.T î ' fr 
tr, + 7. A--'.: .s. Ur. A r . ' ' • • * 

e >.!(! :.ii li > u-a'ii-- t]i í,i ias di'! soa'iio. la<!ri(i»o> o..'ave/, de iuiVíms 
»».tia j»ar;!'. .«• # d".̂  .'hciai^ ) 5 die maiv1. 15 annus. 

• ([V::.' .ar rai : t.nnpo i j ( 'íeitaaitc iva^Aua; lÍDU-.e, j n^-, 
••: • D-m i.v.';n<> lura a !a!»n' .s';ào 1 Paidu, Fm >•; •A.'̂ Ui.id' r, ' : ; ivi'Aih jauu.s l'ic-D.tn e Ar> 
d«- a ' { J d a í i ievoreiïoj île marvo. 15 ann tiiur lícrnard (Ud, A{ieri\'iVOi\a}tjn-
j; ;1;1;j.is j "»5 tá^o l"'uaríCN W'cî 'omLi. Kducy>( los em machinas i-Íynatnos t- li-ndo 

•:ni>S' n rUadJ/m-j . Ln:;-Uiieri\i) Um r̂oue.-so dc ú:»ri-| rcíavào ĉ am a< inesmas, especial-
mente apjiilicaw'is a iîlnmnm;.u> e 
atpívi.ancnto pi.»v cieeirieidavie dos 
carros de tren^ tio tVrro e^miros ve-

iC"' I\a;n:R'," Hcríim. A-1 V) mchinrr,-kíítjí Um ]írucet--j -̂ vicu-l-as» -24 abril. 15 ÍUHKJSV-

v 1 ! i'â ti 
\ taos. íh: K'î  w.ti jnan .. íkl: machi-j t'a^â ; l k ; ^'hIík:^;:- sap^r.ac^«''- Je-

iK' M.U.. ; g./;., r» dc icv^veiroJj r:v.u!o> da peuvica. u t'-- ai.íivo. 
].*> >ia*a.. i ià annos. 

parvih -s, o 1V* ievcîaav, 15 aniiris, 

(Í-

s«) de Î'abr.'tMçàu de. combtï.-live! ar- 57 hois Peiataiî r F'abrluio Cic-
I • j/», è'irma! Deían^ie, Lvào tinciai pur inciw d;u p^truiv;-, 14 Uo i nei, o primeiro cm Pari/, c o 

(!;nüi. ;i t'ci dr cotiser-| mara-: 15 amius. j ;.;'amio em Müão. Lana cuba cie-' 
va«,ao J,i> Ht-iteria> organieas, 'I iicj 37 Kduardo (iueOe-*, líahia, I 'm! cti'oiytîca para tratamento dos mi-
levcresi'i», í à ane.os. jr.'/tor cínUinnu pelos {ji'opu!sore^ neirias de ouro e prata, de abri! 

]o iSjo, Cniiheníie Sauter. Pciotas | e e.yíindro:- hydraulieos derivados 
lí. Cf, di> Sul Um appavclko des- de (Ir.e. les. ?.{ de marro. Já anno.-', 

kiiiadí.' a i.'açar formî Ais tienemína-j Segismu?uío Kabier. (Jan;iai 
do 'Uava-ieniv.^a.v' il de fevereiro, i Federa!, AperleUoamenU'S îvj .-yc i zer cigarros. 

I thema de fechainenD; de iatas rem! 5-; IS5:. Ag-oitinho Nogueira da S il -

35 annos. 
53 tSai, C'iiristop'ne Ollagtvier, Sais>sa, 

Uma machina aperfeiçoada para fa-

15 au nos. 
19 KSI-, Paul Pheíípe' François M:-J soid^dura. 1 í ih* março. 15 j va, S. Puuio, Um Atascador com 

chòn, Minas Ceraes, .Meihnramen• 3:1 Man-u:! Alexandre Viveiro.-, aspirad 
t a ̂  s introdu/illos em sua invenção 
jú privilegiada pela Patente u. 17si 
de I4 de novembro de 6 de 
fevereiro, emquauto v i g o r a r a pa-
tente primitiva. 

20 1 ^ 17, Ciriaeo Seailete Corn p. S 
Tar-io, Um separador tubular rie 

pidîVu* ^"Og4adk>r r . i Ufi ÍC -
vereiro, annos. 

21 j s i «S, Ciríaco Scaiicte g- Corn p. S 
Fa u! o, Um ap{>a reli) o para cu 
cafessncí ou outra quai<pier lavons 
ra, dv-nominado "CÀirpidteiva helíiea , 
U de fevereiro, i5 annos, 

22 î S i p John James H o o d , Londres . 
Aperfeiçoamentos n a extracção d e 
metaes e novas matérias dissoluen-
tes para este d m , 14 de fevereiro, 15 
annos, 

;>3 1 7 í 7 Elisiário Castanho , B e n t o 
Martins e Gabriel de L i m a , S. Pau-
lo , Melhoramentos introduzidos em 

sua invenção j i privilegiada pela 
P a t e n t e n . i . ? i 7 , de j u l h o de Î&04, 
14 annos, emquantû^vigorar a . pa-
tente primitiva. 

17^9 (bis) F e r n a n d o Songeni-3, Ca -
pital Federal, Melhoramentos i n -
troduzidos em sua invenção ja pri-
vilegiada pela Pater.te n. 1 .789 de 
dezembro de 1894, 14 de fevereiro, 
emquanto vigorar a patente p r i m i -
tiva, 

25 kS2o. Carlos Dopping e Frederico 
Ouiiherme Remoer, Mina? Cieraes. 
U m novo seccador para café. 19 de 

Caoita! j''edeiAíi, Uni (iS.ilva-vidas! 

— Viveiros, -'.f> do março. 15 ar.aos. 
-k> i s 3 5 » F^luar*.lo de A c e v e d o , ^ C a -

pital Federai, Um "Segurador-au-
iomatico" <le março, 15 annos. 

41 iSvOj Naihanie; Shepar<l Keith. 
I l - ^ w á s d e n ^ Inglaterra ; , Aperíei-
t;v)amei 11os 11 rocessos de 
tav o i nv t Witw-tic inju: 
^7 de maiv;o. 15 anti os. 

T T T ^JTrAIbert i 11 e"(r• anjean née—tf^ 
noíd, Pari>:. Um novo systhema de 
filtro em polpa de papel desfillado 
e comprimido, 2 d e jnarço, em-
quanto vigorar a paiente primitiva. 

43 i72i) (bis) Jean Reuse, ftnghien 
(Pelgica) Melhoramentos introdu-
zidos em sua invenção ja privile-
giada pela P a t e n t e n, 14 
de agosto de i*í>4, 15 anncís' 

44 í^S^í Oubba, Cardenal & Comp. 
Buenos-Ayres, Um systhema aper-
fieçoado de matar formigas , ratos e 
outros animaes nocivos, deporaina-
do ( < Formicida — brasileiro — re -

iradoi c ventilador para café ou 
o u t r o qualquer grão, denominado — 
De.scasoador económico, 25 de a - , 
brií, 15 annos. 

üo 1053, Scheduider «S: Comp. Cren-
zot (França) Aperfeiçoaínentos nos 
mechanismos de culatra dos ca -
nhões de tiro rápido, '->5 de abri l , 

annos. 
Alexan 

i « « 4 
para carros de estradas de ferro c 

formado, 28 de março, 15 annos. 
45 í§39í José Antonio Pereyra da 

Silva Rochc, Caoital Füdertfe Um . 
systhema de fabricação Antonio Marques de Oliveira, Paf-

y> iS'2; br. Ricaaríí HaorKar Fore;^ 
( i fj 11 í n ̂ ,J n ( A ' ' e m a n ha > U pro 
ces--» e appare',,.a a.-.̂ a ob* 

t 
7.: 

de Segurança para k r ^ s ^ n e , 
de março, 15 annos, 
i84o. Ricardo R a m j s , Capital l ;e -

t lera l U m preparado denominado 
Vegetalicida" 4 de abril, 15 ân-

uos. 

outros vehiculos, de abril, 15 
annos. 

62 Antonio R i b e i r o QUaves, Ca-
pital Federal, Meihorasflèutos te-
1 c p h o n i c o s , d c n o m i n a d f e í C o m ; n u -
tador -anto m u l t i p l e t áephon ico e 
conductores subterrâneos ou aereos 
isoíados, 27 de abril, t$ annos. 

63 1S5Ó, Diogo Campbell, Contagab 
lo (Rio de Janeiro) Um caxdinador 
mechanico, para vias-ferreas, 14 de 
maio, I5 annos. 

64 1 8 5 ? , Albert Charter Ines, Lon-
dres, Melhoramentos em relativos 
a mesas de bilhares e artigos se-
melhantes , 20 de maio, 15 annos . 

65 IS58, Antonio Gaspar F e r r e i r a e 

sai (Estados Unidos d s America do 
Norte. Aperfeiçoamentos na fabri-
cação de varetas e uma machina 
destinada a preparar a materça para 
este f im . de maio, 15 annos . 

(iô WîHiam F. Hutchinson, Um ftChou 

vt. ts, Ktrangvivs ;!e L'I iclit>gene, 
Pa r i s , F i n irradiador para iUumi-
na»,ào t ga/., dtnominado : "Holit»-
.u ne" , -li de maio , Idem , 

7-*> iS6.S, The American Hank N o t e 
Companhi, New-Vurk, Aperfeíço • 
amentos n a arte d e imprimir g r a -
vuras. 2 i de maio, Fiem. 

70 1S0 9, Etienne William K u h n , 
Paris, Aperfeiçoamentos e in pro -
cessos e apparelhos de esterelisar 
liquidos, 2tí de maio , I dem . 

77 1 ^ 7 0 , Antonio da S d v a (enge-
nheiro, P o r t o (Portugal) , Aperfei-
çoamentos em bacia de retrete, 28 
de maio , I d e m . 

7S 1S7 r, Francisco Agost inho 

- -be-ir̂ v-C n-iíibá { M ato CT ̂ sso), 
appareího para o fabrico de tijolos 
de coustrucção e de ladrilho, de-
nominado : ''Reproductor de ti jo -
•»>s, 2S de maio . I d e m , 

79 i S j j , Francisco José Fernandes , 
Cap i ta l Federal , U m a " Tranca 
de Segurança", de maio, I dem . 

So 18^3, João Fogaça de Souza 
Freitas, Itú (S . Paulo, Melhora-
mentos introduzidos em sua inven-
ção já privilegiada pela Patente n. 
I . ü 7 : j de 21 de março de 1893, 28 
de Maio Emquan to vigorar a p a -
tente primitiva 

(bis) 
81 1 * 7 3 , Ceonardo B o t e l h o , S , Pau -

lo, Applicação da agua dos pro-
cessos de seccamento do café, 4 de 
Junho, 15 annos, 

82 I874 Charles H . Paimers , John 
Ha Denmed e Joseph A . B m g h ^ 

Ahron (E - U. da A. do 

47 1̂ 41 Theopliiio Henriques de San: pon-Fiscalisa d or" 2 L .!e Maio, 1$ 
Anna, ("apitai Federa;. <4Cortv):nej armu-. 
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chinas para encher caixas de phos-
phoros, 4 de junho, Idem, 

Sa 1875, Pedro Pinheiro Fefreíra 
Paes Leme, S. "Pedro (Rio de Ja-
neiro), Um appareího para edifica-
ção de muroi e paredes de taipa, 4 
de junho, Idem, 

84 I 8 7 Ç , Francisco Corrêa Pinto, 
Minas Geraes, Uma machina de-
nominada "Éxcelsior" para o f a -
brico de telhas curvas vulgarmente 
chamadas telhas nacionaes, 4 de 
junho Idem. 

85 1644, Leonardo Botelho S, 
lo, Melhoramedtos introduzidos 
em sua invenção jà privilegia pela-
Patente n. U.G44 d^ 6 de novembro 
de 1893, 4 de junho Idem, 

8n 2 8 7 7 , Eduardo Arthur, Capital 
Federal, Um novo carvão artifici-
al, de junho, Idem. 

$7 IB78, John Mc. Inrov, Idem, 
U m ventilador para elevação e 
transporte de grXos* palhas, casca« 
le café, etc, 13 de Junho Idem , -

^ 1879. Adoîpho Marin, I d e m , Um 
para forMação de nú-

meros, I3 de :j.«ao idem. 

- • : *i N". Jov'- Roberto dá 
. Sú .̂es .em. Um novo sys-
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Governe de Estai c 

Admin is t ra te ci: dr. 
ri,.avsa 

E x p o d i o n l e d o d i a 2 9 d o 
A b r i l d u 1 8 9 6 

\t<> de ritfsuuro Cum-
,i.t! a vo^v. M it-lit I I < de-
1.'. I" T ;uitori>a«;^i destr 
; I ; ; i • ' \. t ! lie do i 1 < > J ) i l í i ! 
in Jllii't Hi, rlU il.tt.i dr 

( Mtiio : 
A • !-ís;T 

UM' »• \ ' 
viiK>̂  ií • i — •[ 
t i UVV! 11- . ' 
d e O : ••l.ult 

||i p.'i I u- Jô MlCS lie l'lllei Mil\> 

1M :t : vviUf d-> í/a/.areto da Pu-da 
di\ ud:ulaos Sebastian Mathias 
< - i >ati Mathiiis (iutm>, ik> 
onifin tiii'iiievào os seus suniu-^ 

C0:io'-ád< >> 

E;i:pe<h<'bf< '/'> ' / /" - M f U h  

Offlcios: 
Ao I n spec t o r do Thesouro 

Tendo d e s i g n a d o o prat ican-

te desse Th<\soim^ J o í i o Se-

ve r i no Gede ão '.Delllno, p a r u 

i r e m co i r»missão do (lover-

í io ai ' n u i n i c i p i o do Cuum-

m i r i m . r ' ) i i t 'orme a cop ia do 

n r t o «jiu' \ os t r a n s n i i t t o ; r<4-

com inVndo-vos a exped i r ão 

d a o r d e m p a r a 

q ue d i ro p r a t i c a n t e s iga s em 

d e m o r a , d e vendo an t es apro-

sentar-se a este (xover im 

a f im de receber as prec isas 

i ns t rucçoes . 

A o m e s m o — A ' v i * ta d a 

i n c l u s a c o n t a m a n d a i pa-

g a r a o Ge r en t e d a Typo-

g r a p h i a cYJ Repub l i ca* ci-

d a d ã o A u g u s t o Ceza r Le i te , 

a q u a n t i a de (iTlsooo reis, 

i m p o r t â n c i a p r oven i e n t e de' 

d iversos t r a b a l h o s t v p o g r a -

phicos , feitos p a r a a íns t ruc-

•çao P u b l i c a do Es tado . 

la (hi v r r da de ; 

c o i u v d i d a \icUi ( i u w n i o da 

» ainiu ;)aaHtul«'t 

I 
I n ifb > para a < ;mstnir ,( :ao 

do ayui luõ no Kstado. 

( . 'oi i i i i inüiroii-sc. 

DESPACHOS 
Dia 1 de Ma i o 

A nti >nio (1arl<>s do A m a 

rab pndVssor i n t e r i no da 

KscoJa Mode lo d r - i f Kstado, 

o rd i l i do sua i'\on<Taí;ao do 

iv iVr ido logar. I M > r i d u ? 

k-oui a por tar ia d»v>t-a dal a. 

Thesouro 
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 

F a z e n d a 

A-

hi civd u • i tu.« lula <\\ pedir u«i ( oinpetr nU's t itu k^ 
ujiladuna, di- Mnvodu i ! ;>ara » »s t;líeit«N ( »1 rvaudo-

. V v Í- ít !<l 

b> 7 ir / V-

A V 
i-i 

O tamUuloi'. 

Pedto StHi/fi i/r Anuij.K 

Mandou se p;î .u\ 
•• IV Joàu Soarei K. da ('atn.tr.. )'i 
ta, roidente na rid.idr dt̂  S d«' 

! .M ijiil>a,rei|iu4rendu ;»ai i h: <• sua^ sele 
! iilil.ls swiívlla-, ..«»mt:> r id.ide^ 
j jii^i.ííí da^ certidões |:iiit is. <> oc )<•• 
i! í l » d* • .)/, V.7- f ; . de: \ ;d - ? : u )[• | it • »1 l * * 
de êa Íííím» Rn ardo : 
Lustra da (Aunara. e\ Ijibliuiiici ai ai 
da ln>lmei#àw Pubiu.a, eslnbiiulu, na 
faltada !'es|»et liea i:.st:r^p, .'mt a jus 
L!fi« a«, Au jiiduaai, ruiu a »ja.d ju I 

, liabililadais e < uni tlircít»» a»> 
| jiíesinu hvMieíiriu aa lunna da íei 
I Ouvida a Contado! ia, e>t a in; nis^ 
tirou a> devida^ iiifonnaròe>. uhaíxo 
| iransenpta.-, . 
i lliüstre Cidadão Contador. 
{ J (»ao Suares Rapo/.u da C.un.ti a 
i ii.i, pai legitimo de José jKie-.id' 

«l/astvjza via Clamara, i-x liiblioilu'ra 
; rig da Ilirtruevào P-abiiea, pede 0'le 

a ̂ -le-í 
heuelieio dn 
nas 'i!í!..s >•' 

M" na tor-.na'; ao do> respec t ivos eal 

eu los ( jae so ai lia d e s c r i p l o ua in 

l o i a i i a ^ão da ( î o n t a do i i J , soli a 7 0 . 
Sessão d;| J u n t a d a Ka/ .emla . en\ 1" 
de Aina l de j oyu . - • ( Í k i / I k t -

KSTAMJMUUS 
l''(;:aM a ; ^ ) i ' uvadas l'eiiies'.as de 

e^ tan ip i l i u i s a divt*i'.*a>s exae tores da 

! l 'a/.eada.. a saber : 

) e o i l e r t o " de C a r a i i b a s 

l 'or t ' Ale;J. ie . . . 5 0 ^ 0 0 

S. Mijmel . . . . ioo^uoo o 
14 Papary iooJíooo 

Aearv . 40^000 

Administi'ad(;r da mesa 
estadoal de Arriti -J->J JV< ti 

, . . , JOOI?OOO 

5 

Pa^anu iito^ eíf'erU)a<i<do dia 1 a 
$ [ de Mm, < > ultimo : 

_>• lnstruceiln rubltea... í^.^oÇj.Ii 
3' Congresso do Kst ido 
4- C.overuo do Mstado. . õ 1 ^ 
5 i\(agistr.»t ma <01 yn^j^.» 
(> iVdicia Administrativa j 
7- Secura :ira 1'a hl ira. . . . 1: jai^ão.j 
<S Uy^ieiie e Caridade 

1'ublie.a •'.'MiíH^ 

riiesgur*» d i IC-tad ̂  .'1.*/1 6$»al > 
l o Tc l t i g rau i i i i a s j io^JSS.» 

12 ()bras L^ubtieas 1 lo 
í :] A potentados e Reíor • 

mados 
lã Repondes e ResllUM 

V^es.... 
16 l^ventuaes 
Montu-Pio • • • 
Aeiidagein . . . 

i . e mande proceder nos i:TíJIos 
\).;ra íorr.ar eüeeUvo 

-1 iaT ua sala da-> ! Muiile-;'ii'>, a que (dice 
i omeRM ias oa da l'a^euda, | ujl^airj eoui direitu. 

Mem- I Informando sobre e as>iiiupo. t.inn 
his- í pre-me dizer-vos que do res;.e livo 

a hi presented us re •[>«. (.pel 
Ij-es, a i.- d- S 

.vr 
ppr. 

jKiete-v. 
1 .id 

r.iKeeeiier.tc. 
I > '-ee : e ata 

prueedeo a ie .U' " a 

•;as oi'neiaes : 

Commissào l- 'sr a: d.i 1' .»zeada ha 
sec«;ão do Ma:tit.- .̂eui de Marro 

d-.: 1096 
Ao íliu.ta- Cidadão Major Joa-

q-iim Ci:;:herme de Souza Caldas. 
M. í>. I'.-t-pector dr. 'Thesouro Kmp-
d o a !. 

reinos a honra de accusa:* o reta'--
Î bliíict.-to do vosso officio de 
me/ passado, acompanhado 

ji;vr» de iascriprào do Monte-aiu 
e- ;ão î í'uneeionarie-1 pu'olicos. «.:on>ta qae o 

iSARANí/t) 
( à.andeid-»s os irabaiiio^ tioexped:-

eiile, a jun ta da l-'a/.enda passou m* 
;.mra a C\t><r J'\>r/-r-\o 'l'hesutna^ e alü 
balanceou os cofres e examinou a res-
pectiva es< ripturarao, {pie ene.oalrou 
re-ularmentle íeiia. IVJa demonstra -
,ãu abaixo se verifica u activ«.) exis-
beute em cofre e a despe/a effectua-
da tio tncü de Mar<;o ultimo : 

•'j ; 1 

JuSl H l( 1 

; referido Uibiiothecario, Jose Ricard«.», 
,\L - h. i ••» » a ; • - i itiricrev e use no d i a desde A l »r i l d e { 

i-95 V are! 

íe> pe-i ]>:>•'> e sua jóia acha-se iutegraiineniv CA1 XA GKRAL ; 
!):iLra, na importar, ci a de dijAijt'̂  reis. lvn diníieir<j 1 C> ' I j 

Releva dizer-vos que aqaeile func-1 CAIXA DK IAÏV-
•cionario não cutnprio ',) 111 '1'RAíS : 

Km iettras 
i-' -parte do artigo 1,: da lei n. Ò\> de 
'M de Setembro de 181U ; por (juanto 
nenhuma declararão fez a este The-
souro, como determina a citada iei. 

Contadoria do '1'hesouro do Ksta-
do, 1-J de" Março de 1S00. 

Tl ta! 

5--53O!sooo 

CAIXA I)K DIiro-
S I T O C VC 

ÇA O : 

Kin diuiítiiro 

• • » 

A C T O S O F F I C I A E S 

D i a 1 do M a i o 

" O G o v e r n a d o r do Es tadu . 

a t t endc i i do ao q u e requereo 

o c i d adão A n t o n i o Car los .de 

A m a r a l , resoLv^ exonerai-o 

le 2;") do O ' K<cripturario, encarregado do j Km a polices -i? 5Õ0S000 
de exem-! Moate-pio « accò:s do 

i h'^.^iurana d í̂ ! 1 

tad(J do Rio i iraiuie 

Abrd de i 

d-

V-1 «r, 

>UV a do l;.s 

) N«-rie, "i 

d-. 

O The-, »arei KV- l<'rti >:i i s c //n\>>>-

i io -ic í/íAV -O Ksc i ivào da Rece 

ta e des.uv< i . - / ;)>>>; s n d/;;.; .// ' ' ' > 

Levantou-^e a ^essào 

* Á w O A v'l» « 
A ' " ^ ^ 

X UIJíaUW; 

T ) , 
c.e 1 ernam* 

buco 
Em iettras 

•dares i m p u- ̂ o & das I n1 r u òes d e \ joàu . \ ~epom ua 1 no ÓV, /h \ / .h* J[ , '/••. >. j 
20 dV.quciie mez. sob o a, reíati- | N. 70 - Cidadão inspector.^ 
tivas às arreniatarõts do d;:dir.o do j íoào Soares Rap-./zo da Camara 
o-arío grosso do Kstado, e bem a.-sim i iJ;ta, p^i «!o íailecido liibliothccavio 
do livro Caixa de Penoriioa e íjuu-!da iiK-LruCvào Publica, Jose Ricardo 
i;õeíi, ta iões de cor.héciu-entes e o-1 Lüste^t da Camara, rerjner rpie mau-j CAIXA DK Dl. 
respectivos caderno? dos :::.',.it:oites. dei.- proceder nos termos legaes para X l.R^AS O-
aivaris de correr, modelos tle guias ejenir^r elie e suas fdhas solteiras, ir-
quadros demonstrativo^, a ie re J mães do fallecido. no goso da pensão 
lerem as aiiudidas ínstrui\òes, ? i!o Montc-pio dos funecionarios pu-

Aproveitai.do a opportuui iaucj 
apretentamo5-vos o^ nossos protcfetos 
de estima e consideração^. 

v, l i avci UÎU3W. 
M a hoc! Mor tir a Díast 

• l> 

-.. : , :hli ti, dü Estado, em que se 
inscripto lU^sajo seü filho. 

Do livfû de ipscH'tpçj^ goutta o 
pagauicuto integral da jota, a qa^ es-
Uva obrigado o ex-ftincctonario, ad-

In^rriicvAo para praticar o* vx-
orcicio^ (íe^minieração, —Àôe Srs. 
Prote^oretí Primários. 

Este livro è simplesmonte uni 
guia do ni'-titre 110 ensino inicial (I11 

Arithnietica. 

. O aluinno não í . necessidade 
de (lecorul-o, como raz com as ta-
hoiuiaã. 

O mest.e mandani escrever na 

( pedra oa différentes numerou de 
RIO Ks |cada licyao, até uuo o diecipulo 

íím dinheiro 1 | consiga fixar mentalmente os alga 
Km iciuas 2;ooo£ooo '.̂ .5 \ 5S0 >0 ' riamos que ü3 vepr sentam. 

6 ;ooo$ )00 

do ca rgo de professor i n t e-

r i no da Escola Mode lo des-

te Es tado . 

C o m m u n i c o u - ^ j . 

D i a > i ) 

O G o v e r n a d o r do Es t ado 

resolve c o m m i s B i o n a r o em-

pregado do Thesou ro Esta-

doal , J o ã o Seve r i no Gedeão 

— i nleíFaJÍÃ 

Directoria (ieral da Instiuc^ào Pu-
blica do Estado do Rio (jr^nde do 
Xuite Natal, 31 de Marc;u de 1896. 

N..111 — Para os fins convenien-
tes, ^om mu nico vos que a professora 
eiTectiva da Villa de Nova-Cruz, I>. 
Maria Emiliana Pereira do JvügOjde-

Francisco Bezerra Cavalcanti de ,11 quirindo assim o direito à penslo, 
butjiurquc. j noi tcnnos/.!o artigo 12 da respecti-

Thomas de Af/ut/io Cunha j va lei. 

Não içado, porei», u contribuinte 
feito peraate o Thesouro a declama -
yao exigida 110 artigo iS da mesma 
l«i, com relaçíío às pessoas de sua 
fainijia, ásquaes. por sua morte deve.-
lia caber a pensfto, constituiu í:s por 
e-iSji modo na obrigação de se habili-
tartfin na forma do Decreto n. 3607 
tle 10 de Fevereiro de iSóó. manda-

1896 
CAIXA GERAL 
Etu àîrheiro v-

VRí tsÃS í*. 
RiíHÍNS 

E111 Iettras h-
pothecaria.es 

I lím seguida procederá ao* exer-
I cicios competentes, mandando ea-

3 4 ; j 01'ovor os numei oe quo dictar e de-
: poi-? ler os que escrever no quadro 

i rai a o ensino da 2a pane (NUi-
1 rneravâo) lerá as explicações e c-

pois deter posado a licença dc 6 dü u b s e r v a r nes.es casos pelo artigo 
m c.';^.; nii,< /uit/íCí. i •» (-• 'i I ti > n f . t r i i ^ . __ 1 o me^es. que obteve pela lei n. úi de 
22 de Agosto do an no passado, na o 
reasstimio,. no dia 20 do expirante, o 

Del f ino , p a r a receber do exercício de suas fuucçòes como lhe 

empre i te i ro , E l i a s Cardoso, 

os serviços de r c cons t r u c ç ão 

do a ç ude do s i t io " B a i x a -

V e r d e u e os do a ç u d e q u e se 

esta c o n s t r u i n d o no l oga r 

"Cabe l l o " do s i t io Se r r a 

Verde" , a m b o s n o mun ic í-

pio do C e a r à - m i r i m , b e m 

c o m o os da es t rada q ue va i 

deste u l t i m o s i t io á povoa-

ção de kkSão B e n t o " , cum-

p r i n do ao Sr, c o m m i s s a r i o 

e x a m i n a r , d e a cco rdo c o m 

as i ns t racções q u e lhe serão 

entregues , s i d i tos serviços 

se a c h a m r e g u l a r m e n t e fei-

tos, sem o q ue n ã o deverá 

recebel-os. i n f o r m a n d o c ir-

c u m s t a n c i a d a m e n t e a es ta 

Gove r nado r i a o resu l t ado 

de sua c o m m i a s ã o . Recebi-

dos ou n ã o os d i tos servi-

ços, será i n t i m a d o o em-

preite iro a suspender os q u e 

competia. 
Saúde e Fraternidade.-
Ao Cidadão Major Joaquim Gui-

lherme de Souza Ciida-% M. D. Ins-
pector do, Thesouro do Estado. 

"F. Pinto de Abreu. 

— AJ Cortadoria. 

REQUERIMENTOS : 

— De D. Joaquina Angelica Tei-
xeira de Moura, viuva do capitão 
do Batalhão de S-e^urança deste Es 
tado. José Getúlio Teixeira de Mou 
ra, pedindo\o pagamento do que se 
ficou a devei a seu finado mando, a 
contar de i\i 'rde Janeiro proximo 
findo. 

A Contadoria prestou a seguinte 
informação : 

28 do peéreto n. 942 A de 31 de 
OutubiQ eje >890. 

Promovida essa habilitaçào, cc mo 
vereis dos^documentos juntos, acha-
.-e convenr ntemente provado o di 
rcitu do süipmcantejoão Soares Ra-
poüo da Camara Pita e de suas filhas 
solteiras, Petronilla Lustoza da Ca-
mara, Cecília Lustoza da Camara, 
Anna Rita Lustor-a da Camara, Maria 
Lustnza da Camara, Auta Lustoza da 
Camara, Perscila Gerusa da Camara 
d Maria CequiJia da Camara á pen-
são mensal de uú-B66ó repartidamen^ 
tc% fia foona dos artigos 10 e 20 da1 

'.ei n. 52 de 21 de Setembro de 1894, 
cabendo a cada um delles a de SÍ333. 

Julgada completa, portanto, essa 
habilitado pela Junta da Fazenda 
Estacloal, poderão ser expedidos os 
competentes títulos de pensão, por 

, cada um dos quaes sc cobrará a 
i'j:iau{;a tle jSooo, além da de 277 

do Jïanco da 
União 

CO XT A CORREN 

TE DE SE ELOS: 

Em estampilhas 

jmineiaWi os princípios de conven-
in;ooo$ooo | vão que precedem ob exercícios. 

í desenvolvendo-os pelo modo que 
; julgar mais conveniente, 

fi 1:075.^400i Observará, quauto possível o 
. — — — I methodo adoptaUo, poden<Jg diviflii' 
l74;24içSo7 e subdividir a> lic^ões de 12a a 17*. 

X. 71 —Cidadão Inspector. «e descontará mensalmente 
Ao fallecido CapiUo do Jíatalhào je cada um 'tios pensionistas na res-

(m 
Hl 
e 

de Segurança deste Estado. José Ge-
túlio Teixeira de Moura, ficou o The-
souro a dever a quantia de 
(Rs. 2,5^096) vinte cinco mil e noven-
ta e seis réis, proveniente do soldo 
que venceu de 1 a O de Janeiro ultimo. 

Fim vista da declaração feita pe-
rante o Thesouro pelo mesmo Capi-

pectiva foiha, a contar de 10 de De* 
7. em br o do a uno passado, tudo na 
forma da respectiva lei. 

Contadoria, era 18 de Março de 
í S90 

O Contador, 

Pairo* Soares de Araújo. 

DESPACHO , tao. por occaxiâo de inscrever se no-, 
est iver e xe cu t a ndo e a v i r J Monte.po dos fur.ccionarios publico?! A [unta Administrativa da Fazen-
p- ran t ^ O p r e s t a r ^ «rarHc- casado c-mi a -w. • -tS-f^Tadoa!. \ vista do alTegado e 
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a.- 'ï"-virJa- r-or.ta>. no 

rnax;mi . iv OUiTíZr «l'irf.-. 
a t: 

-.'-dr:̂ . D- Joa^jina Te;-
«a Je Ni 

+ r 1 - .. 
da d a l a da ;ntwna'vn>. 

h'.ervo. û c.;em ;>0jC5 rü^t:^.jr :>a, 

,<r A-ado peio requerente, João Soa- i 
.e* Kapozo da (*a:r.ara Pita, pai do j 

B;bi:-; thtcar:0 da Instrucçao; 

ioiai 
, I 1 A n  fJ 

Ao Sr. 
- A 

^ * -

.ua 

•i* 

comn i i s s a r i ù i ^ r ^ i 

a. pa ra a.-

v.-.:1!. 
r - 4. 

). à da Cire^ ar do Thesouro , Publica deste K&tido. José Ricardo j C o n f i n a n d o SUptírior da 
Ü NàuiOiài de 12 de Sfitea^w | <ia*Camara. Tcconhcce u di-1 " B r î g à d a m i x t ó d à ' i r U a r d a 

a i j p-ac u r j i - ; a, correr,. 

^ „.. 4 ^ ^sa per -c^na T -ea 
• . . • . 1 4 " .. A . • . - J - ̂  . » . ̂  . . U 

'•ww IL/C-̂  u.â.. y^ 1 H J.i ««d 
Î i x ^ ^ - R a c i o n a l d a . c o m a r c a î l e i f í a p i t ão d a C o m p a n h i a i l o 

— ir ^ 4 - B a t a l h f t o de InfHTïtarîâ da 

Guarda Nacional da Cornai 

eito uo supp.jcante 
.îîîs ?"Îîcrïii atx 

a f c 9 vc»c2brc j rr. • ^ i en-

P o t e n c y , e m M a e a h y b a , 

•Jfl de A b r i l de 1896. 

Ordem do dia n 8 

Faço chega r ao conheci-

m e n t o d a G u a r d a N a c i o n a l , 

sob m e u conamando t „ _que : 

h o j e fez a p r omessa lega l o 

I L E G Í V E L 1 
w jJÀ 
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lUOXpcrirntl'S tl Mini ••(luciuios. (jUC 
a nutiI; is nayn<> o i l m e n ' n [»riiu'ipio 

(la III ) rJ/l<( ftrihlth 
I'ara nan ir muit*» ciiaiim^ 

o noint1 dc I), .loao Yi. (Ir fjintr^iii 
na pliiaso <ir uiu histo-

riador I'niitiMnponmou. 

Nfio eonvom inais iieiMji m sta.s 
nmsidi'i'iii^es qiu\ iodas. condu-
xi'in ;i drinonsirarao da rX'/Hkmcia 
da tonim ivpu)> irana. 

I / anu ' i i i amos I* n d m i n m i o s qui1 

uspinto.< I 'ultus. h m h o us s igna l a-

n o r do man i fes to rc t f tauradur , aftir 

m-.MU rfiiii'̂rannMiK' ao.s >)j*Mzileirus 
qui* .•-•.> a t uona i vh i a pod- nicll iorar-

no.s v eundu / i r-nos a I c l i r i d ade . 

l^ to t'\ qui- nfto noij podeinori ^ovcr-

nar a nos n iu^mo^ : que nm.\>.-ita-

nios a tu te la de a l u m n Or leans ou 

il-1 p n t n i ^ y , o c i dadão Kd- K^taditttiis rminuites. rspiritus í dn ítuln us n ,j><>s jrijj-«-1i-ada do mos-1'lh»1 kcu.s niiiipnifUMitos do adinira-

hrii'iain» Krei re Keitosa, que ! -uprrioiViv >» qui4 doo opii,n-i- mo Tribunal, 

qmv^eiil« mi sua patente. p a- j l ' i o 'I'1 HiTtividinh' i Patria d» 

em 1 de Novemb ro !''^»iKlin,. dii w, m íiumu s ia 

V,!);,, em v i r tude ill» Ueere- r ! , : t u ' ( , s ' d ^ m l i . ud .» . 

lo de n tie Aliri l j iud 

mesmo anuo . 

A ([ouso Sara tea Marau//(h>. 
C o m m a n d o super ior da 

Br idada m ix t a da ( i uai 'da 

Naciona l da Coma r c a de 

Potency . em Maeahyba . 
kj!) de1 Abr i l de í.sím;. 

(irdem. do dia u. I 
Kaeo ehei^ar ao eonher i 

mento da <Juarda Nac iona l , 

sab moo c o m m a n d o , que l i o 

je fez a promessa legal o 

Teiu.Mite do !-• R s q u a d r a o d o 

j ' l e ^ i m e i i t o de CavaHar ia 

ila Uua r d a Nac iona l (Vesía 

dào -Jose J o a q u i m l i amos , 

(pie apresentou sua pa ten te 

]»assada cm i do Novembro 

do a n n o p. passado, oui v i r 

í ude do Decreto do ífj de 

Abr i I tVaquoile mesmo anno , 

AJfouso Sa-raiva Maranhão. 

AREPüBLIGÂ 

T e l e g r a m m a s 

OFKICIAES 

Maceió. o() 

' (-íovernador -Natal.—Teve 
lugar hoje a installacfio do 
01 )i igresío e s t ad o n I.—B a / v o 
do Traipn. 

Sao Paulo, 2. 
Governado r-Na ta]Cora-

munico-ves (pie assumi hoje 
o Governo deste estado.— 
Mau d ações. — Ca mi )0 s Sa IIe*. 
—Presidente do Estado. 

(^omarca ti<' Pt»{nngy, c i d adã de Sua Altèza 
I). Ksahel. (a proclamada redí mp-
tora) uina mulher iíupersticioiía- e 
inediocro. governada por um mari-
do estrangeiro e t:aiiaueioso. 

Muito prui)lematica a .-inn rit.htrfr 
des»sê  restauradores . . . 

Aeordàrain taide Ori winotufi * da 
Patria, dá está íeito muito saeri-
íieio ! muito .sangue derramado ! e 
foi de sa argamassa poderosa que 
se eonsítruirain as bases das novas 

SuMima im lUe ;tyj\ d«'eÍdo.>. 

O lí I T O s 

Y i r t i m a rio an t i gos padreirm-ntos 

s- na i d ade do T-J mn»m>s í inou ho no 

dia 17 de me/, u l t imo na Villa do 

Are ia -1>ranca, o nosso ve ho a m i g o 

e exee l le i i te eo i ; e l ig io i iar io . doso 

Mendes da Cos ta . 

Nossas eondo l en r i a s á Iami lia do 

mor t o , e spec i a lmen te ao sou d i g n o 

l i lho. l a m b e m nosso a m i g o e 

co r re l i g i oná r i o , c a p i t ã o dusé Men-

des da Cos t a . 

A i n d a no m e s m o dia í a l h v e u 

na v i l la de Touros , c om ds nnnos de 

i d ade , a esposa do nosso pres tan te 

a m i g o e co r re l i g i oná r i o Lu i z Lopes 

do R e g o , a q u e m env i amos bem co-

mo ao d i g n o e deso l ado pai da fina -

da. nosso a m i g o cap i t ão C a n d i d o 

X a v i e r Ha r bo sa- os nossos sen t idos 

pezames. 

' I I I 

Em nosso ultimo artigo tentámos 
um esboço histórico do principio da 
edição* que é o fundamento do sy -
thema republicano. 

Poderiamcjs chamai-o a alma 
desse aysthema. 

Não fizemos simplesmente a sua 
apologia, para tirar partido em fa-
vor de nossas idèas, com habilida-
de calculada-

Da região nebulosa da theoria 
descemos ao terreno da pratica. 

Registramos factos e observa-
ções, estudamos a vida politica de 
a'gur}3 paizes democráticos. 

Exemplificámos e concluímos. 
Em additamento ás nossas afir-

mativas, parece - nós opportuno an-
tecipar a refutação de am argumento 
que naturalmente nos será opposto 
peloá sectários da hereditariedade. 

K' o c a ^ dõs Estado r tmHos 
(que o Brazil vae imitando) victima -
dò pela corrupção eleitoral, 

Eis um facto que se explic • fa-
cilmente : 

A grande nação americana rece-
be em eeo seio muitos milhares de 
emigrantes de nacionalidades di-
versas, quasi sempre a escoria da 
sociedede européa. 

Aventureiros e merçenar}os, o 
maior numero. 

Diversas as raças, as línguas, o& 
costumes, a religião. 

Div.rsasas condições ethnogra-
phioaa o Bociologicae-.- — 

Onde aquella homogeneidade que 
constitúe a liga, a cohesüo do corpo 
social e politico ? 

Onde a harmonia de funcyOea 
vitaes nesse organismo engenhoso 
e complexo ? 

Mas, apezar át tudo isto, oe mif-

A Republica sublime idéal de 
uns sonhadores— existe hoje n'aima 
dos brazileiros como uma crença 

j inabalavel. conquistada no campo 
j de um preLo sangrento,-estrella 
jamiya que ha de guiar-nos pelo 
' caminho tortuoso do futuro. 

Para longe os odios aceumulados. 
Tregoas ao despeito e ás paixões 

inconfessáveis. 
Antes de tudo.a verdade. 
Acima de -tudo a felicidade da 

Patria. 
Hesignem-se e ..convençam-se de 

que entre o K. Christovão e o Ita-
maraty vai a distancia da barbaria 
á civilisaçâo. da escravidão, que 
abate e avilta,, á liberdade, que ele-
va e ennobrece. 

Censurae a H',:pub.'ioat ma? pelo 
amòr de Deus, srs. áulicos, não a 
contronteis com a monarchia bra-
gantina ! 

0 cadaver inda está quente e a au* 
topsia pode ser feita.,.. 

A historia da vossa politica está 
bem viva na consciência nacional. 

E; nos proprios fachos testemu-
nhados hontem qu: o Povo a t-?m 
estudado, nos factos eloquentes e 
palpitantes ainda, que não em trivi-
aes e frias narrativas arcliivadas 
nas bibliothecas e tradusidas nos 
monumentos arruinados. 

Cuidado ! Essa historia vos com-
promette e desacredita. 

Havemqé de exibil-a. 

cadeira presidencial da grande Re 
publica americanos illuetres, desde 
Washington até Cleveland. 

Chega ao nosso eonlléciment0 

que a Loja Maçónica, desta cidade-
votou em se sã o solenme uma moção 
de inteira solidariedade á brilhante 
attitude das classes armadas da na-
ção em favor das instituições repu-
blicanas e do governo legal. 

Applaudimos ellü-ivãmente tão 
nobre e leal pronunciamento. 

H ^ S wwdss 3 ' !aLüP- ; 

De" viagem para o Rio aqui pas-
sou. vindo de Macau a bordo do va-
por Fnt)wi*eo dá companhia Per-
nambucana, no dia 30 do mez findo, 
o íiQssp prestimoso amigo e distincto 
correligionário — o honrado indus-
trial Valentim de Almeida. 

Durante as horas de sua perma-
nência nesta cidade, oillustre cava-
lheiro honrou-nos mais uma vez 
com a auaagradave! convivência. 

Desejando-lho feli« viagem, nu-
trimos a esperança de? em breve, 
vel-o restituído a direcção dos sêõs 
importantes trabalhos, 

No mesmo vapor, seguio para o 
Recife, licenciado e em procura de 

.melhoras á sua saúde alterada, o 
nosso bom amigo e devotado corre-
ligionário, capitão Luiz Peixoto. 
Boa viqgem e que r gresse com-
pletamente restabelecido. 

A' gentilesa do nosso intelligente 
amigo Fortunato Aranha, proprie-
tário da livraria Cosmopolita, de-

..vemos a offerta^de J im novo livro 
de versos da lavra do dr*. Segundo 
Wand rley,—o festoado poeta rio-
grívndense. 

As Récoltas encerram conhecidas 
producções do nosso Castro Alves, 
e todas e'iasférem a nóta sublime-
mente arrojada e divinamente sono-
ra da velha escola hugôana. 

u Uma collecção de utopias ve-
lhas n'uraa brochura nova" affirma 
despretenciosamente o autor. 

Maia um attestado do talento do 
nosso co-estadano, com que o ro-
mantismo, anachroiiico embora, 
muito se deve honrar. / 

Parabéns. 

i t . 
Õ nosso illustrado amigo Exm. 

desembargador Ferreira de Mello, 
teve ft gentileza de uflerecei-nos 
um exemplar do folheto, que fez 
publioar- m viainlio Estado da. Pat 

fragios populares Tem elevado ãT fãfiyba, respondendû A inveridica 
cadeira niwidftnpJftl da írrande Re- exDOôicão do Dr. Amaro Caval-exposiçao 

cante perante o Supremo Tribunal 
Federal, a proposito de uma ordem 

Vindo do sul, no vapor do Lloyd, 
da companhia brazileira, esteve 
alguns dia s nesta cidade illus-
tre Sr. Henrique Sinel. Somos 
informados de que S. S, ye^o estu-
dar as forças productoras do ubér-
rimo valle do Ceará-mirim no pro-
positode fazer a Ü a montagem de 
uma grande uzina com a capacida-
de para fabricar 500 saccosde assu-
car por dia. 

Fazendo votos para que se reali-
ze tão importante melhoramento, 
apres- ntamos ao distvneto-- hospede 
ao nossas saudações. 

T*. t t _ 

Na cidade de S. José de Mipibú 
foi passar algum tempo da present -
estação inverhosa o nosso illustre 
amigo e correligionário, Br': Costa 
Real, intelligente engenheiro fiscal 
da estiada de ferro de Náfcal a Nova 
Cruz. 

yao e res| Oito 

S im ! o \ i a i i i > Marcos Sau l Ia-

go d i g no d;i> h u m e n a ^ e n s do povo . 

Kecen te i i i o i de eliow- .do a eista ti e-

g u e / i a , ahi es tão ja us serv iços lei 

tos pe ia sua" i n i c i a t h a na I'igreja 

ma t r ix , cujo desace io ant» s tasia 

i nd igna i ' aos fieis qu** a v i s i t avam 

Ho je está i n te r i o rmen te l impa u 

iiiatri/.. Ollde exerce e\o!)i])lariliente 

o \'igario Marcos todas as í uneções 

inhei iMites a sua missão g lor i f i cante . 

hi se q ua l q ue r a m i g o pede-lhe 

para m in i s t ra r o s ac r amen to por 

conf issão a uni en fe rmo , encon t r a 

sempre p r o m p t o o P a d r e Marcos , 

que se dir i je pressuroso a sua ca a. 

com a mesma sa t i s fação com (pie. 

se d ir i je . onde quer que seja. e pe-

neira no escuro t ugu r i o do pobre 

que n ^on i s a . 

Pa r abéns , pois . ao povo d 'esta 

t ivguese i pela v i nda do V i g á r i o 

Marcos . 

M a c u h y b a . üò de Abr i l de Iívjií. 
hjUtiVtü Lr<>it(j}'h- <A Aii'dirn r*/(0 

Mi'.ntnh'i.o* 
O y* V ] n: 

(A pcrlUiia) 

Mcitïifa "í X ;1 « > ! . j tu* niuitu «> j>cito roiiiî-> 
Mo 

'juí-iumn as i'radiii'.ncs inlnmujiliua^ 
Qur dus sriîs noifi'os n:»s ictSun̂  Mostmvimi-iiii* mui ituior constitute. s(»!i({o 

Mari.. iujioi- l'icnilî<t — iTU liai mv.tir snr-
I didn 

^ur ii|mnhid«m nu- its f-jt-nviis mais divinas, 
(.jiiiuuin, íu.h hot<* -, Sidtcu-̂ i* dtis s<'Utinn̂  
Do son vorn»;rio vil, lalsiu-io »> morl/ulo !.. 

üntanto pn^tinú aciiar a pérola 
l)u inysticj pudor, ttn paixão uorula 
Xo lundu cie su'alma infecta, esqualula 

Ilhulido por weos protestos fervidos !... 
E o que colhi V—Somente uns beijos pedidos, 
Cujo» laivos mo suk'Ho a fronte pallida ! 

Nat til j ííU de Maio de 1604. 

ÀKTHUK G . Di; CAUVÁLHO. 

(1) Heprodu/.ido por ter snhido com algu 
mas inoorreĉ õe?. 

O dia 8 de Maio corrente, foi 
um dia grande para o meo amigo J o s é 
B a r b o s a d o s S a n t o s , por -
que colheo no jardim tíorido de sua pre-
ciosa existência mais uma candida pri-
mavera, a qual, embalUda pelas brisas 
da felicidade, peles auras roçagantes do 
prazer e da ventura,^—vem asseverar no 
lar de sua digna família e nos corações 
dos seos amigos—um verdadeiro regosijo 
ou uma expansão de contentamento. Seo Zezè : um aperto de mão e um a-
braço pelo seo feliz a nni versa rio. 

Natal) 4 de Maio de 1896. 

J. A. 

M de Set (Mill) I'M, yfloThO-

iíí' 'Io Oriente, <la Ba l i d a 

(it le.aive- Dias, Pau l a Bai^ 

r</>, lravi>. a LTly.sses Ca ldas 

e pr;e;a Pa firo J o à o Manoe l , 

e que por isso sao convida-

'dos o> eidadaos (jaó so acha-

ih * 111 nas romiieòos da lei a 
api'eH'iitariMn-sti perante a 
nmnnissao. on a enviai'om 
seus reiiuí^rinieiitas dovida-
innntíí instruídos. 

K [uii'a ronlieeiuietito de 
todos os pretendî ntes s(í faz 
publicar as seguintes dispo-
siròes da lei ir do 2G do 
Jnneíro de I.̂ m;. 

Art. Hl - -Para que possSo 
os cidadàos sor qualiticados 
e aiistados jiola connnissão 
è indosponsavel que perante" 
(dias provam ; 

(a que sabem ler o escre-
ver. servindo do prova o re-
conhecimento da letra e 
firma do requerimento. 

(b que tem 21 annos de 
idade, servindo de prova a 
respectiva certidão ou outro 
documento que prove a sua 
maior idade civil. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos man-
dei publicar o presente pela 
imprensa e afixar na porta 
do edifício da escola de À-
prendizes Marinheiros, onde 
se acha funccionando a re-
ferida commissao. 

Natal, 21 de Abril de 1890. 
José Francisco de Souza. 

Presidente. 

~ ALFANDEGA 
IMPOSTO SOBRE BE-

BIDAS FABRICA-
DAS NO PAIZ 

Por esta Inspectoria se 
faz transcrever para conhe-
cimento dos interessados o 
Decreto n° 2,253 de 6 de A-

O abaixo assignado, levado por 
cmtimíuitn /ír rathoi i i*.iam n Ull IIMIÇIIW V> vtVVtl̂ fllUIClll Ui 

testemunhando os méritos, o pres-
tigio e o /êlo apostolico de que é 
dotado o illustre e virtuoso sacerdo-
te — Padre Marcos Aprígio Sant'I-
BgüT'actual Vigário (Teuta Fregue-
zia, e mais uma vez querendo pa-
tentear^fiu^- satief por . vêr o 

O Presidente da 4' com-
missão seccional que func-
ciona na escola de Aprendi-
zes Marinheiros desta Capi-uniiLC<ii RHf1 P<*tit?l' ytw jJUi »Cl Viu. 1 JÍ i li 

modo digito e Tritaiiieiilu Tátgtrao- t a ^ farpubtteo q u a a come-
com que aquelle viituoso pastor di- d e hoJe» v a i ter. l oSa r

 O 
íije as suas ovelhas, vem effusiva- a l i s t amen to dos eleitores re-
mente do alto da imprensa traser- sidentes nas seguintes ruas 

brii (íel896, dando regula-
mento para a cobrança do 
imposto de consumo ae be-
bidas fabricadas no paiz. 

DECRETO 2,253—de 
6 DK ABRIL DE 1896 

Dá regulamento"para a 
cobrança do imposto sobre 
consumo das bebidas fabri-
cadas no paiz. 

O presidente da Republi-
ca doa -Estados Unidos do 
Brazil, etn comprimento da 
disposição do art. V n1 42 
da lei n- 359, de 30 de. De-
zembro de 1895, resolve que 
a cobrança do imposto so-
bre o consumo das bebidas 
alcoolicas fabricadas no pa-
iz, seja feita de acoorao 
com o Regulamento qüe 
com este baixa. _ 
—Capital Federal, 6 de abril 
de 1896, 8* da Republica 

PRUDENTE J, DE MO&A£S 

BARROS. 

Francisco de Paula Ro-
drigues Alves. 
Regulamento para a cobran-

ça do imposto de consu-
mo de bebidas fabricadas 
no paiz, a que se refere 
o decreto n; 2,253, desta 
data. 

OAPITULO I 
DO IMPOSTO 

Art. T O imposto de con-
sumo das bebidas fabricadas 
no paiz, creado pelo art, i \ 

dalei ir a59, de 30 de 
dezembro de 1894, será co-
.V.jLIIV\AW wv V V ytMMMWyMnf ULtàJ 

fabricas estabelecidas no 
Brazil e pelas taxas estabe-
lecidas no art. 2* 

n p n f u m 
•«-«-u» r L L 

p á g i í ; a k a i í c i i a d a 
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Parag. único. Kerfio con | visto iiimi-I . 

sideradas fabr icados esíahe » arbii rame/uo 
lecimentos em qtie íaes be- : a) Na ;alJa d>- ;;ij,a -1• i :j> 

bidas forem preparadas per ; i ai , «cuani. ada de ae j 
meio de ma i l l iu ismes e ap teardo >•<>)!. 

parelhos de qualquer espe jde-Oe ^ i dameh 'o 
(Me. ! b) qila.nd*• lul-eiu J.í-er-la 

Art. As i!d impôs-i dos os e-Hap-eniraip.- jn! 

te serfio : »;..;'a'!os p iva^o- peat ic-caes-, 

Co ivis ]>or i 11 ro o t i i i> I *1 is j i 'à( ) ; 

por garrafa «le cerveja na 

(dona! : 
anu réis por litro de hco 

vos c o m m u n s ou dores de 

qua lquer qua l idade (elasse 

n. da tar i fa) : 

àe reis por kilo de abs\ u-
1 hio cucalypsynihis. kirsch, 
alcool brandy, cognac, r h um 
whisky, aguardente, excep-
to o alcou] e aguardente fa-
bricados nos engenhos cen-
times e outros estabelecimen-
tos agrícolas, e de genebra 
(classe u. 1.27 da tar i fa) ; 

1:000 por garrafa das de-
mais h e h L d as fermentadas., 

~ u e possam ser assimiladas 
ao vinho de uva, aos vinhos 
espumosos e aos champag-
nes. e cujo fabrico seja auto-
risado pelo governo ; 

50 reis por kilo de aguas 
mineraes artificiaes, gazozas 
ou nao. 

C A P I T U L O I I * 

DO LANÇAMENTO E FISCA-
LIS AÇÃO 

Art. 8' O calculo para o 
l ançamento assentara no que 
a fabrica tiver produzido no 
anno anterior. 

Parag. único. O primeiv<> 
lança mento .será arbitrado 
em vista das declarações das 
donos das fabricas, devendo 
ser retificado très mezes de-

pois pela capac idade das cal-

deiras, logares. machinas , 
alambiques^ e quaesquer ou-
tros instrumentos e appare-
lhos usàdõs na* fabricação. 
De accordo com o disposto 
pelo decreto n, <J,s70. de 22 
de fevereiro de î88b, o lan-
çamento não devera ser em 

'caso a l g um inferior a 500 
litros. 

Art. Para os fins deter-
minados nos arts* antece-
dentes haverá nas fabricas 
escripturação em livros es-
peciaes, selladoe rubricados 

autenticados nas reparti-
çQ^ifiscaes da circumsripção 

^ " fuüccionarem dis-' 
ndo d iar iamente, de 
"com as diversas ta* 

xa$„cRTart. 2\ as bebidas fa-, 
bridadas, as sahidas para1 

co^|upio e as . consumidas 
>smas fabricas, 
Os donos ou adminis-

tres das fabricas ficam 
obrigados a remetter men-
sa lmente , à repart ição em 

c u j a c ircumscripção ellas 

funccionarem, um boletim 
contendo todas essas especi-
ficações. 

S r a fabrica tiver su~ 
ccursal ou dêpõsítos e m ^ ouv-
iras localidades, havefá tam-
bem em cada um delles es-

_ j® £ t u r a ç ã o f^ue jogue com a 
daquel la/ ~ ^ 

. ' l , ! h < í i I a g r í c o l a s .pie! Km dua^ p:e igua . ymdo ind icado para n,> üeen 
' ^ a a d e airuwl : • m, a:aa. e MUuI.ro e.v raa fio ar! !" 

M ' d»'!- ; ' i i\\ ia-. 
\ ri : ; i .V ; .» » > i 'a • »1 • » ' o 

>< » - ! I » •< . ! d î V ( d i d a " ' ' 1 i ! d a. • I I i : - « ;• . 
I'm i ) ' H ) •• a M 1. i î • O • « M ; i t n I lo í' 

pr» -d 
o ia ne a 

d«- i-ri 
i 

< '( > ! I î'; i i '; 
t') ,-e con í rol i! o «i. i 

t u r a e a ò í->j>eeiai e ^o j a ^«^'a) 

! .-urdirem du vidas 'hi«- a 
' 1 
v< i'dadeira pro»Iueao da la-

brica ; 

d | no ca^o da fabrica fun 

eci' »na)' d<-poe- de a'iíjíN-l(i 

i > eXeivicii«, • -a.— • em {|Ue de-

Vera ser ['ei I; ia i < cl i íi cacar. 
l l'i l°/j '! )lí 'S d' ' j K Í{S. 

Art . d*. a - rabi icas nao 
deixarão sahir pi'oducios 

da sua manu f ac t u r a som 
levarem, um t inta indelével 
a marca e o neun*1 • fa'brica 
o nd a localidade e do lístad<» 
em que f unec ionarem, sob 

pena de serem os artigo;, in-
ca rsos em en n frni^t-4^^-u. 
sujeitos os ])i-oductoi!es ú-
penas dos art. -an e do 
código penal, accresc-idos da 
apprehensao dos pnxlnctos 
(art. ;-í0 da lei n. de ae de 
dezembro do 1 S0a). 

Art. 7*. Bera t ambém con-
siderada contrafação, sujei-
ta ás penas do mesmo codi 
go e á apprehensao* a fabri-
cação e importação-de rotu-
los o marcas de producta» 
estrangeiros <pie se prestam 
â falsificação de bebidas ou 
productos nacionaes para se-
rem vendidos como estran-
geiros com a marca e com o 
*iotuk> fabricado no paiz (ari . 

da lei n. n. 35!), de oO de 
dezembro de 1*5)5). 

Art . A liscalisacão ne.s-
ta capital e nos estados será 
ftíita pelos fiscaes do impos-
to de'consumo do fnmo, sem-
pre que for possiveh e pelo 
modo prescripto nos artigos 

a 7e 10 do , regu lamento 
expedido pelo decreto n. 
•2,2H> de janeiro do corrente 
anno, aLbitr.uido-sedhes pelo 
accrescimo de serviço, u m a 
grat if icação addioional atè 
5*[. da que ac tua lmente per-
cebem, n ão excedendo em 

Ci 

i : : 1i 
r:>J \ di< 1'Olt 

( ' A l M T T h O VJ 

; ».; I; IM ( ' w 
F « , - I , , - I - i ( J • I ' ' M i l l v , , i V . , 

i ' í . • , A r ! . :: l . < )> f i l i e >e iu ca 
' I e:\erc|<-|u p a u a i ' a o p e l a p r o - ; . « 

V"1 ' ' — 1 v « , i a ! ( 1 . l l V í l l - , f .
l
l i n v ,pun/|.mte a ^ ' 1 ^ 1 1 ' -n i a . 

- i ^ ^ ^ ' - i a u q a e f u u c r i o n a i v m , . :\ ! i u l
1

, a s
l V « » ^ " " i v r o n v r 

N-mii i i l ísiM j * . V . , ideid J-O do praso d e d o (has. 
1 Art. I>. Q u a n d o o ian< I «..a.. . .j • , vai. . 

í ' i 'LASSK a i i)' J-c i< ( i 

da ( 'apd al l^t•«11i!. .mpro 

!caíd ; ' l ido o ado dolii< > do 

d a a i >. o das <'a |a 1 ae.- do-

c^ta í''- da i iahia. Pe ruam 

buco. Pará , íSào Paulo ci-

dade d-' Sa ídos . . . . jei^c.t.u 
('aj)itae^ de "U-

te« • i'slado-

O u t r a s l o ç a l i d a • 
des ](iosooo 

< 'C \ssK ; - X ' . 

1 dos casos da clas-

se l% 1 ensopo 
N \ ' J ' d o s e-asos 

da c l a s s e r . . . . . . . mj^uuo 
X * . d o s c a s o s 

1' ân^neo 
Art . 1 Às qi.uuit.ias arre-

cadadas sejão escnpturudas 
como df/posito, pelas licen-
ças concedidas se o igan isarà 

A rt. I >. Quaí)do < > iaiupe | 
menu « í i\axr sido feito peio 

ai bii ramenl o de tpie t rat a < > 

u. I (iw art. 5 . será arrecada-

da ou re.si ji \iida a imp»»rt an 

cia une a rocli í leacuò Indi-
i 

ear 1er sido a menos ni\ a ! 

mai;- cobrada. 

Art. Pc. X à o >erá cobrada 

a quota do segundo semestre 
Si4 m que l e n d a sido saí is! el! a 
a do primeiro. 

contados da data em que 

lurem proferidas, por me io 

de requer imento î ran,-mit 

t ido ao Al inisP < / da duo inda, 

eu m o proferido a decisão 

recorrida. 
, Ar i . !!a\'eí;1 í a i nbem 
j recU rs< ; c-X i a Ucio I ias decisões 

( JALMTrLO 

i.)AS ML*J/1WS 

Art. -'0. Os infractores da.-
disj)0sic<5es deste reguiamei i 

na repartição arrecadadoraI b e n t o s em ^ u e a e.scriptu-

Uíii registro ind ica t ivo de for. encoi i trad 

todos 4 os estabelecimentos ^ti'azo. caso ein que o cucar 
que explorarem a industr ia regado da trseahsaçao uevon 
de que se trata, com desig ;d\ccrraí-a. e, ruonca i ide 
uacão da classe a que per- ! 1 ™*- l e v a r (> 

tencerem. 

P a r a g . ú n i c o . A s l i c e n ç a -
deverão sor extrahida* ate jsuborcliiii^do, de 5aasoo0 ai 

1 • T • i 1 >( 11 lû'j IJ 11 1. í 
véspera do"dia marcado para 
começo da cobrança. 

fScraO transferíveis, mas 
pagas integralmente, qual-

Itjiier (jvte seja o tempo para 
'que forem tiradas. 

Art. !'">. A importância 
das licenças será appheada 
ao pagamento vias despezas 
de íiscalisaçao e outras deter-
minadas pela execução des-
te regulamento, sendo es-
crípturado como renda da 
União o saldo liquidado no 
encerramento do exercício. 

Art. 14. A cessaçaô do ne-
gocio devora ser communi-
cada á repartiçaò fiscal com-
petente, dentro do praso de 
;]0 dias. ' 

^ l\ Não será concedida a 

[»ro!\kridas peio.s eijra"rre;.:c 
do- da cobrança no... caiados 
«/ai favor das parles 

| i n1 ere.ssadas, 

j O recluso ,-erà i i d e r p o s t o 

j no ]>raso de 1 ."> dias da data 
das decisões e seguirá por 
intermédio das n-jíarti<;òes 
a que estiverem subordina-

. - «los os enq^regados inenm-
to incorrerão nas seguintes j bidos da cobrança. 

mul tas : . . _ . Art. Ja O recurso i^oriiii-
Os do art. V de <J:ueus a« posT«;aodte mlTlla sd será ae-

cedto sendo previamente de-
os donos dos estabeleci- j positada a nnporrancia na 

ropa rt iça 0 co m} >el ente. 
A i t . li7 NaO se t oma r á co-

nhec imento dot> recursos iu-
terno.sto& tora d-,)s mvisos ro-
termos, nem dos quo torem 
irregular mente encaminha-
dos, 

< A P l T i : U ) VI I 

J DJSFOSIÇÒKS C.ÍKKADS 1 :OnnsnO!); ! 

(;S do art, 5 . lettras a. b ei Art. O preedite reguhr 

c, ao pat fameut^ do imposto | mento entrara em execução 
por a rb i t ramento e ma is a nesta capita! e nos estados 
L , l i . , '-'o na-,.-- : .a - 1 

em 

l 
os 
ao 

conhecimento do chefe dá 
repartição a que estiver 

s : 

;aso a l g um á metade da ren- baixa se a casa requerente 
da do imposto. estiver lançada com a pro-

Àrt . 9\ Inooirerão nas pe- ducçaõ do a n no anterior, e 
nas do codigo c r im ina l os nao mostrar-se quite do iní-
quo por qua lquer mododesa- posto desse exercício. 
catarom os dftscaes no exore- adm i t t i r á a 
cicio de suas funeçoes. ' 

O empregado offendido 
lavrará o auto de in f racção 
que, pelo chefe da' reparti-
ção a que estiver subordina-
do, será t ransmet t ido ao pro-
motor publico, acompanha* 
do do rol das testemunhas. 

Parrg . único. Quando so-
licitadas as autoridades pres 
tarão aos encarregados da 
fiscalisaçao o auxi l io de que 
carecem para cumpr imen to 
de seus devores. 

C A P I T U L O LU 
DAS UrEKÇAS 

§ A escripturação po- cantes das bebidas de que se 

* exa_minada pelos t rata t i rarão licenças anmi-

empregados " i ncû iub idos drr ixesr î io-^e^umuloL^ 

fiscaiisa^uweinpre que e!le,s neiro de cada anno , para ca-

o exigirem, e o examf^ esteie da casa (pie t iver emprega-

der-se-ha á escr ipturação do nesse trafego, e sb a pa-

ï a l , do estabelecimento, tente da licença lhes d a r á 

quando for preciso solver [direito a negociar. 

t rans fer^ ic i a do negoc lõsèm 
que o vendedor prove estar 
(juite do imposto, sendo o 
comprador respiinsavel por 
qua lquer d iv ida clessa ori-
gem, que se venha\i liqui-
dar. 

Ar t . lõ. N i n g u é m poderá 
começar o negocio sem que 
tenha obtido l içença o arbi 
tra mentó, 

C A P I T U L O I V 

DA COBRANÇA DO IMPOSTO 

Ai. O ímpoKta^erá-pa-
go na repartição fiscal da 
respectiva circumscripção, 
de accordo com esto regula-
ín^nto"' petiT" " fo i 'ma segnw-
te : 

Em u m a sò ]>restarão no 
me / de niaTõTTTra Tjuota nrrfr 

dv t na Capi-
tal Federal o sua jurisdicçaô, 
de ao0.s nas capitaes dos es-
tados da Bahia . Pe rnambu 

mu l t a o o rr es p o n de n t e ao 
tlol»ro da importanc ia do 
ex<)esso entre a producçào 
arb i t rada t? a mani festada . , 
não excedendo, porem» • dej 
5:OOo*OOÜ; 

os dos arts. r> e 7 , de 
1 :dní is a a :00' isUOO; 

os dos .. lo e ] a, de 1 ruço* 
a í):0u0$0u0: » 

os do art. U. de 200£ a 
50U$l)00; 

os do art. 10, de 10%, 
elevados a l a ^ í si demora-
rem o pagameneto alèrn de 
20 de marco do tr imestre 
addic ional do exercido; 

os do art ' 29, de 1:000s a 
3:0008000: 

os do „ S0, de á0t)0$, e ma is 
o pagamen to do prejuízo que 
dèr (x Fazenda Nacional; 

os do art, Hl e seus para-
graphos; no pr imeiro .caso à 
mu l t a , no valor do imposto 
sonegado e no segundo à 
m u l t a de um semestre do 
imposto n ão excedendo de 
2:500$, a lém do pagamen to 
que devido for, 

Si no praso de 15 dias, 
contados da data da inti-
mação , nao for paga a 
mi i i ta será cobrada em dobro 
execut ivamente, . podendo 
dar-se apprehensao e perda 
no caso de reincidência. 

A r t - í l Todas _ essas 

mu l t a s seraò cobradas no 
m á x i m o na pr imeira reinci-
dência' accresoeudo a ap-
. . . i » 1 

:;0 dias depois de publ icado 
na respectiva fo lha oíficia.l 
ou na maior e ircu láçaò na 
falta daquel la. 

Art . 2a. Para o pr imeiro 
l ançamento em v i r tude des-
te regu lamento os dono? ou 

d? 

administradores de fabricas 
manisfestaraO á estação fis-
cal da sua c ircumscr ipção. 
dentro do prazo de 80 dias, 
contados da da t a da respec-
t iva publ icação a produção 
do a n no de_ lS9ã , por taxas," 
de accordo com o art. 2\ de-
clarando ma i s o n ume ro e a 
capacidade das caldei ías. 
machinas , toneis e outros a-
pa relhos ou i nst ru m en tos 
que empregarem no fabrico. 

Art . S0. Nos títulos do 
transferencia de domin io da 
fabrica far-se-ha menção da 
qui taçao do i inposto passada 
pela repãiTiçãõ competente. 

, Ar t . 31 Saõ admi t t i das de-
nunc ias contra os que pro-
curarem def raudar a fazen-
da nacional , cabendo ao de-
nunc i an te metade da m u l t a 
que por tal mot ivo for im-
posta nos seguintes casos: 

r quando as quant idades 
produzidas fo rem maiores 
do que as escripturadas ; 

2* quando a fabr ica func-
cionar sem licença ou sem 
escripturaçaõ. 

Ari, F í c ã m T e voga das 
as dis|)Osiçoes em contrario. 

Capi ta l Federal, em o d* ^ , w i l u d i u , em ( e 

iwahensnõ si r i í u ^ so j j oube r . Ab r i l de ís<xí h- ân p , i n i l 

Art, 22. Da impos içaô díísT^ÍÍGã. !— — U 1 

mul t as , exceptuada a d o art . p R W Í , K m t w P . 

R ( > mrracto?r^ e wi r ' J 
—— «. . .» 

infractores, e si nao forem 
satisfeitos dentro do la dias a 
cobrança será feita exe-
cutivaníent; 

co, Pará. São í^aulo (» cidade í Art. Com as multas 
a.. uj . .i - » ' • 

.. 1 T - L^ *,JV' J • Lítltio^ (ia IXIIIIH. 
duv i das encontradas na es-í l>arag. único. j)a dispose eo, Pai-á São Vm 

i H ! i r V a de rtanbK e de 2 o os nos on eslabeletadlas nesie ( ^n Ï Ïu ïo i ^ ^ — m a r i n o . 

^ ' t ro , -srado. , io ,-ahdadc. : p r voder <eha d o m ^ < l e iS ' ( h i S i l v « 

Al f aadüga ...du_JEstado. do 
R i o Orando Norte, 4 de Ma-
io deism). 

O Inspector inter ino. 

-i 
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Estado flo Bio Me do Norte Natal Quinía-feira, 14 de Maio to 1896 3 
A'";:-' 

DR. JUNQUEIRA AYRES 

À Republica Brazileira perdeu um 
dos mais illnstros dos seus filhos e o Rio 
Orando do Norte um dos seus maiores 
def nsoros. 

Os Republicanos ajoelham diante des-
sa tumba que se abre, rendendo o justo 
preito do mais sincero reconhecimento. 

Irreparável a dor cruciante, que nos 
dilacera o coração ! 

Remdita a memória do luetador. eme-
nto ! 

O nome de J u n q u e i r a A y r e s será 
sempre pronunciado com respeito e pezar. 

Seus amigos o pronunciam com a 
mais sincera adoração e com a mais in-
tensa das saudades. 

O grande orador não pode ser es-
quecido. 

"Aquellas catadupas de eloquencia que 
brotavam-lhe dos lábios num extase de 
magia ignota.»-ferindo .nos .cora^oes con:_ 
vulsos ã gamma inteira dos sentimento*»," 
hão de sempre êchoar aos nossos ouvido.?; 
entre as suggestões do maior jubilo e o 
enerva mento da maior saudade. 

Estúpida essa lei da decomposição, 
que nos arrebata, insolente e desapiedada, 
o "etfte adorado í ~ 

Quem sabe í! (Enigma eterno !) Bem 
pode a alma evolar-se, imrnaculada e bel-
la, desses involucros ephemeros e bater 
aos umbraes da eternidade ! 

Si isto não e provável, consola-nos a 
certeza de que a entidade moral do nosso 
grande amigo eternisou-se no coração lik> 
Grandense,—novo limbo onde aguarda a 
suprema apothçòse da Historia. 

A alma de Ji: 

rando, serena e amiga, sólíre os destinos] 
do Rio Grande do Norte, como se fosse um 
anjo que o abrigasse em suas aza*. 

E'assim que o Povo canoniza os seos I 
eleitos. 

Entalhada no bronze, esculpida no 
mármore, não seria mais duradoura a sua 
memoria do que 110 fundo desse novo sa-
crario. 

n 
O D r . J u n q u e i r a Ayres*contava ape- j 

nas 34 annos de idade. j 
Nascido na Bahia, de uma ia.mi\m\ 

illustre, representou-a brilhantemente na 
Assemblèa Geral desde 188<> á ultima dis-
solução das camaras, sob o Governo mo-
narehico. 

Sahido ha pouco da escola Polytech-
nica, destacou-se logo dos seus companhei-
ros de bancada, proferindo discurso« me-
moráveis. * I 

Em 17) de Novembro de 1SS9 adheriu j 
"smc^rrumente à inBtituiçilo republicana, j 
que o contou .em breve entre os seusl 
mais ardentes defensores. ' 

Apesar disto, e pôr motivos que não 
convém aqui elucidar, a deputação ba-! 

hiana, 110 primeiro Congresso Republi-
cano, ficara privada do seu concurso bri-
lhantíssimo. 

Aportou ao Rio Grande do Norte,, 
elle, o gemo, com vôo armado aos gran-
des emprehendimentos, com o coração 
abrazadono amor da Patria, — na qualida-
de de Engenheiro Fiscal da Estrada due 
Ferro de Natal a Nova Cruz. 

Insta]lou-se á beira mar, na solidão 
amiga dos morros escalvados, em face 
-do çéo azul e 

7 Tfna placidez d5aquelle retiro saudo-
so, como que procurava afogar as suas 
magoas intimas. 

Também mendigava ao trabalho o 
suave conforto que elle proporciona. * 

Pallido, semblante ennuviado, olhar 
profundo e meigo, fronte larga dos gran-
des pensadores, todo nervos e todo descren-
ça, aquelle grande espirito parecia deba-
ter-se. contra um destino cruel 

Mas não tardou muito a hora dasgran-
|ües consolações. 

Aquella individualidade sytnpathica 
despertou a attençao dos espíritos selectas. 

Oommunicaram-nV), arrastaram-n'o à 
convivência acariciante e suggestiva,e eil-o 
em breve querido e idolatrado. 

O Doutor J u n q u e i r a começou a bran-
dir sobre a alma Rio Grandense as chispa 
do seo talento prodigioso. 

Fez-se jornalista, subio á tribuna po-
pular, trabalhou pela democracia. 

O partido republicano enviou-o ao 
Congresso Legislativo, onde logo se reve-
lou todo o seo gênio oratorio e toda àsüa 
energia civica. 

Honrou ao estado que o elegeo^, 
do perigava a sua autonomia/ 
a com a força hercúlea da sua jj^ilavrâ." 

Felizmente, para este povo generoso, 
o grande tribuno recebeu Bm^fláia a maiô 

'it 

li 

<í*t 

r 
ê 

"ibi 
•iL 

mt fimim 
sublime apòtheóse do partido que x» 

Justa recompensa aostuoivi^y^s^iS 
viços doseo maior amigo. _ • -

# A" A Republica " rende um p^ito de 
immori*edoira gratidão o intensíssima sau-
dade ao illustre morto. 

" 1 
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haver, no dia lü d 
mente findo, nomtfauo o omur 
João Baptiza Sinvonettu i>ara oxo.-
cerinterinamente o car<>o 1U1 j)ro-
motor puMk'0 d^aquflla comarca 

durant«1 o iiap^dimento do ethH'ti\o,J c(([(i (,!(>i) i í .. \ , ^ 

tiuoseadm no tivé <iv,la iv„,V4Í í - i l l 

-Ao laesiiiD : 
KeoomnitMido-vo^ qac providen^ 

cieis para que seja paga á Empre-j 
zad'apuia quantia de 1 f^om». im 
])ortancia d'agua fornecida ao 
lacio e Secretaria do Governo 
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OöiciOB : 

Ao inspector do Thesonro 
vista da requisição do (ir. Chet) 

. ^ ^ C0iiCtíiÍC:l'.i y m* îï'i.'lis <» 5*i. Í ' : i 

^viiucnto da^ bníCb d- ^ r<'sp<.Yi-v-»s le u r reouc-riu-; v ut-vuiaou. h .. . ' t :.. ,r vi , , . , , - - , 
r Ja ; - fio cx^ut.v, iiv^thA-an,. p .. " ^ ' 

Policia, om officio de 4 ilo coirente J t r a : . ,e i n > t . ,v ; { . ;/ ^ pr i^ ià/C/ î ' •'•'•'i- v'r ^ ai , ; r.ovcinador do 
autoriso-v«vs a mandardes ioiTiec.ar|S[jenrí ^ nno ïo^cm ar:-cia..iad'.»: ^ ̂ -Ji), 
áqaella Cheiatura, coin a '»ruvida-^K^a á K . s u d . - a l . como ^ /À-' 

•f'it:'; í-a^L.aitíU^ A ati i. :a î • - ̂  ; » " 

A ' *. i 1 i : V i ;•;,]•> il»» r-*-s -o di iv i to . 

v'.ta d » : \ a • t ». f; cuj 
i'iiCr" a. ; o (P) P r îdo du p io Í. ''."s: 

de possível, 47 calvas o Igual fen . u-rc.an uc ú . t f..', u i -o-.- i'i „má nvM.i, ' k-i» r f : V ' ; \ '' ' p V M ^ l ; 
moro de b l usas cio a l g o d ã o azu l a j p v . t ..<;i.e tc . « v « i ! U i r . a i:r,p..i fe^ ,D r , j . ,> i : r i- a h . [ r e : . , : i e .s,,- ' 4 ' " 'V~ ? U H : X (-;.:ua l ) r • 

mortt-nno e b e m assim 12 COVartOB ^ ^ vèu^u,^ „ e i c ^ U ^ Ü « i 'roc«ca,!ur 1 - i - â n e . n ^ - n o m . u / r i r .V ].>ta,*h, cü Ü ' ^ T p " ^ ' ' y ! ' ' 

cima. atim de serem distribuído J" ;p c«rt.J,o que çxh b;, r^narc. - Crei > tev sMÍ. IcvíUcív o paiv::r se ' í , ' P P 

m-esos ex i s t en t e , na c a d e i a ! ° K f ^ : : ' 1 1 « . ' ' ^ i . f o r m a , . ^ me i>o.!:.-.u4| )a í i .ar a o 5 ' e : e „ l , : n , , , ,..:>i, I t ^ o - b , V , u c pcovo \]>res 
Uesti« capital, constantes-
aaTeiu^áo 

íntes n a c a d e i a f . . . • .-;|j| í c . t . . i í J c m e p o a o í j , 

antes- da i n d u - 8 :.T ' ; f.; ; . . . . . i h " '-'a-..^ • . = ... ; .ac d n ic ; §2 . t' '. L • I i ' ' ta. I C , • ' • ' L ; L L . í •. . ' ii ! ...... : } ,, î i •, .. T, t -- i ' ™ V 

j. lutou o ^^ Melo ext rcia í-rv-fçjr-Jty i:argo ut i >íííc.:í.m»í - --"-ti.- «a- '"M-.u \-.S - r > 
e l)rOVÍdencÍeÍ3JJ'U Pucad. a^i^tia a> as aví.iiia.;0có 'L/f;',>tf ~r]

m\\ ,'iV ^^ • ̂ h ' Ó » ' ( 
)a<za pela colle-sli^ î-í-itos a-; anpoí-to da lusa, ,,. •. ... . /«.:,.!.;- \r ï̂ i r,,- H -

oí da:- i::'c!er.d*.jat-_ •: n ;<ar . - P - : . , ,l 

n i ^ n ü h e r , ^ i ' ^ . ^ s - , 
rjt- • ia I-.i/caidn, c-»achiia • , ;ai-

K '''-. ta:n. .is ^ ' ; horas da lar-ia 
r ravï-.ï'jî: 

i "jrjiin 
;P :vi t das dí^poái 

a .i ai ..-aa^avaa eio í;:í«i 
do:- maaic.pay vie iv 

Ao inspector do „ ^ , i i t . .fTríI.WIt-

c o m r a e n d o - v o s q u e p r o v i d e n c i e i a S a , K u c a í . a ^ d s t i a a > a ? í a ' a i i a v 0 c ^ ^ ^ • T ^ t - i 7 - - . -
no sentido de ser pa<za pela collfc-d..u wyivx a-, i^po.to da e n _ M\ n Hp^ ; . ; „ n A "s;, t J c o m p n e a i' sccVao Capiia: -
C t o r i a de rendas estadoaes do mu-tópae .-t' traia ^ a..̂  ckana;- iznuo-, rt ^ •j-j^.w; r 0 d.; K-ai:' d- l " e i p e-PíP- " 1 " 1'vHlO evr̂A 3 ccapu-p c i 
•nicipiodo Gaicó a etapa das ate o ja^mvat- l í p^V ,^ ; ; ! e a v -ricr- —"Mmoeí ^^ r p 'W^P ' ^ 1 1 ^ 0 h b : i u : l !:íS 0 'm 

. . . si ÜU " âj, " ' / 'P 1 ' vi -t' t díia.i:at-da> ao piosow ? \ 
S ' , , • aoT.n^ da lui. — u mciuso qriadi-o, iüil 

do Batalhão de Segurança, ali des-: 
tacadas. 

-•Ao mesmo : 

m - - -
. . . , 4 t i i :í 1 n Cix Costa.--

{ d'.as îcï: acnl.es agj 
a a sò porce.ua^eu, ' S lï: A ^ 
1'azendü o 5ii.sU.;rico d ^ n u l o ? oc È A lVJÎ 557 de P| de Dazcad;;-' 

v , . n.-U ' a criteriosa atui». '•<<, 
D imüc.v, i 1Vl ^ r ; . 5 u U . d o { J , ú • • . i i 1 Wü ' iiuy «.' 11 1 (.v.í t Í w V.: ^ JL. u\ >« ^ • . tsj . „ . . , I . wB I 'J 1* ) • . i a O 1 « n t! i v . U 1) 11' ! i l • ' ' i , 

^ vibta dos inclusos conhec-S c r r | d o , p : t„ a r e i ( 1 )ü is a q u e s u l o 8^ vkvand.aSC a porccnta J C ^ k C ^ ü 0 _ i V r e i ! e ^^ vt;rin;-
menios,mandai pagar ao estafeta do*, c direito, im úiw da V I * redunda a 5': ) ,!o> d ^-g zr ^ conco-a^^ f r-s 
telegraplio nacional. Antonio deH;;ne H, úl-vc appiicar f w ^ ' ) ™ J4 j ! t a A í ! lili}! l" j t i V b ** a. le^pcaiv^ 
Souza Nunes, a quantia de 4a0S40%r>da cnmn ' reil^na : P áO^umi^ ^.p^i-aa) |da hsvadoa. (;oaíOianand:>-e coai ío^ào " o ' s 
importância de telegramma^ O:fi-| -r>mo todo-, sabem, a boa e ieai exa -3§ ^-^^rs s.:,•.>;,> pure^r da i^ta^^o da Contoacicso| }o ; !Vinit : i : ): (]o c^irJ /',•/-íciipao (jus iCi; 

c a t v ti rd ac.Kj 

de ja^ii';--

i m p o r t a n c i a 

•ciaes expedidos por este goveruoJ 
•flnrante o mez de abril ultimo. 

Ao Inspector do Thesour-o—Pro 
vt í tenc ia i paia que sejam pagas aos® v̂ onre-ujona. r^ 

« d & o s Manoel Joaquim da Co. ta f 
iPuOieiro^ Augusto Wanderley 
4j«ailtiasde 125$67.7 ao primeíl^ti _ C i d adao laspertor . 

e de 2 0$ rs. ao segundo. importail-M Km vir tude de Vossa í o r t a r i a . i l a - » ; ^ 

<5i§yde artigos de expediente e le-Htada de 2ÍS de Oa t nb r ü id t imo. r e a » ® 5 

las em-papeis para o Superior|pllieu-se ao Cdixd Jc Diversas O/vV^S[ 1 

>tmal de Justiça, 
contas juntai 
presidente 

c o m officio , 
HrJ0 Herança 

' |Dr. Amaro Carneiro IJezcrra Cava!-
-mesmo. - - fficantePIíK-Iuzive cu^asliãlicUtrias. EfRt-,,r 

. ^meo-vos para OS devidos« Jía qualidade de Delegado do Dr . l ^ t 
ttpjle, 0 Almoxarife do Hospiral|pi0cma<ior Fiscal na comarca ámÍU-
dt^ar idade, participou-me haverPCangiuiretama, requer o bacharclBCU(^-
liWta data dispensado a entermeiraBAugustc Bezerra CWaícaiuti o paga-lj Km ^eí cor,Pavões, pergunta : 
d^quelie estabelecimento, Florinda«a:ento da porcentii^em, a que ae ju!-S — ser o b f c : u m a iei in-
Jfiiria de Medeiros, e nomeado pavafe? c o m direito, pela arrecadaÇuo|oompieta. cuja execução í.ependt-

i| .tVjPv^i dis po S i . | ratào Oi n. ^ 
ff/i-jíü LTírac.-; da lei do or.i;an:eiito 'viroffl de reveicirod - 1 e -.) ucfi . .. 1 .. . . . . . 
lè' A , . . * , i\ . g, , k ..„, , 1 i-,•,* ui f Vil« a - de 1:^14^50.? laa.̂ , — N.k; 

exercia s.o de iííOò a 1009, n. ct i^^o:; )1^) u.- mo^h > aedaz.Jag . » 
!b , ^^ 1 ffl , . ; 4 , • a Ovj-.-ju, j! 01a apie.ciar J.evidami.Títi: 

ce Marco de rios .art. 11 - d e cL , p u ^ c cn i a u c r t t i.ia : 1 p:.>rvancra n 5 .... . . v . : , ,, ,, >1 
j|i'ou-sea revogaçao do citado aiLígoH^aid;! de i\i--. piovc-i\\rA\rl 
î i a aut!/'.*i>»andc-sc ao mesmo tei-^poH^c da la^a dc ii-Tanaa, arrecadad-^H , 
Lr « 1- : . - . t i ZS t. . t J i Li :.t i l • t ; ' 11. j •. :> 

arrecadada 

u iu\i O . {B i ' 
o rn^rn J' J .a i '^a/.w, p.ara 

Ma.*, o Poder Executivo foi o pri-9manente da Junta Adininlstrativa dafiy. ' ;'p ' " 
ïfiro a nàr) «atistaz^r a txi^eneia d^-lí^zer.da E^tador4r€

4m 71 de Abril d^S 1>v . 
. i, t u : Siiía/í m i* i'-! \ r » a h a 

rt I! . :>or uue uar» esp^dío &eí£uíavHlb9o. a r • 
u.nto ou lnstrticcoe.s î nra sua exe-H Joaquim GuiIiurmcM. • 1 9 ^ / Mn l ! as t.u'do ;o cl m i ^ • 
j 1 / - i \ « i. i * \ ' i ' IH 

«gjpstitviil-a, Joaquim Alves Ferreira. dessa taxa. provando, ..oui a c c i ü « i : - ' ' TnstiMcçÕcs re^HÍamentareí . 

Inspector do^Thesouro-Re-if0 Ju" t a à !ua,»)cti.çiV-. \<: 

r m e n d o - r q « e mudeis, . p a a a f c $ - [ S ^ ^ N I . - c í Í P I ^ I o s S t ^ J S r 
M ^lmoxanfe do Hospital de Can-|v i s t a d ( ; q

l
ue di" õc 0 a ! t í4 úã\eM ~ St» c-ura talvez cm pienv v-

«Ide, Pedro Lopes Cardoso Fi-Bn, 652 de u de Dezembro dc *5 íia supracitada :c: n 

[), a quantia de 1:766$494 re. i rn-ldeve o pet ic ionár io provar perante c|T>57. -té apparcri lo aquod^s 

rtancia daB despezas feftas, du-BTh?sourof para firmar o seu dir-it •» á S ^ ^ - v ^ ^ r C aap'etaaie;u..r d;. jjjsrtancia däs despezas 
líinteo ultimo mez dè Abril, n'a 
IjfBelle estabeleiímento e no Laznrè-

Piedade, 
MKy • » » 

DESPACHOS 
4>dilon de Amorim Garcia, lente 

- fle Inglea do Aiheneo Iiio Granden: ^ . , 
ledeat' Estado, pedindo ^ nu ze? c o ^ ^ P - ' 
de licença com o respmh o ortte- v . " ..j, T . » v » _ /-•• 1 ra. <i a t J »•<. .. .xi 

^ ^ i t o r t o forma da lei. parâtràTaí i 
de .kua saúde onde lhe convier 

Como requer. 

porcentagem requerida, haver iu:iC-BÍM rcv-cr t ,r»a 
cionado na» avalia^ucs de^ '->ens drP 1 ' 
que provcai ^ meía;a 

CoaíadiCr.a. eih ^ de Yur o dei 
iSf'n. 

O Ccnt-uior. fi. 

Ptdrfi SwrtS i!* .iri-íh' 
uê :iq 

u«Linif>, exhd).;, cdt* >.-1 í ' * ' 
Míâmlastc? anr.c.va:' 

se dc>cu;e 

A C-ar d 'à 

> A . , .. » 

« c P c a \.', c e * í' 

ê ;} ^itt ijji'Jt»! 

:: í i D. 

- * T- - -1 

RKCIJKSO 9-e deerira 
De Manoel Ferreira rtor^s, c?tn-

belecid^.na ciJa•!e dc Mossoru. • 
O Sr. Dr. Procira ior Fircal erat-

tio o sea parecer : 
Cidadao Inspector 
Sar) im procede ate*- r.= razò^s ailc-

^adaÄ peio recorr-. Manoel Fer-
reira Borges negociante estabelecido 
aa cidade de Mas>om, 

Dissolver-se uma socie fa :c can-
merci pe*i r^tPavh d̂-
levando este .">s = 
ci». iem sc dcv.ààrúr r< ; • 1 a-, a. • .. - • í • • • . . . 

U "E 

Decisão 

vâúú 
v. ; -s c::e.: . 

• > j , .. 
i . itfi. . a ; 
' : i 

• a- • -- * i * A . . 
r̂ . - - • . • >>s* 
j . . . > . C-1. t u. . 4 te 41 ' 

' > -.V - r ! 

ILEGÍVEL í « » 

V • 
A 
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-A. R E P U B L I C 

p,u e,r i;ni \ ai a 

] . : . > . • » ? , , v . , : [(I, ,ij'• • ii,t: 

J . V . ! , : ' . :: • * • S! 11.1 111 
n M ijur . Ü 1, / CM .'.j.or o »»m,i<;m> '1 ' j I, j li • 'i 

d- t . , » v,..- , X ' ' 

J4JL'.i -»:. I1 • i:.:; j jI) > \ j. I 

• .M-..1 .«{/Í t /; I f l u .. i (<. ; t ' • • o < i !» 
"-Mi:; I • !i I fi> 

, . v I" ' M' l?d«v 1 !!lil!i'.i lamaN pod<".v < -
jj)1"' !-i,a\ * • a \ * « . n;' n-e » 1 >oimiia\.t-t I nil IIIUIUI-»!*« 

itjr:J»>-1• :m ->:;1 1• i/?í>4?r*' '<:::» j[i<< »•mp.-nlio f».»rf r<Iríx-1* » no:-iii>si 
" j' llll'l«' .. I '»li- <•!•!! jíttiO. !»)! Il.tMlina 1 validado a CO 

jS I\ •' d '< miau <l> *; t r 11»-1 * ̂  - or -gain rida «-M • ada do icrro in- Marani 
' " "d>'lll J Mi 1 .jll'' iU'-S.'UI I» vila'!a> astt.iS I'ValK'î iM), ijllo soi;ao MoS.soj 

i |(;n.pniiiioas i-stadoai s, ooii-lrmaair o mais ^e^nio elonionto d< 
^ervando so t-ra 11u\t'I'.il a bandeira. |pn»íspont|ado. 

• ti , v .i 'taa,^ " 1 <U[[ manias I\V § A soiae, porém. não permittiu 
. (v, l. ,«. I j/'.-k.;- jfcparneòo^ e enip o-iitio da n«vre gque ello \i>>e satisfeito esse grande 

lííti in do < ''>\ oi n sojv.-a iornar | ( i * r a t u m . para o qual. cntretan-i 
i v ; « ío : i i . -Jjluto I»<m" s «lias. o-Miijo an es o;'dena-Blo. deixou. na Tâmara dos Dopu-, 

' 1 I • t •» < i ! 

5:1 r!t • » 

t ! : i l 1 •! t. v •»i 
I 't!i'll I ' 

•' i i « i ' -', 
i.r: >!(• a ' i 

• • «̂• 1" I * 

l;Ula?> oá lliai-i 1'omplrlori .-Lil^idio . 
Não poifltMiio.s ts(iinon(r um g'ian-

deauiiio, (MMHinriii.o i oprrrti'iitanto :| 
(í J í a / l 1 I"*nlru unia mUiUüUUulv.j 

l^/auoranHonioi ío. • | 

T e l e g r a m m a s 

Cosmv ii (i % Maio d,J 
c .Oo P^̂ - f̂fliiAo (iiunt Miessedvl^vosi^í-- 'u^on-H''>;M:' ( t 0 V ' n i ; ; ( K , r ^ \ 

Pi r -Ít-i.ií»::^' M ímn^ ^- flSUK^roá p. aauiOS U \. «« ao! 
• • •: ; f7 ) m i i n i (i .M ,,vU- ffllvio trniiulo da N-rlo taih ci-l 

manjarqncll () l;r. Junqueira. Avivs ^»iitav:Jnionru do D^pi-ado .fiiiiiju.'ira Ay-| 
uaaeuidas ao vesprcilvo Juiz|a])ena; ; ânuos do idado. E^a n n - J ^ ipio tanta hoiua !az:a ao (\m-| 

d . Uac lo cõ;>i:is :.iu!kjritica-? d 1 sen"||tUL'ai da Hahia do,scondonr*.' da Uo|i\iIi|i«.m (^í saa íntolii-g 

" 4 * ^u:ia. i i t u M » M H * i a -

v >tt n h ' V }!'••'<( > . 

k li-
r ' 'vei'iiri(loi--Naial.- A Camara! 

.IH.'.. í);'puiados roceiieo com o mai-j 
Ko: \)e'mr a noti^irt do falleoiíHentaj 

'i~Caii*àra V ] Vimuco. Onh^/MXuvh muito'íii^vo. o no.^,) ouiiueiiJ^o ilHustiv rejae^enranto do Kio 
1'ifa! -Yicin.u ik Lemos.—'Vcncidojti^imo ívprwoiitnuto. íbi laiuvado! Cirande do Xorte Dw JunqueivaS 
ra>;tiKo a resp »n>al>iiidadc do Escri | G o m u u r a 0 (jc doutor pela Faoul-I Ayres, e da jKvaimes a torra que aou-
v.it) — Fm presente do Engenharia do Kio de da-! be honrar tanto talento oilluatravão. 
MlÇ>. lueini. onde fvz hvi hantisaiino tiroM~'rJhunuii D<!/ivo.-• •{" secretaiio. 

feKN'ri':NÇA A^rKI-LADA ^ goinio académico. ^emprejustamenteS Ivio. l i . 

t aw appcíiada e dos snpraneneio j : l 'y ^ ^ r ^eu ' 1 grande 
) idf-í tennis.—de tacao c uc B , * . . . . i 

. :, _ • . , fl iipreiíonderancia na politica e muito j;arvi»'ei:U«MO. -ara, n tcrmpb Oí.-f r
l } , 

A-i doiM-occs^ I^ttraa ena ,>ci-n-
j'.ai iv-oceder-fc a comndcnt • forma- J l ! ia ' S e u l )aK 0 »íoaquiiii Aviva1 

;.tMla ' Sfr-e Almeida Kjvita^. foi dislinctissH 
"Natal, IV de Ab:il dc 1S90.—/.JtMO poma e jun^coímtltv ^ notnJ 

. .. Hjvjiiiv uiiLV. C^i 111 J 1 U J LIÍ31 til I It II VvT. 
Kin rouíorumlade com as üiciWs|es t im !U ,0 <Je lnegT;,e8 e eon (1 i8e j ,n , . 

iio }[\vv u •na Io o rco Antoai;«, n 1 
, a . «[or;, (juc llio admli-avam o vigoro-
l5arho-:a de la aia uuai^o no • i , , v ^ 1 " 
m áximo do art. 330 s do C-d H ^ ^ m o talento. Ketornado a terra 

Governador-Natal.—Associamo-! 
nos cordialmente ao sentimento dof 
l\io-(rrandense^ pela perda irrep^-j 

00 aniaia! fi.ntado ç 
•/r-üüo ctiuiorlr a 

w -v ̂ , -- -g-vgwiuii. V uiiu.jv|nry rtíjirtí^tíll-
u is cust-ss. dt iJtnl-a também na Asaembléa Geral. 
t iva c.ic'eiinQg aiinaes da A^eml>léa Bahiana e 

dx-ca CuL'î io. IJarlameiito Xaciemal guardam. 
.smiles do juty, cm S. de BC 0 í n 0 inextimavel thesouro, os no-
1 »i. dc l.'evci-eii-o dc «taveití clisoLirsos e imDortantiaaimos 

Lutz Manoel J'eni-judes n^io ™ 

Junqueira A y r e s 

importantíssimos 
trabalhos pj-odaî idoá pejo genial 
jtriiumo e admirável pen-ador, 
jejuando veiu o novo regimen, elle 
achava-se no Estado de Minas em 
desempenho de importante com* 
mis fio profissional, Pouco depois, 
foi nomeado Engenheiro Fiscal da 
Estrada d 1 Ferro de Nata! a Xova-
!Orux. 

Foi aqui, neata pequena cidade 
o norte, que conhecemos de perto 

! 
Governador-Natal.— Entre lagri-l 

mas de pezar e reconhecimento cum 
pre significar-lhe e aos amigoá que 
tudo de mais eminente e distincto 
na sociedade pernambucana nos se-
cunda solidário nas homenagens ao 
nosso idolatrado «Junqueira. Cere-
monias terílo máximas solemnida-l 
Ides—rc-h'0 Te?//:/. 

Macáo, 11. 
Governador-Natal,—A noticia dol 

[fallecimento do eminente represen-
tante Junqueira Ayres foi recebidaj 
com grande consternavao. Accei-' 
tai sinceros pezames. — Dornnujur^ 
CanivtiO. 

e admiramos o generoso cora<;ao el Aasú, 1-'. 
No dia in do corrente, pelas HMi-iquissimo ospi,'ito de dunqueiraH Governador-NataL- ^ciente, as-, 
ras da noite, exhaloti o ultimolAyres. Solicitado, iiiferantementel^ocio-me ao j)ezar do Kio Grande; 
ípiro 110 Hotí*l Americano ".«solicitado para auxiliar-nos najdo Noi'te.. aliás do Brajdj inteiro j 

lior 
"inspiro 
na cidade do Heciíe. o nosso emi-; 
ncíite representante no Congresso 
da Uniào e idolatrado amigoJ 
1'lxmo. Dr. Junquefta Ayres. 

Terrível enfermidade, que o as-

!grandiosa missão de manter e con-Mp l̂<J fallecimento de seo eminente 
(solidai1, no Estado, as instituivõe?lre])resentante e genial tribuno Jun-[ 
•epublicanaa, tomando, assim. ]>art- Hqueira Ayres,--João Flhjitrira^ 
nas nossas lutas e trabalhando com B ^ão dosè; 11. 

7 t nosco na dírecvâo do futuio. relu-B Goverivador-Natal. - - Profundo 

<dt í-a nesta cidade a 20 de Mar^ojetou immenso. maniíe^tando, numJpG^ar pela mort^ do Dr. «Junqueira 
tel-o softVer dqlorosos transes, 

/•ambou. afinal, dos aíTectuosos oui-j 
d ulos que a amisade foi pródiga en 

requinte de excessiva modéstia. olAyres. no.s-o eminenti>siino repre-
maior desprendimento, desinteressej^^^nite 110 Congi-esso Federal. Pe 
e abnegação. Cedeu afinal, tendol^ames ;t patria. — L<**z Frniawh.^ 

dispen?ai -lhe e dos recursos que aSpodei-osanv^nte concorrido parai Penha-. 11, 
^ciência e o estremecido ^Uo deles^e. brilhante resultado, a palavra! Governador-Natal. — Associo-me 
dlstinctos profissionaes não soubL-aaffectuosa dc s-u amiao dc int«n-»i dor do partido Republicano ferido 
r im ;ejratear-lhe. leia. o' nosso emin~nte ehtío. Exm.lpeh' infortúnio crm a morte do Dr. 

S. Exc. teve a moite do jusro.l^i ,. Pedro Ydno. O <\\k- foi a ti-aje-J-Jtmqueir».-
^ n: ndó ou^ f?e avieinhava o pa-fletori i d es?«.- pos-ant»* flflpirito na 

a .jió iM^m^nt^. comlpA:tica do Pio r;,v,nde do Noj-t^-
^ .:iciá a admiuifttr.i;ão do.- -o-ld;!-o a impr-jn^ v tr 

- - * ({•.'>i ^hv â>raiL ^i;1. ri»?>*.»io. - v.̂  < ai. 
: î x^U-.YèU. prom* • ad " 
: V - Tí -70 l í i " •• : 

.. era ,,, a. ií- vií'm ior* o 

*.<£• r * 

. " A * i . "* • / . (\ A 
- f * V * v/1 ; " " . 

iVcife. rj. 
^rovernado] - Natal. -1 'omposaf^-

:o^v'o]: idiwdm -s pea soei.v 
'Tw^n^-iic^v.a .ir "Hv 

A ÜT.'>•!".:•. 1 «''yv.p^-j 
^7; • r* 'ÍTTjT' i " r «"""Trw^.iv; a rv^ T. 

7' r/r, :•*> • >v .oa r. 
.i.s, 'tn > . • : " • -i T. .T Zò-t 

A > ' • h 

' M " • 1 '-x' ' ' i a. «t' 

a* 
an 

iur I''1 as-
: r í • MI t - ar . 

1 ' 1 ; nu 

L Jf a 
.4?* •» • •»»1 i 

y 1 i 'ni^'" 1  ' * TH 

' : ; í ' •« ' 1 1 • ' ; 1 ' i ! 1 1 t , 

5 ' TOMMHI 't.i| f Í 

«I 

I:It* - - . i T r " 

"»i.V't'i' 
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U 
no, (Mule mutt;i vTp'.' (h i« ̂ iBj 

^ Iii \ » ' 

r a» vczq« c^e. IN y 
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Siinl.i l'Vil/ 111 r U O i! a • - c 111 

Vol >•-, W i: • < ' li ' í ' ' I! o ; . ̂ es-
to ipu* h''!.ea • •• iti 1'làc-: Nrsloi 
Ncstah' > V0 i a i Nr/rrr.i, Jo-r 
1'lvm i. -' «a- Mt tlrüo-. I\mai, l."doi 
|,ho l i ar\!; iro d-.' v.afias, J Om: 1 ' J[ j lM 
tasia> il.i íK • a t, Felix Anioni 1 dt3jj Queijo <a Mu: ; 
Mi-deir ^ h 'iii< >, P i cou é> X.tviri jf, 
da lVni) i 4 IV.Iro Vieira o t Si Iva 
Zauiinh.»porquanto a verdade t-pa»-
será ein lodo ti tempo provada, r 
esta : havendo os mesmos abaixo a-
signadosse reunido, nu pa<;o da la-
tendencía, pelas io horas da nunhà 
do dia 5 do corrente, sem que com-
parecessem á hora legal os demais 
membros do mesmo governo e outros 
iuimediatos em votos, todos sî natari-

k do^' aaaaí 
; ( 

os do alludido protesto, procederamB > . ~ - • ^ ^ 
na contormi«! ide do deposto nos ;ir!.s ; J " u 

S-eá d. a ' 55 de 20 de janeir, ^boimna e , 
* . » .: ' . .. rmiíjiíta verde 

! !'• ui'ih'a » dr M ai ; 

í V i a í^rr ! .ata 
Vinil o vir̂ i-in 

)i).M'.i aai nvK i 
i>atata d'»<•(.• aipim oi: ca:à 

VKRI)l : KAS 
Adrião ou outra uspecie k»'i»^raimn 
(-ouve ou repolho 

TKMPKl R( )S 
Vlho se»a;o c lour« > K a-»Lfraiian;! 

iutldií'.a<;ào do rrlVrido I 

hU> oui r ada i nna das (-oniai aj 
Ja^ da liopublic'a. 

A i f ando^a do Uio ( i rando 

do Nol'l(\ I 1 dr Mílio do iMill, 

/• V//r/.sí-o f/a S. St/t'-<( liar 
i '< ts. 

I ns|)0(.:íoi' i i i ioriiio. 

I ) o o r C & m d o Se-

í i l i o i ' V i e r I V o s i d c n t o 

l a h U ( 3 t i r l c í i o i ; i M u n i -

c i p a l d e s t a C i d a d e , o 

p o r ( k J i ! ) ( ? i ' a ( ; ã o d o 

I T O !Jot i t í ( , ia<;0 p u h l i -

roa.Kile. fructo oi; ni.i.^a 
Lenha d;1, malta eni acha.- de i 

nu tr- » a. li a ) Caií. 
üananas praUi ^u laranja da 

China 
FOR KA ti KM 

A i f a ce In ; i."ra Mj m : 
Farelio 

de tpiand-ap conctuidos res-
]>e'. i ;v_ .vmÍ í .oí ios e lavrada a comj 
petente a« ta. «>- abaixo assignados 
tr; tav:i;n de lelirar-se, compareceu 
O vî e i' e>iJeiite da mesma Inten-
dência, eidaoà'0 Nestor Nestabiio 
Nestabeiiano Nezerra.quu, adegando 
ter sido obrigado a ouvii a mî sa 
couventilai, deixara por isso, com o> 
ŝeu"s~ãí!ÍTgõs.""de~comparecer á -diun 
precisa. e exprobrando o procedi 
mento dos abaixo assignados purulo 
terem aguardado a celebração da-
quelle acto religioso, pretendeu, ci;m 
os demais signatarios do protestf. 
que compareceram pouco depois d 5 
mesmo v:re-presidente, fezer novo |^oiniiia arábica 
trabalho í^i/eu io até o prop .̂̂ it-j de 
arrebatar o* Lvros que foram aberto 
e rubricados pelo Presidente do 
mesmo governo municipal e em um 
dos q;i'aes se tinha lavrado a acta do 
trabáliVí feito, na. conformidade das . t . 
citadas disposições ; em vista dof l^P^ imperial, caderno 
que ordenara o Presidente que o maia borrão, folha 
cretario conservasse sob sua quadra||l)t-'nnas mal 1 et, caixa 
os referidos livros ate uitenor deii-BTiilta Prcta ingleso, ga 
beração e, com os demais membros 
do governo municipal e im medi atos 
em votos, retirou-se, chegando de 
pois ao conhecimento dos abaixo as-
signados qaj o sobredito vice-presi 

s u i c i a r a c m 

l i a n t o , t o d a . e q u a l ^ i i o i ' 

p e s s o a q u e r e q u e r e r 

a í b r a i n e n t o d e t e r r e -

n o s . u a o p o d e s e a p o s -

s a r d o s m e s m o s s e m 

< j ue t e n h a c a r t a d e a -

r o r a n i o n t o , 

Sobre cartas grande* para officios 
(legendados; 

Sabre cartas para officios (legen-
dados) 

Ob rei as grandes -para sei los raa-

1 N d a S íM- re l a r i a , d a 

h i t c n d i a i c i a M u n i -

ci[>al d e s t a C i d a d e , 

| s e p r e v i n e a o s c o n - K 0 , c\c> 

-í • j i • n a H i n r < i I n d ; 

t i a I m u i t o s d e i m p o s -

t o s n u i n i c i p a e s q u e , 

iat<' o d i a 1 4 d o c o r -

r e i n e m e x , t e m l o ^ a r 

) p a ^ a m c i i í o , á b o e c a 

Dua . J do eoÍT( ! , d o s m e s m o s 

íV i i ) o s t o s , e o i T i i s p o n T , . 

M i t e s a o 1 " s e m e s t r e l h V'à}' íX ( . l i u ' 

;u>-a'.o l i I K H U i i u m t o de 

t o d o s , m a n d o p u b l i c a r 

• e n s a e a f f i -

I x a r n o s l o c a r e s m a i s 

| ) u l > I i cos . 

S e c r e t a r i a M u n i c i -

p a l d e . N a t a l , e m 6 d ê 

Maio de 1890. 
0 Secretario, 

Jocu/unn SP v e / 1 l / w 
da Si!ca. 
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Bari,:u,te grosso, novellos Imi| ( ) s C o n t r i b u i l l t O S Coicnele de pregar papel, caixa l m;jg 
Cinetadepao " ' ' I ^ ^ i ' j U e )\[[{) SU t IS Kl XO H í l 11 

( i '.iiillll^m • 11 1 . * 

D i x i a l a t e a q n e l l e d i a , i i e a m ] 

' ^ u í j s u j e i t o s á m u l t a d e 

Lapi:v preto Kabcr 
l̂ apis de coteb de Fáber 
Lápis de borracha-

Papel fiume pautado, resma Uma|2( ) 'T. S O b r e í l i l U D O r -
Papei íinine liso, caderno UaiB \ i 

Papel vergè pautado, legeinJ^do U m l t a U C i a r e l a t i v a aO TO— 
í < H 

IJmal I f e r i d o s e m e s t r e , 

arrafa o E p a r a q t i e c h e g u e 

(# 

dente e os que o acompanhavam cou m Vo I o f ï iVMO un n/Avto r l n 
sideraram se em sessão e inieiaramffl^tpe! para carias oih a' tes e sobre | ' ' . r U J ia 

novo trabalho de divisão do munici-fi catas, caixa legendadas) Lãnaj / l i f i rMO rlíí F n t P l i r l o 
pio, designação de edifícios e eleÍ<;àoM OUTROS AR^TGOS 
de com nissòes^ue tem funccionadoÍKeroscne. iitro 
sem livros proprios e de encontro ail Pavios 
todas as disposições da citada ieiilCaixas de phosphorus 

a o e o i i l i e c i m e i i t o d e 

| t o d o s r m a n d o p u b l i -

car p e l a i m p r e n s a e 

Cml 
í. 

Cm 

A L F A N D E G A 

IJor esta R-partivão faz pu-
blico. para conhecimento dos 

e-i intere.^ados. o edital a)>aixo decla-

. l i f i e i o d a T u t o i K l e n f e A r S S S 

m M m u e i p a l . | E D I T A L 

h ( M ; r © t a r i a A l u n i e i - l l K„teJ-maria Militar da (Uiarni-I 
eleitoral, quando as commissOes e-HA^Marderae I ' i t nUí1 í i i í l p "V^ l í ^ l íMtl (iSIcãO v 

leitas pelos mesxnos abaixo asagna-J|Lampeò^ «:.»:n nertences para BL . _ . " t U a í J 
dos têm' funccionado regularmen-H kerosene 
te. iJCÍuminés 
Contra-protestando, [)oih, como con 

tra protestão os abaixo a^signatlos 
denunciao o abuso coinmettido aos 
poderes-campe tentes, declarando qut 
em qualquer tempo» escudadas na Icijl 
e na verdade dos factos, fará o vaiei' 
o seu direito. 

Santa Cruz, 25 de Abril de lÖQÜ.Hcontrat') facnlt iVlaS £10 

[exame <]»>s proponentes em 

^••nSde M a i o d e 1 8 9 0 . 

Vassouras dc pi.issava de ;> amar- g O kSoCl'i1 La r ÍO , 

VoUime de pesa superior a ^ ' f / o W / ' U / i l S. <h l S i h u t ^ 
kdt>s fp> eaes ptra o qn trt̂ S Uiufl • 

OBSKR VAC/nKS |g O r d c U l l do S c -

Àíí c lasulas e coiiílícOes do' 

O Conselho eeonomico d'eatal 
I Kntermaria. creado pelo decreto n( 

±11 :) de 9 de Janeiro findo, devendol 
remiir-se no dia 2-\ do corrente Agi 
12 horas? da manha na Secretaria da 
mesma jâoh a Presidencia do Cid a-! 
dão Major Medico da Classe I> ) r i 

Jo$è Ferreira da B >chn 
Ezequiel M. dc 
José Joti>j<i,:n da Xih tí l\ 
João Uyuhelinode Ahdrad* 
*loao FrankUm de Soma. 

r n m j . J ^ I M 
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A l i h i i u L s j ^ 

toi]o< d ias úteis, das u h o J M u i i i c i p a l d e s t a C i d a -

» A r . -w. . 1 «Clarindo Aldopho de Oliveira Cha-
n n o r V l c e - 1 reS lden-Bves , Chele do Servivo SanitarioJ 

fn ín f/^n ri rkii i - î aHpreci/a de contractai-durante o se-J 
Tc ( u i i n u u i u e n u a i i i ( l ü , e m e ( , t r e ( l 0 c o i r e n t e a n n o 

i7À Por esta Repar t i ção s^ iV 

publico, para conhec imentoB C > 

das in te reisados, o o o m m ^ r - l ^ 

ras da m a n h a duas da 

tarde, na Secretar ia do Bata-

lhão. Todos os teeneros o ma-

is art igos >vvnn de r quali~u 

l>tde o jiMslos no ( juarl id porj 

o n t a d ^ s lorn-iaaloi'»-. Qaar-

tul em Nata l . 2 Maior ia 

11 y.Ht.—Fraêi^iw/ Ufwros 
n^n te Seeretario 

l o , e p o r d e l i b e r a ( ; á o 

d o C o n s e l h o , c o n v i d o 

o fornecimento de generospava die 
tos e outros artigos abaixo especifi-
cados. 

\o referido dia e hora receberá! 
-i -t «o Conselho as pi'opostas? em cartas 

a o s d e v e d o r e s d o s i f e chadas, apresentando os concur-[ 
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(lo do Rio Qranfleflo Norte-latal- Oiiiiia-íeifaJl flelafo de 1896 

• Governo da União 
Mensagem dirigida ao Con 

fresso Nacional pelo Exmo 
r. Dr. Prudente José de 

Moraes Barros, Presidente 
da Republica dos Estados 
Unidos dò Brazil, por occa* 
siào de abrir-se a 3' sessão 
ordinaria da 2• legislatura. 

Srs. Membros do Congresso Na-

cional : 
Km cumprimento do que preceitua 

o art. 48 ir 9 da Constituirão, venho 
dar-vos conta da situação do paiz e 
indicar-vos as providencias e refor-
mas que, por serem urgente^, devem 
oeeupar a vossa esclarecida attenção 
durante a presente sessão legislativa 
A revolução do sul, que serviu de 
ponto de apoio á revolta de 6 de Se-
tembro, foi. durante dois annos e 
meio, uma fonte inexgotavel de ma-
climações politicas e de explorações 
financeiras contra a Republica. 

Feiismente cessou ess.i revolu ção 
que causou ao Estado do Rio 
Grande do Sul os graves males 
inherentes á guerra civil e influio de 
modo sensivelmente prejudicial sobre 
toda a Republica, que, por isso, jus 
tamenie anciava pelo restabelecimens 
to da paz. A 23 de Agosto doanno 
passado os revolucionários, confiando 
na palavra do Governo Federal de 
que fazia effectivas em seu favor as 
garantias constitucionaes desde que 
voltassem a> regimen legiL depoze-
ram as arnns, reconhecen .lo as insti-
tuições adoptadas e os poderes con-
stituídos pela nação. Em tempo vos 
communiquei esse facto auspicioso, 
transmittindo-vos copia da acta assi-
ginda pelos generaes Galvão de 
Queiroz e Silv.i Tavares, alem de ou-
tros documentos. A pacificação do 
Rio Grande do Sul foi festejada com 
verdadeira expansã) patriótica em 
todo paiz e o Congresso Nacional, 
completando o acto do Governo, con-
cedeu amnistia a todos os que, dire-
cta ou indirectamente, se tinham en-
volvido em movimentos revatuciona-
rios até 23 de Agosto de 1895. 

Tenho-me esforçado "por tornar ef 
fectivas as garantias constitucionaes 
em favor de todos, sem distineção de 
pai tidos, para conseguir a consolida-
ção e estabilidade da paz. 

O esquecimento dos odios e o ar-
refecimento das paixões p irtid.irias, 
extremamente excitadas pela Guerra 
Civil, serão obras principalmente da 
acção lenta do tempo e das inspiras 
ções beneficas' do patriotismo, que 
conseguirão afinal levar a calma a to-
dos os espíritos, de onde advirá o 
congraçamento da familia Rio Gran-
den.e, tilo preciso para a prosperi-
dade do futuroso estado» A termina-
ção da Guerra civil assignalou o ini-
cio de um período de paz, de que 
necessitávamos para reparar os gran-
de* dam nos causados pelas agi tições 
c revoluções que perturbaram a vida 
n icional rro —e -paxa 

appücar c desenvoWer a« instituições 
sabiamente compendiadas na consti-
tuição de 24 de Fevereiro. 

Não obstante a vida perturbada 
que tem tido a Republica cm curta 
existência de seis annos, é notável o 
Progressotraaterial e moral, q' se ob. 
serva nos estados da Untâo, especial 
mente n aquelles onde foram menos 

sensíveis os eiíC.los perniciosos das 
agitações e luctas intestinas. A pros-
peridade crescente desses estados, 
apesar das perturbações da vida naci-
onal, coní-titue prova pratica e irrecu-
sável Qà influencia poderosa e bene-
fica da autonomia que lhes deu 
o novo regimen. Saibamos conservar 
e utilisarmo-nos da paz de que, fe-
iismente, gosamos, e a experiência 
em breve virá juntar-se á theoria para 
convencer aos incrédulos, que ainda 
existem, de que a forma republicana, 
tal como a naçao adoptou e consa-
grou a constituição de 24 de Feve-
reiro, é a qnc tem dc reger definitiva* 
mente os seus destinos, por que no 
seu admiravcl mecanismo esta a mais 
solida garantia da harmonia perma-
nente entre a unidade nacional e a 
vitalidade e expansão das forças lo* 
caes. Os estados, que estão experi-
mentando em sua crescente prosperi-
dade a influencia effioaz e beneíica 
da autonomia politica e administra-

ção, proposto o arrendamento d a- Í -
lha, t mais tarde insisti !•> par i ob 
ter do Governo do Bra/il a declara-
ção de que uma vez re-tituida a iiha 
não teria duvida em consentir, res-
guardados os seos direitos fiscaes e as 
obrigações resultantes dos contractos, 
em seo aproveitamento para um ser-
viço telegraphico, factos estes que 
importavam na confissão do; direitos 
soberanos do Brazil, a proposta de 
arbitramento, contradizendo essa 
confissão, não podia ser acceita. 

Em longa exposição, deu o gover-
no Wrazileiro, em 7 de Janeiro ulti-
ma, as rasões de rejeição da proposta, 
Uhí i<>, comtudo, fu-ndado* - motivos o uso 
par t -:jppor que este incidente nas 
Vi.1 </">es entre o Hrazil e a Ingh\ter* 
ra se resolverá dignamente. 

Com espirito de justiça . e de equi-
dade procurou o Governo liquidar 
uma grande massa de recl a m ações u e 
estrangeiros em favor das quaes, por 
vezes, a acção officiosa da diploma • 

mclüi-
anas por occa^.iào d:i uilim ; n'V< 
ção triumphaiue. iV.oeiuri o 
d roso encargo, cuja honra assignala-í 
da ivHecte cm >)roveit» dos crc«;il<1 s! 

d 
do nosso 'paiz. 

Com o impe ri > do Japão foi nssig-
nado um tratado de amis:ide, com -
mercio e navegação, bem como com a 
HoiLmda conciuiu-se novo tratado de 
extradição. pendendo ambos de 
v o -s s a a p p r o v a c ã o. 

Não tendo ainda, sido ;:pprovado o 

. - . ^ 1 - _ J. - , " 

tiva do regimen da federação ; os es- cia quasi se confundia com a offlci-
tados, que, actualmente, estão exer-
cendo de modo normal e calmo o di-
reito de substituir periodicamente os 
respectivos governos por eleição ex-
clusivamente sua, jamais se sujeita-
rão a retrogradar condição de pro-
víncias governadas pelo centro, sem 
vida própria, sem poder utilisar-se 
dos proprioS recursos, manietadas 
em seu desenvolvimento pelas peas 
ütrophiante* da centraiisação. 

A Republica está firmada na con-
sciência nacional, manifestada pelo 
consenso unanime dos estados ; ella 
será mantida pela federação, ancora 
pode''osissima, que resistirá a todas 
as tempestades que contra ella des-
encadeiem os seos adversarias. 

Pouco depois de vos terannuncia-
do, ao iniciardes os trabalhos da pas-
sada sessão, que estavamos em paz 
com todas as nações e, com cilas, cul-
tivamos relações de amisade, no firme 
empenho de inantel-as e desenvol-
vei-as. foi a Republica surprehendi-
da por acontecimentos que fizeram 
putrioucamente vibrar o sentimento 
nacional, ameaçando modificar de 
modo profundo a situação da politica 
externa. 

Em fins de maio ultimo propalou-
se a noticia de grande conflicto en-
tre brazileiros e forças regulares da 
França na povoação do Amapá, no 
territorio litigioso a quem de Oyapo-
ck ; no mez de Ju iho soube se que a 
Gran-Bretanha occupava, desde Ja-
neiro, a ilha-da Trindade. 

Não se fez demorar a acção diplo-
mática, e aos governos da França e 
da Inglaterra apresentou o do Brazil 
suas reclamações,.com o apoio una-
nime da Nação. 

O conflicto do Amapá emergio dc, 
estado anomalo em que se acha o ter-
ritorio litigioso desde a neutralisa-
çáo de 1S4Í, que se seguiu á desoc-
cupaçao franceza. 

No intuito de remover as causas 
de repetição de successos desagra-
daveis, os dois governos, o do Brazil 
e o da França, accordaram cm sub> 
mettef a questão de limites à deci-
são de um arbitro, modificando nra 
pendência do julgamento o siatu quo 
de 1841 e de 18(;2, 

A legação brazileira em Pariz re-
cebeu instrucçõis para negociar o<? 
dois actos internacioaaes,e está igual 
mente incumbida de proseguir na 
discussão diplomática da justa re-
clamação relativa aos graves aconte«. 
cimentos de 15 de maio, em Amapá 

Qqanto ao acto da o c c u p a ç l o d** 
j i i i u da Trindade, eíTecUnda' sob 5~ 
[gabinete presidido por íord Rosebery, 

õ actuai galMttete entendeu -que 
X) não podia desfazer e em despacho 
ordenou ao representante britânico 
entre nòâ acreditado que proposesse 
o arbitramento para a solução do caso, 

Havendo, porém, esse representan-
te, l o g o que foi conhecida a occupa-

at. K( de crer, porem, que- as normas 
e as condiçõss do direito internacio-
nal tenham inteira applicação tam-
bém na America do Sul. 

No protocolo filmado em i2 de Fe-
vereiro ultimo para a solução das re-
clamações Italianas,abrio-se caminho 
para uma outra phase nas relações 
entre o Brazil e a Europa. 

Animado pelo desejo de concorrer 
para estreitar os laços de amisade 
entre as Republicas sul-americanas, 
tem o Governo manifestado essas 
disposições, sempre quo ofíereee 
occasião. Nesse sentido firmou-se um 
protocolo com o representante diplo-
mático do Chile para celebração de 
um tratado de navegação e commer-
cio, e incluio-se a clausula de asso-
ciar ao emprehendimento a republi-
ca , Argentina, com quem igualmente 
se ptft&rá celebrar algum ajuste com-
mercfal. A* republica da Bolívia o 
Governo assegurou a navegação do 
Rio Paraguay, concedendo uma ser-
vidão internacional; e, iniciando com 
ella a demarcação da fronteira na li-
nha do Madeira ao Javary e nego-
ciando um tratado de commercio e 
outros ajustes, tornou evidente a 
comprehcnsão da necessidade de 
conciliar seus recíprocos interesses, 
que, em futuro proximo, poderão ter 
ampla expansão, aperfeiçoadas as 
vias de communicação com o atlanti-
co. 

Com a terminação da luta civil no 
Rio Grande do Sul desappareceram 
as causas de attritos, alias insigni-
ficantes. com a Republica Oriental do 
Uragaay, por acontecimentos occor-
ridos.na fronteira. 

Se não poude contriouir.com seus 
bons officios,como manifestou desejo, 
para a cessação dessa calamidade, o 
Governo da Republica Oriental do 
Uruguay, por medidas tendentes a 
impedir que em seu territorio conti-
nuasse a revolução a encontrar mei-
os de acção, robusteceu as sympathU 
as que jí lhe vofcava o Governo Bra-
zileiro. 

A idéa dc um Congresso das Re-
publicas Americanas está se impan-
do como meio de estabelecer nor-
mas e regras para a solução das 
principaes questões que a todos in-
teressam, instituiivdossc um tribunal 
internacional, consultivo e delibera-
tivo, que, por seus conselhos e julga 
mentos,remova as causas de conílictos 
e perturbações entre nações que pre-
cisam de paz e de ordem, elementos 
e.ssenciaes à sua prosperidade e ao 
desenvolvimento de sua influeTTcia in-
ternaciona), O desejo- d e v o l u ç ã o - j u . l 1 idades sa ni ta ri as brazileiras e repre 
PI firs n i f ' l nu AilTtaB i n f A V r t A A Ï A M ^ A . .1 . í1 . ̂  : T " . _ 

í 1 
(c í f ica para as questões iateriiacionaes 

vai se accentuando nâ" orientação dos 
Governos. Dominados por esse dese-
jo, os Governos da Bolivia e do Perú 
escolheram-me para arbitro em um 
caso de invasüo do territorio naquel> 
la Republica por forças legaes peru-

protocolo final da conferencia d, 
Madrid de if> de A b r i i de 18U0, para 
a protecção da propriedade industri-
al, e o tratado com a Bolivia, conce-

de ferro 
á margem do Madeira e Mamorò, 
continuam os interesses que se rela-
cionam com esses actos internaciona-
es fora de sua natural e beueíica 
influencia. 

FoKproregado por mais um anno 
o praso para a troca das ratificações ' 
do tratado de commmercio, celebrado! 
com o reino de Portugal em U dc 
Janeiro de iSy2. 

Tão complexos sàoos interesses em 
j o g o em tratados de commercio com 
as nàções européas, que não tenho 
considerado opo r t uno iniciar 

(-negociações sobre; esse objecto, não 
obstante haver sido consultado por 
vários Governos. Outras negociações 
estâo^pendentes,. tíom o mesmo pro-
posito de cultivar e desenvolver as 
relações de amisade, feiismente ex-
istentes entre_o Brazil e. demais na1 

ções. 

^ Como sabeis,-diversas Uniõeí- i n -
ternacionaes teem creado despezas 
que são contempladas nos orçamen-
tos dos Ministérios da Fazenda c da 
Industria, Viação e Obras Publicas. 

Seria conveniente pol as a cargo 
do Ministério das Relaçães Exterio-
res. 

Refiro -me ás despezas para a*ma 
natenção da Secretaria Internacional 
da Convenção Postal, da Secretaria 
internacional de Berne "União Tele-
graphica,'' á"i Secretaria da União 
internacional para a protecção da 
propriedade industrial, da Secretaria 
das republicas Americanas e para a 
publicação das tarifas aduaneiras. 

Não foi lisongeiro, infelizmente, o 
estado sanitário desta capital e de a1-
guns outros pontos do territorio da 
Republica durante a recente estação 
calmosa. A epidemia da febre ama-
relia, endemica no districto federal e 
que se manifestava desde alguns an-
nos em certas localidade dos Esta-
dos mais proximos, irradiou se eat-
tingio diversos centros de população, 
apesar dos cuidados e providencias 
solicitamente empregados pelas au-
toridadés féderaes e locaes. Para ob-
viar essa calamidade, que tanto 
prejudica o Paiz sob todos os aspe-
ctos, impõe-se como indeclinável 'a 
necessidade de sanear-se a Capital 
da União, foco primordial da molés-
tia. Como medida complementar, tlfc-
vo indicar igualmente a reorganisa--
ção do serviço sanitario terrestre, no 
sentido de ampliar se a acção da$ 
autoridades federaes, dada uma e 
mergencia grave, a todos os pontos 
ameaçados ou em que tenha appare-
cido etupçao epidemica, Sobre este 
assumpto, para o qual não serã de 
masiado solicitar in^tantement; os, 
vossos cuidados, como o fiz o anno 
passado, reporto-mc à exposição de-
talhada feita pelo respectivo ministro 
no relatorio que me apresentou em 
Abril do anni passad>. 

Realisaram-se nesta capital varias 
íbntercnCtãs eutie u Governo,—auto 

1;..' acrordo com as resoluções aln 
adoptadas c nos limites das attsi-
bnições do poder executivo, for»» 111 
feito- no il-ícurso do anno as obras 
complementares de que carecia o la-
zareto da Iiha Grande." afim de tor-
naUo. quanto possível, apparelhado 
para qnaesquer eventualidades ; acti-
vou-sea construccão do deTamandaré 
no litoral do Estado de Pernambu-
co, infelizmente ainda não ultimado, 
p*>r motivos de força maior e que ao 
Governo não fora dado prever, e fo-
ra o approvados os planos e orçamen-
to do da ilha de Tinharè, no Estado 
da Bahia, ternas obras serão iniciadas 
depois qu^3ocvcederd-efs o credito ne-
cessário. iíobre o local para o Laza-
reto projectado no littoral do Estado 
do Pará, proseguem os estudos, sem 
que se tenha podido ate agora deli-
berar acerca da escolha definitiva. A 
violência da epidemia, que dizimou 
a tripolação do Crusador Italiano 
Lombardia, induzio o Governo a u-
tiüsaro Lazareto da Ilha Grande, em 
cujo porto ia se achava ancorado a-
quelle vaso de guerra, par a tratamen-
to dos enfermos e agasalho dos outros 
tripolantes. 

São intuitivas as rasões que deter-
minaram esse procedimento para 
com us representantes de uma Na-
ção amiga em transe tão afflitivo, 
mormente, atteudendo se á circuns-
tancia de que o navio infeccionado 
já estava alli fundeado, quando re* 
cruclesceu a moléstia com extraordi-
naria intensidade. 

Convenientemente preparado, a-
quelle estabelecimento está restituído 
actualmente ao seo destino como es-
tação quarentenaria, base do nosso 
serviço de sanidade marítima, 

(Cont.) 
» » 

&eiitantes_ilfi_na^iks_.. amigas^ para o 
effeito de se combinarem as medidas 
de hygienemaritima que converia fos-
sem postas cm pratica no interesse re-
ciproco da saúde publica e do des-
envolvimento das relações Sommer-
ciaes entre os respectivos paizes 

Governo do "Estado 
• 1 \ 

Administração do dr. Chaves 

ACTOS OFFICIAES Dia 16 de Maio " 
O Governador do Estado 

resolve designar o dia 28 
de Junho proxirab vindou-
ro para proceder-se a eleição 
de um deputado ao Congres-
so Federal na vaga aberta 
pelo falleciminto do Dr. 
Luiz Francisco Junqueira 
Ayres de Almeida, _ 

Communicou-se. " <v 

Thesouro 
Juuta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão ordinaria dá iô de A-bril de 1896, 

' A ' s 11 horas do dia, na sala das' 
conferencias, achão-sè presentes os 
Srs Membros da Junta, 

A b r e sc a sessão. 
Lida é approvada a acta da a n -

tecedente. 
E X P E D I E N T E 

Exercidos Findos 
N. 85 — Cidadão Inspector. 
Em virtude dos despachos lança-

dos nas petições juntas pelo Exm. 
Governador do-fistado, podeis man 
dar pagar ao Cidadão Joaquim Deo-
dato Martins, çontractantc do farthr-^ 
mento do Tiatalhío de Segurança, a-
quantia de trinta e três contos tre-
zentos cincocnta e um mil oitocentos 
e setenta réis, (33'.3oi$87o) importân-
cia do fornecimento constante das' 
facturas também juntas, examinada» 



econferladas pelos Srs. rw Kscripui 
rarios Joào Nepuinucenu e Throphilo 
ll'andäo, á vista du respectivo eon 
iracto c termos de reccl>imetUo rc 
mettidos ao Thesouro pela Secreta 
riadoniesinò Batalhão, relativamen-
te ao anno de i8y4. 

A despeza deve ser feita por couta 
da verba "Exercacius lindos." do exer-
cício de iSy5, em liquidarão, onde 
ha credito. 

Contadoria do Thesouro do Ksta-
u> de Abril de 1896, 

O Contador, 
/V.//v Soares de Armijo. 

— Mandou se pagar. 

kaííuamknti) ati batalhão dh 
skuurança 

Propostas 

\)v recordo comos editaes pub l i-

c a d o s e m 15 de Fevereiro proximo 
p:.ss;üo, forão presentes à Juntada 
Fuzenda duas propostas, ein Ci»r 
tas fechadas, devidamente selladas, 
ra forma da 1 .ei. 

Abertas p-!o respectivo secretario, 
verificou-se que uma era dos negoci-
antes, Urbnno dos Reis & Comp1, 
d'esta praça, e a outra do negociante 
Joaquim Deodato Martins, estabele-
cido na cidade da Fortaleza, lista-
do d o Cea t á . 

Os Srs. Mcnbros da Junta rubri-
caram as ditas propostas, e em vista 
das ordens do Sr. Inspector, forão 
cilas examinadas e minuciosamente 
cotijadas 1 ela Contadoria, sendo re-
putada mais vanfôksa aos interesses 
da Fazenda, a propbsta dos negocian,-
tes Urbano dos Reis d' Comp\ 

Neste sentido o Sr. Inspector diri-
giu ao Kxm. Governador do 'Estado 
o seguinte officio : : ' 

Thesouro do Estado do Rio Gran-

«Wido Morte. Natal, 16 de Abril de 

1896. 
N. 486 — Ao Illustre Cidadão, 

Desembargador Joaquin? Ferreira 
Chaves Filho, M. D. Governador do 
Estado. 

De conformidade com os editaes 
pul»!ir. idos pela imprensa e ordens 
de vosso digno antecessor, em officio 
de i! de Fevereiro proximo passado, 
s. I) n. reuniosc hoje,, em ses-
.̂u» urdinaria, a Junta Administrati-

va da Fazenda Estadoal com o fim 
de abrir concurrencia para o fornè-
cimento de peças de fardamento ás 
praças do Batalhão de Segurança 
durantê^õ corrente armo. 

Apresentaram-se duas propostas, 
uma sob n. 1, dos negociantes d'esta 
pr. ça, Urbano dos Reis & Comp*, e 
out:a. sob n. 2, cio negociante Jca : 

quim D, od ato Martins, estabelecido-
na Cidade da Fortalçza, Estado do 
Ccaià. 

Mandei proceder aos competentes 
cálculos para conhecer com exactidão 

> qual d'ellas â mais vantajosa a F&-
zenda Estadoal, .tencio em vista o ti. 
de peças e artigos de fardamento, 
constante do pedido feito• pelo dito 
Batalhão. 

E com effeito, pelo' quadro junto, 

postas, que tenho a. honra de sub-
metter á vossa illastrada considera, 
ção, verifica se que os . proponentecs 
Urbano & Corap*. offerecérào me-
lhores vantagens pois que a diffe-
rença *em favor do Thes.ouro, em re-
lação á proposta, n. 3, de seu compe-
tidor, Deodato Martins, attinge a . . . 
9:l9o$34ô Uté. 
... A Juiua-Aduihjistfativa d^ Fazen-
da preférto a proposta n. r> e, ainda 
quárido a de n. # fosse igual ou de 
preços inferiores- àqüetla,' riâo poctía 

sti 

A R E P U B L I C A 
T e l e g r a m m a s 

OKKICIA K.S 
Bahia, U (k4 Maio. 
(governador--Natal Kc 

cebi vosso tidc^rannna coiu-
municando o infausto falle-
cimento do dr. Junqueira 
Ayres, e em meu nome e do 
estado agradeço a V\ lixe. 
e ao-estado do Rio Grande 
do Norte as homenagens 
prestadas a tão illustre filh 
da Bahia.—Saudações — /?. 
Lima, Governador. 

Palacio do Presidente da 
Republica, 14 de Maio.--
Governador — Oominunico-
vos que hoje, á uma hora e 
com as formalidades do e.v 
tylo, realisou-se a sessão so-
lemne da abertura do Con-
gresso Nacional.—J o ã o Bar-
balho, 1" Secretario do Con-
gresso Nacional. 

Rio, K; 
Sr Governador do Esta-

do do Rio Grande do Nor -
te— Cpmmunicp-vos que o 
Senado em sessão de hoje 
elegeu a seguinte mèza : -Vi-
ce - Presidente, Manoel de 
Queiroz Mattoso Ribeiro ; V 
Secretario, Joaquim> de Olí-. 
veira Catunda / 2' Alberto 
José Gonçalves, h-.; Joaquim 
José. Paes daf Silva Sarmen-
to e 4* Paulino Julio' Ádol-
pho Horn.—^J. Catunda, 1. 
Secretario, • . 

Aracaju, lò. • 
Governador, do 'Estado— 

Hojé anniversario da. Cons-
tituição Sergipana, saudo-
vos—PacJlre ha;: tas. • 

Cairo, l.V - (íoverrnadnr. 
Kilho do Rio Gramk do 

Norte me enluto com a tris 
lissiiAa noticia do falleci-
mento de Junqueira. Aqui 
cnnsternarào geral. IVzíiuirs 
à Patria e a IJtqmblica — 
Phitijipe (literm, Juiz dr 
l>iivit(». 
Feira de SanCAnna, (Bahia) 
li;. Exm. (Governador do 
Kio (irande do Nurto Inex-
plicável o meo reconheei-
iii^uto ao |)ovo desse gene-
roso Estado pelas homena-
gens prestadas ao meo di-
lecto irmão e que }>ordura-
rao na memoria juntamen-
te com as acerbas o vivissi-
uias saudades de (pie ò ce-
participe o magnanimo povo 
Rio(írandense"do Norte,con-
stituindo inolvidável bene-
merência e supremo eonfor 
to á grande dor moral que 
mo punge-Junqueira Ayres 

Rio, ir,. 
Governador—Foram cele-

bradas hoje. com grahdc-
concurrencia, as missas que 
mandamos resar pelo nosso 
presadissimo Junqueira — 
Severo, Lyra.. 
Feira.de Sant?Anna, | Bahia) 
. rn.Exm. Governador—Peran-
te o generoso povo desse Es-
tado curvo-me agradecido ás 
homenagens .prestadas ao 
meo inolvidável irmão pelo 
co r a ç ão— P e d r e i r a Fiança. 

Santo Antonio, 16. 
/ Exm.' Governador—Com-

partilhando . a inconsolável 
dor que afflige o coração dos 
norté rio-grandenses,. pelo i-
í^exjíerado passamento do 
benemerito deputado nacio-
nal ,. notável' tribuno, exm; 

Dr. Junqueira A y r e s 
'JUÍZO da imprensa 

IM 
T.HNA'vIBÜCÜ 

( I>V1 l'mn'itcia ) 

í l/Ní^r MI \{A AYRES 

^ SerYieo EsDeeial d̂A RepuíiUca55 • 
Rio, lo, • : 
—Foi transferido • para ò 

Recife ,a. çéde do d-istricto 
.militar.' 

—- Carlos , Gomes; ohegou, 
em/éstadb -grave, "a . -BelemV 
; governo autórisou a^ 
rectificação das* tarifasa-

M V W » . V . . W . . W , . 1 R F M L ' . . . . 

organisado em facedas mesmas j^o . XlUanei l ÍXS. ; v -

—Deixou de havev a-eleieãu 
dá mèza da Camada por f ah 
ta de numero; O presidente 
convidou os deputados,,fi "in-
sistirem a missa do 7\ dia 
pelo falleciniento'do dr. J.nn-

acceital-a, attenta a candiçao, çst 
pulada nos seguintes termos Oi proponentts só acceiião o contra-ctato do fardamento^ recebendo d vistai antes da asiignatura do contracto^ a metade da importancia tôtai do ímsmo fardamento^ £ a outra metadeí depois da tntrega de tvdo fardamento9 e não # fasendo pagará o , TÀesovro o premio de um por cento ao mel até real embalso. 

Entretanto, aguardo vossas respei-
táveis ordens» approvando ou não a 
deliberação da Junta da Fazenda. 

Saúde e Fraternidade. 
O Inspector, Joquim Guilherme de Souza Caldas. 

ESTAMP ILHAS 
Expedirâo*se ordens ao Sr. The-

soureiro, para satisfaser as requisi* 
çõesde estampilhas do sello adhesi-
vo de diversos valores aos seguintes 
exaçtores da Fazenda : 

AdmTnTstfador de^MãcáTr ^ õ ^ o 6 o 
Collectòr do Ceará mirim 185$ooo 
" Jardim do Serid^ j_?ofooo 
" Angicos ioo$ooo 

queira Àŷ es-
—Foi eleito, senador pela 

Capital Federal o dr.Thomaz 
Delfino. ' N 

Rio, lb. 
Fallecèa o. Sen-adòr Ot-

toni. 
—O S.yndícato inglez. con-

tractou a compra da estrada 
de ferro, de Leopoldina por 
12 milhões de libras. 

-—Foram muito concorri -
das as missas mandadas ce-
lebrar pelo repouso do Dr. 
Junqueira Ayres. Assistiu-as 
todo o Ministério. 

—Foi transferido para o 
34 Batalhão de infantaria o 
major Benedicto Araujo. 

dr. Junqueira' Ayres, apre-
sentamos à V. Exc. sinceros 
pezames;—José Joaquim . de 
Oliveira Filho, Cecílio Cor-
reia (W pijveim Andrade, 
Rotfopianb Fernandes de Ar 

mvedo. , ' . 
Gqiauinha, 16. 

• Governador—O/partido re-
publicano Federal deste mu-
nicípio é solidário • com' o 
_mesi.no partido ..da Ünião 
Bi'asileira, eolno;V; Exc., na 
profunda dor reèultante da 
morte do magnânimo tribu-
no dr.'Junqueira Ayres, dis-
tinoto representante deste 
Estíiulo.—Jfronymo Cabral 

AVULSOS 

Triumpho, 15. 

Levantou se a sessão. 

845̂ 000 

Governador—Sciente. Nos-
sas mudoleiicias ao Estado 
p l õ prematuro passam« 
do notável brasileiro, dr. 
Junqueira Ayres.—Tito Ja-
come. 

E u . Dr. Pedro V e l 
A bordo do Àlayom, da compa-

nhia do Lloyd4regreâsou hontem, do 

Recife, o nosso eminente e presadis-

simo chefe, Exm. dr. Pedro Velho. 

S. Exc. fez o seu desembarque 110 

caes da Alfandega, ònde era espe-

rado por crescido número de ami-

gos e correligionários que o acom-

panharam á casa de sua resideneia. 

Ejatre esses illustres cavalheiros 

achavam-se o Exm. Governador e 

seu Secretario, o dr. Chefe de Po-

licia, o Exm. desembargador Fer-

reira de Mello, o coronel Juvino Bar-

reto, os Inspectores da Alfandega-e 

do Thesouro, o dr. Costa Lima, os 

majores Villae Boas e Raymundo 

Costa, o commandante e officiaeô do 

A S. Exc. os nossos respeitosos 

cumprimentos. 

Srpuliou-is1 limitam, no eomitrrio 

<U' Sautu Anjaio. o noí.-n«'! brâ il̂ i-
ro. rujo iiiMiM' cm iíiia {•*:*[ iria. 

O dr. Luiz Friui 'irvn ,1 aiiijiu-ii • 

A v r ^ do Alnicida era natural ti;: 

Bahia, formado vm engenharia o 

deputado fo<leral pelo Kio (irando 

do Norte. 

Xa ultima phase da sua vida o il-

lustre morto tornara-se notável 

lo rfeo elevado talento de orador e 

nenhum outro poude 110 parlamento 

avantajar-se-lhe na tribuna, onde a 

sua palavra faciL polida, insinuan-

te, levava a convicção a todos os 

espíritos. 

Era uni homem sensato. 0 seo 

critério fel-o um político cuja pala-

vra não podia deixar de ser ouvi-

da nos assumptos da maior gravi-

vidade politica. 

Entretanto era de uma modéstia 

extraordinaria. de onde só emergia 

quando na tribuna, levado pelos ar-

roubos da eloquencia. cTseo espirito 

transparecia illuminudo. 

Xão é possível admittir que Jun-

queira Ayres tivesse inimigos. Elie 

era 1 om e justo : ebem poucos, co-

mo o disse hontem perante o seo 

túmulo o nosso companheiro Gaspar 

de Drumond. saberão, como elle o 

soube, estabelecer um equilíbrio 

completo entre seo coraçao e a sua 

cabeça, para fazer-se um talento 

mado por todos. " 

• Moço, desapparecendo da vida 

.aos 34 annos, elle fez o bastante pa-

ra que o seo nome pudesse congre-

gar as sympathjas e a admiração (K 

todos os brazileiroe. 

Foi isso que ainda hojitem levai 

ao eemíterio, em triste romaria, essa 

multidão que prestou-the a. ultima 

homenagem. 

E até onde impoz-se essa admi-

-ração de todos quantos' u conhece-

ram e com elle m ntiveram rela-

ções. bastaria essa homenagem pres 

tada ainda, honfcem pelos seos pro-

prios adversario \ 09 de])Utados au-

tonomistas de Pernambuno, que de 

positaram sobre o seo tumulo uuia 

riquíssima grinalda. 

Outras fqram as belíssimas coroas 
levadas em homenagem ao illustre 
morto. 

Podemos notar a que lhe offerceç-
ràm os seoâ dedicados, amigos, que 
desde o Rio Grande do Norte açonir 
panharam-i^o doente e em ciijoe 
braços rnorreo o illustre' brasileiro, 
os Srs. dr. P.edro, Velho e major 
Pedro Avelino ;. uma outra, corôa 
trazia a dedicatória- do Estado dó 
Rio Grande do Norte e outra uma 
dedicatória do seo amigo' Alberto 
Safaiva da. Fonseca. 

Ao' ^baixar ao tumulo o corpo, 
• usaram da paíavm m Drs. Adelino 
Luna Freire, pela Academia, Mo-
reira Alves, pela Gazeta da Tarde, 
o Siv José Daciano, Gaspar de Dru-
mmond, pelos deputados autonomis-
tas de Pernambuco/ e Cassiano Lo-
pes. 

Foi grande a concurrencia. .Aò 
actõ compareceram o Sr. Governa-
dor, lentes da Academia, deputa-
dos federàes, funccionaríos públicos, 
imprensa etc. 

O Sr. Ministro da Marinha tez:se 
representar no enterro pelos Srs: 
Inspector do Arsenal 'de Marinha, 
capitão-tenente Pereira Leite e o 
capitão-tenente Bandeira de Gou-
veia.' 

As manifestações prestadas le-
vam por certo á familia do illustre 
morto a prova solomno du-quante 
até a ultima hora el e era estimado 

ainda uma noz m a n d a t a aqui o n 

prxar. 

( // O lishulu ) 
IMv. -ll/Ni^CElKA A YKhS 

ii'timado poi uma anemia n-h-

bral, fallecfu hontem luntc i 
eidadr 110 l lotH Ani' 1 u-aiio i-i:«'. 

seai lia\a líosjirdaih). i lh^t jv ni 
l)r. Luiz b\ «luiiquHra n i!,-

Almeida, doputadt^ ao ('on^iv^ ,, 

Frderal pelo i\io (irande do Noi 

Hem moço ainda o I)r. 'Iunqi'eiia 
Ayiíls. no tempo do Império. ,t 
enviado pela ua teri a natal, a \},:\ 
liia. a Asf-emblea (ieral l.e^i,.l;iti\it 

onde soube tiimar, pelo seu lirilhaii-
te talento oratorio. in\(ja\eit< ct< 
ii toe. 

Em achando-se 110 Kio (ii.a:-

de do Norte, ojalt4 acabava de e\r 1-

cer o cargo de Engenheiro Fisral 

da Estrada de Ferro do Natal a 

Nova Cruza, foi eleito deputado fe-

deral por esse Estado, em que con-

quistou grandes sympnthias e me-

recida estima. 

Acommettido de pertinaz mo-

léstia em Natal, resolveu transpor-

tar-se para esta capital 110 in-

tento de colher melhora - à sua sau* 

de gravemente alterada, vindo em 

sua companhia o illustre Sr. I)r. Té-

dio Ye ho, seu amigo intimo e 

ex-governador (Faquelle fuíurosu 

Estado. 

Infelizmente, fonim baldados to-

dos os recursos empregados pelo>? 

notáveis clínicos Drs. Ermiro Coi-

tinho e Carneiro da Cunha, a cujos 

cuidados fôra confiado.e ás s horas 

da noite, exalou o ultimo suspiro o 

inditoso moço. na prom ttedoia 

idada de 34 annos. 

Seu corpo foi conduzido para a 

igreja de S. Francisco, de onde si-

ra levado boje pelas horas da tar-

de para ser dado á sepultura 110 

cemiterio de Santo Amaro 

O Exm. Sr. Conselheiro C<. ri eia 

de Araujo, preclaro Governador do 

Estado, que assiduamente visitou o 

illustre finado durante sua enfermi-

dade., assistio seus últimos momen-

tos e acompanhou o cadáver até 

uquella igreja. 

Estamos informados de qia >. 

Exc. em seu nomV convidou us 

membros do Congies o do Estado, 

chefes de repartições e diverso* 

amigos políticos para acompanha-

rem até a derradeira morada o 

illustre finado! que fora um dos nos-

sos mais distinetos correligionários." 

Aos seus parentes e amigos sig-

nificamos nossas tineeras condolên-

cias. • 

(Ainda (d" 4i O Estado "j 
DR. JUNQUE IRA AYRES 

RealisOü-se hõntêin á tarde o en-
terramento do Dr. Junqueira Ayres, j 
notável, brasileiro, cujo passamento 
hontem noticiamos. 

Depois da encommendação so-
lemne foi decido o corpo d. oç:i. 
em que se aclravíi. segurando nas 
alças do.ataúde otí Exms. Srs. Con-
selheiro. Governador do listado. 
.Presidente do Senado.> Capitão de • 
Mare Gueira . Pereira Guimarães/ 
deputados'. Federaes, Prs. José 
Mariannoe Gaspar Drumond e De-
putado Estadual Dr. Elpídio-'de Fi-
gueiredo. sendo o fieretro conduzido 
á mão^ité o pateo de Palacio, onde 
foi posto no riquíssimo coche e pecí-
al da empreza funeraria Agra, após 
o qual formou-se um séquito de.eei cn 
de 4(i cwos. qug iani repletos 
convidados. . * 

Grande foi a concurrencia de j es-
soas que prestaram as suas homena-
gens de veneração e sentimento no* 
pranteado -morto; aeeii)panhnnd<rO 
á sua derradeira morada : entre oh 
illustres (ddMãos notados achanun-' 
se presentes o sr. dr. Prefeito do 
Recife, Coronel" Commandante d;i 
GuainiçÃo Federal, deputados fede-
ràes, e muitos membros do congres-
so legislativo do Estado, clufes do 
repnrtiçôes—publica».—fornalhas. 

pelos seus amigos e da admiração claere dTvêrsos outros repiv eiitnn-
que por èlí^ íínham todos os que ò" tes"das" classes"sociaee' 
conheciam. Cttkgando ao tumulo em que de 

A nossa folha tez-se representar via ser encerrado deu « benção o 
por todo ô corpo da Rua redacção e reverendo Guardião do Convento 

lentes de direito, magistrados, offi-

flIUfifl PREJUDICADA NA LOMBADA 
I -p' ... 
í ^ " í ; . . r i ' . r c i u D A 
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d.' S. Francisco, assistindo t-.»du:C 
piedosamente oh últimos suf.râ u.tf j 
íla Religião Catholira dr qUr l ^ l i i ; 
illustre finado «imrro crrnle. qiic-
nos ultimou instantea do vida n ce 
Im-u a Extrema Fnccão das niímn do 
Exmo. sr. Hispo da Parahyba. dr 
passeio nesta cidade, tendo duranie 
sua,cruel enfermidade rxpontama-
mente procurado por trez vr/,es'us 
ministros da Religião para ouvil-o 
dr voníitwão. 

Tosto no tumulo o feretro usaram 
da palavra o sr. dr. Adelino Kilho. 
prla Faculdade. dr. Morteira Al-
ves, peia (n(Zi't<( da 'J)trd<\ dr. Gas-
par dr Drummond. pelos deputados 
fedei aes- autonomistas, dr. Cassiano 
Lopes. pelaColonia Rahiana, e ba-
dano Amorim, como representante 
do sr. Alberto Saraiva da Fonseca, 

O eorpo foi sepultado na cata-
cumba n. 11, ao sul, da Irmandade 
do Divino Espirito Santo. 

No tumulo foram collocadas qua-
tro ri ca a grinalda.- eom as seguintes 
inseripções : 

listado do Rio Grande do Norte 
ao deputado Junqueira Ayres, agra-
decido. Ao seu inolvidável amigo 
Junqueira Ayres, Pedro Velho ; Os 
deputados autonomistas ao dr. Jun-
queira Ayres ; Ao seu amigo dr. 
Junqu ira Ayres, Alberto Fonseca. 

Esta redacção fez-se representar 
pelo nosso "chefe dr. Celso de Sou-
za, que também compareceu no ca-
racter de deputado ao Congress do 
Estado. 

Estiveram imponentes as ultimas 
manifestações dispensadas ao talen-
toso moço, tão cedo roubado á pa-
tria brazileíra que via tielle uma de 
suas mais fulgentes estrellas. 

As exequias foram feitas a custa 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
por determinação do respectivo Go-
vernador. 

O Exmo. sr. Governador do Esta-
do recebeu os seguintes telegram-
mas: 

Do Presidente da Republica : 
«Dr. Correia de Araujo, gover-

nador de Pernambuco.—Rio. 11. 
Profundamente pezaroso pelo fal-

lecimento do distineto deputado 
Junqueira Ayres, peço a V. Exc. o 
obsequio de representar-me em seu 
enterro.—Prudente dr Morav.?.» 

Do ministro do interior : 

«Governador de Pernambuco.— 
Rio, 11. 

Peço representeis enterro Jun-
queira . —Ferreira.» 

Sabemos que o sr. Ministro da 
Marinha expedio também telegram-
ma ao sr. Capitão de mar e guerra 
Pereira Guimarães, paxá represen-
tai-o no enterro do mallogrado bra-
sileiro. seu particular amigo. 

(Da Gazeta da Tardv.) 
Falleceu hontem às 7 e 40 minu-

tos da noite, no Hotel Americano 
onde estava hospedado, o illustre 
deputado federal dr. L. F. J. Ayres 
de Almeida, digno representante do 
Estado do Rio Grande do Norte. 
~ O finado "era um doaonateinilhair-

tes talentos da representação nacio-
nal, natural da Bahia, tinha idade 
d » 34 annos, • solteiro e formara-se 
em engenharia civil. 

No regimen dí cahido represen-
tou a sua terra natal, na ultima le-
gislatura á Assemblèa Geral. 

Nao foi só na tribuna que elle 
conquistou, um dos primeiros luga-
res; na impjenea foi um emerito jor-
nalista. 

À sua perda deixa uyci vacuo ím-
menso não sò na representação do 
Rio Grande do Norte, como no Con-
gresso Nacional. 

Além das qualidades de homem 
publico, que o faziam digno d i esti-
ma li consideração de seus correli-
gionários, elle tinha requisitos que 
particularmente o recommendavam 
m apreço d'aquellea que com elle 

(, 1 / i!n f iu . i ht tln 'í'ti t 
1 >K. J ( Ŝ I MKA VKT.S 

Uralisnu si» hontem. às I Imras 
tia Varde, \> en\riru d«» d̂ shnchssi 
mo homem dr leiiras. cujo mune 
nos ser\ r dr epi^riphc. 

Ok graudi-s nieiveinientus morará 
e intrlJecUiacs do dr. dmiquera 
Ayres, a sua rnoriue modéstia. os 
serviços qur,desde muito moço. co-
mrçara a [»restar ao pai/ com u mai-
or desprendimento.liberam eom que, 
ao acto tuuehre. comparecesse a e-
lite da socirdadr pernambucana, 
sem disiincvào de partidos. 

Assim -è que alli vimos. além dr 
muitos oiros cidadãos qualificados, 
os srs. Correia dr Araujo, dosé Ma-
riaiK). Adelino Pilho. Mih t, Tito 
Rosas. Pereira Júnior, G. Drum-
mond. Gonçalves Maia. Arthur Or-
lando, Manoel Caetano, Pedro Cor-
reia, Tolentino de Carvalho, Perei-
ra Simões, Estevão de Oliveira. 
Balthazar Pereira. Teixeira de Sá. 
Elpidio de Figueiredo, Alfredo Vaz, 
Farias Neves Sobrinho, Godofredo 
Barretto. Pedro Avelino (Rio Ciran-
de do Norte). Cupertino Cintra. Ju-
lio Paes Barreto, Carlos Leal. João 
Vieira. Coronel Medeiros e Moreira 
Alves. 

Os srs. Presidente da Republica 
e ministro do interior se fizeram re-
presentar pelo sr. dr. Gorematior 
do Estado e o sr. Ministro da Mari-
nha, pelos capitães tenentes Ban-
deira de Gouveia e Pereira Leite, 

Sobre o caixão qu 1 continha os 
restos mortaes do dr. Junqueira Ay-
res, foram depositada? diversas co-
roas, tendo uma em nome do Esta-
do do Rio Grande do Norte, que el-
le representava na Camara Fede-
ral com o maior brilhantismo. 

Ao baixar o corpo á sepultura, 
pronunciaram sentidíssimas allocu-
çõesossrs. : Ad lino Filho, em no-
me da Faculdade de Direito, Mo-
reira Alves, pela redacção da flau-
tada Tarde, para o que havia sido 
previamente commssionado : Daci-
ano d'Amorim, representando um 
collega e amigo do morto, residente 
em Natal, Gaspar Drummond. seu 
companheiro de Camara, e Cassiano 
Lopes, em nome do Estado da Ba-
hia, agradecendo a? homenagens 
que eram n'aquelle momento pres-
tadas ao seu digno coestadano. 

Ao acto compareceu também o 
honrado dr. Pedro Velho, quedan-
do mais uma prova dos seus nobres 
e generosos sentimentos, acompa-
nhara o dr. Junqueira Ayres até es-
ta cidade, prestando-lhe, com a me-
lhor vontade, todos os serviços de 
que elie poderia necessitar e todos 
os desvellos de um verdadeiro a-
migo. 

A es^e illustre cidação, que cada 
dia mais se impõe á estima publica, 
como aos futuroeos Estado do Rio 
Grande do Norte, que elle tão sabi-
amente acaba de governar, e da 
Bahia, apresentamos ainda unia 
vez, as nossas profundas condolên-
cias pela perda irreparaveL que a-
caba de softrer. 

ÁQ-ehegar- ao Natal a triste, no 
va do passamento do Dr. Junqueira 
Ayres, sabemos, por telegramma 
particular, q u f o r a m maudadas 
fechar as repartições publicas e da-
das as maiores demonstrações de 
pezar por parte da população. 

E não podia deixar de ser assim. 
Talento de primeira ordem, ca-

racter sem jaça, de uma lhane a 
de tracto admirável, o distineti mo 
moço» que tão prematuramente 
acaba de desapparecer do numero 
dos vivos, sabia impor-se ao res-
peito e á consideração de todos os 
* e tinham a ventura de couhecel-o. 

; os dr oradm . A sua rsh éa for*- das 
Uiaiís auspieio.vas e d ':di ein diante os 
seus triuinplios de Iribuiiu conta-
vam se peiMs \ ex.es ipie ,i ella asso 
mava. 

Lt)go drpois doo acontecimentos 
de I '» de Novembro < i < • I smi. : : ir. 
dado então da polilica. Pd Dr 
Junqm-ira A\ res rxerci r a sua no j o Senado, pi estudo do mh-suim 
hilissima protissão no Estado dr Mi- mento, i e.Md\ru le\amara 

V. Exc. d--- >je datada d»' 
eouhrriiji« ! !•> ao Sen,alo. 

Manile I a :1 d o a . I\\e o meu 
sentimento de pe--ar prlo {ail«*ci • 
mento do depuiado i 'amai a í »-de 
i al Dr. Junqueira A \ ulusf • r iv 
pi rseuíanie do CtiliglvsHi eioíial. 
i-a!»e in»' c.aumuiilear a (• ».v ott" 

I- I po> [iii/ieur., I a J am 

W qu 

O Dr. Junqueira Ayres nascera 
na Bahia em dias do mez de Feve-
reiro de 1862 e era filho do Dr. 
Joaquim Ayres d j Almeida Freitas, 
diRtinctiftsimrj poeta, e ement.n jn. 

risconsulto. 
Log^ -depois de ter - cencluide-^ 

conviviam na intima amizade. 
8ett enteiTaniente terá tegnr hoje 

as 3 horas da~tardef sahindó o fere-tcnreo de engenharia, tht R h r i t e 
tro da igTeja de S. Francisco. 

Sentimos a sua morte e damos pe-
zames à Republica, k sua Exma. fa-
miliA e ao seu particular amigo dr. 
Pedro Velho* 

nas. de onde o tirou o goye; no, im 
meandu-oii vai da Estrada de Fer-
ro de Nat 1 a Nova-Crux. no Ivio 
Grande do Norte. 

As sympathias (pu1 soube in.̂ pi-
ra>aos chefes )>oliticos d> ssr Esta-
do. fizeram com que tosse elle elei-
to deputado federal, em 1MU. pur 
enoi'ine maioria dr votos. 

\ oitava o inditoso movo ás iuc-
tas activas da politica mais uma 
vez. a mostrar toda a jjujança do 
seu talento, toda a força da sua elo-
quência e a prestar á patria os ser-
viços quo ella deveria esperar de tão 
alevantado espirito. 

Os seus dias estavam, porém, con-
tados. Aquella creatura genial, que, 
aos 20 poucos annos, era uma fa-
gueira esperança e aos .">4 uma gran-
de realidade, é hoje apenas uma 
matéria Inerte, pasto dos vermes! 

Si tinha de calür tão c do. para 
».ne subi]' tão alto ? 

(7)' A Cidade) 

du. jl-'x^vkilia ayküs 

Falleceu hontem peins s horas 
da noite o talentoso deputado fede-
ral Dr. Luiz Francisco Junqueira 
Ayres de Almeida. 

O illustre morto, natural da Ba-
hia, coutava apenas annos de v 
dade e representava na Camara 
Federal o Estado do Rio Grande do 
Narte, que estremecia como a sua 
patria e para cujo progresso não 
poupou o Dr. Ayres o concurso po-
deroso de sua brilhantíssima e lúci-
da intelligeneia. 

S. Exc. durante os dias em que 
esteve prostrado pela terrível enfer-
midade. foi cercado dos paternaes 
cuidados do illustrado Dr. Pedro 
Velho, sou fiel e dedicado amigo. 

Por ordem do Governador do 
Estado do Rio Grande do Norte 
foram hoje fechadas as repartivõee 
publicas iiaquelle Estado. .Os tu-
neraes serão feitos a custa do Esta-
do que o talentoso deputado re-
pr senta\atâo dignamente. 

Pezam-;s a sua família e lagrimas 
a sua- patria. 

(Ainda D'A Cidade) 
DK. JfNQUKIHA AYRES 

Realisou-se hontem as 4/2 horas 
da tarde o enterramento desse il-
lustre morto no cemiterio de Santo 
Amaro. 

O feretro sahiu da egreja 'de Ö. 
Francisço onde se achava levantada 
uma eça e onde foram pregados 
os últimos recursos da egieja a alma 
do finado. 

Sobre o caixão fúnebre foram de-
positadas muitas corôas. 

Compareceram á g ceremonia o 
Dr, Governador do Estado,Dr, l\ -
dro Velho, Dr. Prefeito do Municí-
pio, Deputados Federaes, Estado-
aes, Senadores e grande numero de 
pessôas gradas. 

A Faculdade de Direito feü-se 
representar e a ímprensà também 
enviou os seus representantes. 

ODr . Junqueira Ayres era natu-
ral da Bahia, porém pelos seus ta-
lentos e reconhecida illustração era 
representante, na Camara Federal, 
do visifiho Estado do Rio Grande do 
Norte, onde tinha'conquistado leaes 
e dignos amigos--

A sua morte é uma perda sensi-
vel á Camara cuja tribuna honrava, 
com ebrilho.de sua palavra fácil 
e. ao Estado a que se dedicara, co-
mo sua segunda patria. 

O Exm Hr.. Presidente do Sfi-

rm sî ua 

Janeiro, foi o talentoso moço, cuja 
morte lamentámos todos, e ainda no 
regimen passado, eleito deputado 
geral pela terra em que nasceu. 

Desde logo conquistou elle os fó-

hl 
ur prulimd:! condolência 

pé!»» intausiu acontrcinirnto r cor 
1'rspoudri' ao cuiivitr d(» V. Exc. pa 
ra assistir au entrn amv^nto viu illvi.--
tre tlna((o 

Tenho a honra de as-i^nar-me 
de V. K\e. coíleua aimV.o crt»adu 
obrigado f*'n<}{( ;.-> </ 7< > >>• •.> *f dr 
Sii. 

(I)<) ( 'uii' d' /'"»'/ l(ti t/{(>< i rhj 
Falleceu honteuu às 7 hoi*as e lo 

minutos da noite no hotel Ameri-
cano, o Ex. Sr. Dr. Luiz Francirco 
Junqueira Ayres de Almeida. 

Insidiosa e grave moléstia que 
manifestou-se pelo enfra(iuecimenlo 
do systema nervoso poz termo a sua 
preciosa existência. 

Do Rio Cirande do Nortei onde se 
achavat veio em companhia do Exm 
Sr, Dr. Pedro Velho de ^Albuquer-
que Maranhão, seu amigo dedicado 
para esta cidade em procura de re-
cursos mais amplos da scieucia me-
dica que poz em contribuição todos 
os seus estbrsos e nada absolutamen-
te eon. e^uiu. 
• Foi inseparável do seu amigo o 

Dr. Pedro Velho que lhe proporcio-
nou todos os cuidados da sciencia e 
todo- os incomparáveis desvello< da 
verdadeira e fraternal amisade* 

0 finado era um espirito superl&r 
em que luziam as fu'gurações de um 
talento do mais fino quilate. 

Burilada pe'a cultura scieutiíica. 
a sua intelligeneia impunha se á ad-
miração de todos: ou nas brilhantes 
conquistas da imprensa,ou nos ar-
roubos da eloquencia na tribuna 
parlamentai1. 

Escriptor e orador do maior me-
recimento foi o illustre brasileiro. 

Além de tudo possuía elle a gran-
deza de um caracter farinado à ri-
gidez diamantina que lhe aureolava 
o talento e o tornava ainda mais 
digno da consideração particular e 
publica. 

Os seus conceitos traduzidos mui-
tas vezes em presença de individua-
lidades altamente collocadas com 
franqueza e coragem raras infiingi-
ram condemnações severas. 

Contava annos de idade e era 
formado em engenharia. 

Natural do listado da Bahia, foi 
eleito deputado geral na ultima le-
gislatura da monarchia. 

Dedicado r.o Rio Grande do Nor-
te. tepresentou-o brilhantemente no 
Congresso Federal e gosava alli de 
grande prestigio politico. 

Prestou ao paiz relevantíssimos 
serviços, e a sua morte causou a 
mais dolorosa impressão. 

O corpo de finado estava deposi-
tado no Convento de S.Francisco, 
onde ás A horas da tarde se achavam 
o Exm. Sr. Dr. Pedro Velho, o Exm 
Sr. Dr. Joaqium Correia de Araujo, 
o illustre Coronel Joaquim Manoel 
de Medeiros, os deputados federaes 
Exma. Srs. Dre. José Mariano, Tole-
tino de Carvalho, Arthur Orlando, 
Gonçalves Maia, o Exm. Sr. Dr. A-
d-.lino Filho, director da Academia 
que em congregração convidou- os 
seus collegas presentes, dos quaes 
compareceram os Drs. João Vieiía 
Henrique Milet,João Elysio e Perei-
ra Júnior no duplo caracter de lente 
erepresentantedaredacçãodo«Com-
meicio de Pernambuco» convidado 
pelo Exm. Sr. Dr, Pedro Velho os 
dignos Inspector e Ajudante do Ar-
senal de Marinhaa,os quaes solicitou 
o Sr. Ministro da Marinha que o re-
presentassem nos hineraes do seu de 
dicado amigo. 

Alem dessas pesoas compnrece-
yAm muita« oiitraft.funccionarioa fede 

sã* I ! M< 'luÍaeào 
* í ( 

' .a h ei.oe do iicjiiilo fallaram ok 
I >• Adeüno Filho. Moreira Alveu 
e (íasjcn D», inmoud. <jue prouuuci-
aian/ eu.'ie , . jiias eloqurntrs dis-
eiirsoH em honra do prechtn» m^rto. 
(izaíid« « da pa Ia\ rn mais algumas 
IM »as. 

I i'.*í:f: is dt4 musicas do/ cor-
na encom-

l)n ( OI) \ fill o de S. Fl4;, li-
no i t •/) iCÍ el'i« i. 

Exfus. Srs. Drs. Pedro \ eliio^ 
doa adiu Con'i'ia d< Araujo, oo eoL 
(e^as dr drpulaçàu do ilhlstl'e liua-
í!o e (í ij<íssn co Í J í redac to r clhde 
e ouiias pessoas .tssistii'anm cej -
I ar-<r o í uiiiulo. 

i'"oram deportadas jjo tumulo 
qîiat/'o lindas « orras m-rttiaiias 
nas quarr" liam-s«* as sr:.* einet* ins-
eíipvòes : 

. b; ])i !>(<i<hh, i>i. ,'htih,itcie*t I/; 
> (, í\.J,i,/(> li tu f r e/f )l/lr /lu A' At'. 

I*<.'!,<> I'rile. f », •/t> St {((>{**'fr< 
Ai-eJ/uu. 

(}* l>e[ft(fedes A !'l'>noVlÍ»in.< n 
'h<li(f(fi (fil lin -v. 

Aliti'vlu Sai'niee de Fwnarca nu 
t())iiije Je lejueie<i A>jre,<, 

Deplorando a morte do filiado 
associamo-nos a 
da sua patria e 
tíiuceros. 

(Do Diorio dt' 

profunda magon 
dos seus uigos 

JJi't neuduico). 
DiL JUNQUEIRA AYRES 

Fomos hontem dolorosamente 
riorj^rehendidos com a inesperada 
noticia do passamento do Ilh.stre 
Sr. Dr. Junqueira Ayres rue até « st a 
cidade tinha vindo, em companhia 
do Dr. Pedro Velho, no intuito de 
procurar melhoras a sua saúde aba-
lada 

Depurado pelo Estado do Kio 
Grande do' Norte, ao Congresso 
Fedei ai, alli muitas \ezes se fz 
ouvir a sua voz vibrante de orador 
e-oquciite que efectivamente era, 
sabendo sempre revestir o seu dis-
curso das mais vivas imagens. 
O Dr. Junqueira Ayres era formado 
em engenharia, e pelas incontestá-
veis provas qu- continuamente deu, 
do seu avigorado talento e patrio-
tismo, era certamente um dos maia 
illustres filhos do seu Estado natal, 
que nelle perde um cidadão distín* 
ctissimo < que por tantos tit: los lhe 
roube honrar o nome. 
Os restos mortaes do illustre finado 
foram dados á sepultura hontem á 
taide, no cemiterio publico de San-
to Amaro, sendo-lhe dispensadas 
as ultimas orações da igreja, no 
convento de S.' Francisco d'onde 
tev. lugar o sahimento fúnebre. 

Penalisados de coração com a 
perda sotteida pela patria, com a 
morte do Dr. Junqueira^ Ayres, 
daqui enviamos os nossos sinceros 
pesâmes a sua Exma. família e 
especialmente ao síu particular e 
distineto amigo Dr. Pedro Velho. -
—Noticia telegraphica expedida 
hontem do Rio Grande do Norte, 
diz ter alli causado profunda im-
pressão ofallecimento do.Dr. Jun-
queira Ayres, tendo sido fecludaB 
todas as repartições publicas logo 

qu^alli-ckculou a Jatà i nova 
—O Exm. Sr* presidente da Re-
publica telegraphou ao Exm. Si\ 
conselheiro Correia de Araujo, 
governador do Estado, pedindo 
para fazei-o representar no enterro. 
—O Exm. Sr/ ministro do interior 
também telegraphou no mesmo Ben-
tido, ao Exm .Sr governador. 
—O senado de Pernambuco, em 
signal de profunda condolência, pelo 
infausto acontecimento, levantou a 
sessão e nomeou uma comniissao 
afim de assistir ao enterro. 
—Os funeraes serão feitos por 
conta do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

(Do Jornal <(o Recife) 
• DR. JUNQUEIRA A Y R E S .. 

Victitnado por profundo exgota-
mento nervoso, succumbio aníe-hon-

do de Pernambuco, em il de Maio 
de 1896. 

Exc. Sr. Conselheiro üovérnador 
do Estado—Tenho a honra de accu 
«ar a recepção da carta officiai de 

raes e nado Estadoal dirigio ao'Exni. Sr. 
Governador a acgtrinte carte 

Preatderieia àa Senado do fiata-Fcraes, 

estadoaes. representantes 

Os Exms. Srs. Drs. Cupertino 
Cintra, PtcTeito Municipale Texejra 
de Sà estiveram na Eçreja e acom-
panharam o feretro ate o portílo do 
Cemiterio de Santo Amaro. 

tem em seu aposento no Hotel Aiuc-
ricatio desta cidade, o dr. Laiz Fran-

^.J^nqugipr Ayrê  de- Almeid«,— 
que aqui sè áchavâ cTé passagem para 
a Capital Federal oude ia, como re-
presentante do visinho Estada do 
Uio Grande do Norte, tomar parte 
nos trabalhos da actual sessão do 

j Congresso da Uniáo. 

yk 
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Nutural da Ha h i.i r <>m îimî:<j du 
conceituada <• extensa íaiuilu Jun 
queira, mas adoptado com orgulho 
por a^utlle Kstado, o illustre finado 
cursou a Escola 1'olytchrm a do 
de Janeiro onde ainda bem moro con-
quistou o diploma ile Ki^rnheiro me-
diante Im ilhanti's .4s de seu p r -
vilt^i ido lal;-nto. 

Tinha ; qe li t : - anno> de idade, 
em reta nto. já po.ssuia mn mel e< 

;tl< • : . ; ;;r< iMal siïpersor, ailiado a 
c: tu! ii ,. » m ;<da • - variad i < • mim » poi;-

De uma p.davia ím i. e Sempre ful-
gida prlot- .is^-iiiw;; ;ltj .il rel'at.i ia : 
loi j u e i •(. i í, o diu-tre exliiicu>,[>"l'W/./s^ 
la .-abia digni ikar a f.n'c da-
oti|,uiai õrs congenures a tribuna d; 
Parlant n!" lïrazileiro. 

!•'.;a cîK.ltjuer occasitTo failava 
mo anpeilido por impetuosa cor-
re n te c n:b irradiações de sua est rue 
tuia cerebral peregrina contava uma 
Victoria a cacia discurso e um admi-
rador enthu-ianico em cada um dos 
ouvintes. 

Nunca que lhe faltaram forças pa-
ra galvanisar uma idéa condem nada q1 

ella estivesse pela opinião ou discre-
pante que se apresentasse do uivei 
das c< ndii.òes de meio. 

Na imp:\n.-a orientado com segu-
rança ; or iducítção thec:ica a par 

i u í\;:;dt t enso pratico sabia de-
sci. volet r e lociver com rara habili-
dade e e.eiavtl estylismo os mai* 
t miccndeiues problemas politico.«, as 
mais completas e importantes questões 
sociacs. - — . . 

rernaníbuco que teve a infeiicidade 

de a col lier seu ultimo alento vital, 

saber;! honrar-ihe a memoria com a 

veneiação piopria dos grailles ho-

mens. 

S. o Sr. Dr. (Governador, que. 

amigo dedicado, constantemente lhe 

assistira o leito, teve a armágura d~e 

presenciar taò iamentavel passamen-

to. 
Ao entt-rro que reali>ou se h^-ntem 

nnm g rareie acompanhamento compa-
1 vi v-iMD! ao canvite do mesmo Sr. Dr. 
(.ovenadoras primeiras autoridades 
do Jv-tado e muitos representantes do 
! urcc.ionnlismo publico, 

A' borda do tumulo uzaram da pa-
lavia o Dr. Gaspar Drummond, em 
nome dos deputados 'federaes, seus 
collegas, Dr. Adelino ïïé î .unaTreire, ' 
em nome da Faculdade de Direito do 
Recife,Di\ Moreira Alves com o, repre-
sentante da ''Gazeta da Tarde'4 Dr. 
Cassianc Lopes, em nome da colon ia 
bah:ana. ^ 

(Ainda dM CaUuk). 

Dr. J U N Q U E I R A A Y R E S 

0 sr. dr. Prefeito, em signal de 

pezai pelo passamento do dr. Jun-

queira Ayres, D putado ao Con-

gresso Federal , mandou encenar 

o expediente a l hora da tarde e 

convidou OB chefes do &er\ iço e pes-
soal a aceompanharem o feretro do 

mesmo finado ao_ cemiterio de Ö. 

Amaro. 

gente a altura do heroina, para 

quem reclamarão ah'.1 a aun a ela 

nivdo da poesia epieu. como r̂ o a 

epo|)óa pude.-r-e existi r Heparada 

da historia o estivesse ;io abi ílio 

da severidade da eritiea ! 

Id de Maio foi unia conquista 

republicana, e o facto de ser uma . 

lei emanada de um gabinete mo ' 

narehieo não importa excluir delia 1 

o sei lo de um mar t í r io seeular s 

gravado no bronze do tempo com o j 

camartello de energias que hão re ' 

partirão diant • do cadafalso, nem 

pereceram na l u c i d e z da consciên-

cia nacional. 

A hisforia não i nvu i t a , neni 

se eream heroes ao sabor da ima-

ginavão dos que se deixam arras-

tar na corrente de não sabemos 

que sentimentalismo doentio. Ti-

radentes attosta bem alto o valor 

da palma do mai lyr io ; e d emi-

nência do cadafalso ensinou-nos a 

soletrai' o a-h-e da l iberdade, ao 

rufar dos tambores do Throno.como 

para abafarem unia voz cujo ech.o 

devia chegar mais forte, um século 

depois, concitando todos os brasi-

leiros a acudirem ao chamma-

niento da Patria ludibriada. pe'o 

estygma do servilismo atrophiante. 

A verdade é uma : — A monar-

chia precisava viver a todo o tran-

ze. a custa de todos os sacrifícios e 

de todas as humilhações: a aboli-

ção da escravidão nflgnrou-se-ihe 

uma necessidade indeclinável, pela 

esperança de que os libertos agra-

decidos lhe offerescesseni os bravos 

para amparal-a em sua queda. . . 

Mas, desgraçados, elles não ti-

nhão mais bi'aços: t inham consci-

ência ea consciência fez o 15 de 

Novembro. 

Salve ! data gloriosa ! 

S í < » i .1 j1 !. ( ;. • a i ' - ' i u •. î i. > r.1 

- aude, ii a íia : < - . • : : < \ l(i1 a. 
I' .! /1'llK'í- \'I -I ( I ! a < ; r C Ml 1 : * Vi 

V1 'i! S S tot aîrïie-i» r»-st abelr-r sd" 
a< » a i • d .i ̂  < i, 'i 1 a» ie i ' -• M a ' d i vba. 
(>!],',. c \ f » ( a* h< mm a< ! a ineni i < • < a iaro 
de i ' a n " i < • r i m • o, 

Gapitao Luiz Peixoto 
De v<»lta d;» Kcesir, para o'ale sr_ 

ûiia. ha ;!;as, p. -r motivo de m• iles 
elieg(Hi, a bortlo do vapm 

•" Taa'' da companhia pernambuca-
na, no dia I I d" Ci>; rente." o » 
bom aniî o e di vetado c«»: rc! ̂ ' Mia 
lo Capitão Imiz 1 \ * i x < • t r v 

('ninpriiiK nt atuiu o apia-M i a anu ̂  
lhe os nosM»s par.ibeas bseve 
reslabelccinicia.) de sua '-/uíde. 

D v M o s S o r ó c h e g o u a 1 5 d o c o í -
r e e t e o n o s s o amig. . ) e b o m c o r r e l i -
g i o n á r i o J o s é C t s a r i o . 

C à m i p r i m e n t a m o l - o . 
I TH 

Treze de Maio 
No numero das nossas conquistas 

politico-sociaes fulgura, com impe-
recível brilho a glorioza data que 
encima as linhas que ora escreve-
mos, consoante com o erithusiasmo 
que nos despeita tudo que se rela-
ciona com aB victorias da liberdade., 
ganhas na pugna ingente do patrio-
tismo bem intencionado e reflectido 
contra a tyrannia perversora do 
caracter de um povo, deprimente 
dos cieditosdeuma nacionalidade. 

13 de^Maio tem, principal-
mente para nós os republicanos, um 
particidariBsimò valor, por isso que 
a idéa da liberdade do escravo sur-
gio ao lado da concepção altruista 
de noseaNemancipação politica, af-
firmada do modo o mais indefe-
ctível no programiíia de todos oe 

, movimentos, que, alviçareiros, nos 
' deaperta% m o estimulo para a vi-
da futurosa de um governo forte, 
independente em sua integridade, 
sobranceiro ás imposições de uma 
dynaetia decrepita, valido no con-

__ceito das i)£ÇõesJ £Ívílisadas. ener-
gico na defeza dos direitos de seus 
governados, como reapeitoeo de 
8tiU3 interesseis e zeloso da seo 
progresso. 

E os monarchistas enganavam-se 
quando chamavam a essa capitula-
ção do throno uma Victoria da mo-
narchia, elevando a Princeza Re* 

S. Jose de MipiM 

(CHRONICA MENSAL) 

AmtíL 
Poucos factos dignos de nota. 
Segundo me informou pessoa com-

petente, reunirão-se no dia 5 05 illus-
tres intendentes e seos immediatos 
em votos e, dividindo o município 
em secções, elegeram as diversas 
commissões seccionaes que teem de 
proceder á revisão do alistamento e-
leitoral. 

Sao quatro as secções e no dia 21, 
como determina a lei, as commissões 
respectivas deram começo a seos tra 
balhos. 

Quem, pois, quizer habilitar se a 
exercer o importantíssimo direito do 
voto, é sò apresentar-se, provando os 
requisitos da lei. 

Theatrv. Ainda no dia 5, á noite, 
deo a llialma mipibuensc o seo quar-
to espectáculo, levando á scena as 
duas comedias—"Amor culinário*' c 
"O premio da viuva". 

A representação esteve muito re-
gular, conquistando os artistas mere-
cidos applausos, pelo que dou os 
meus parabéns á sociedade, que tem 
feito tão rápidos e extraordinários 
progressos. 

Avante ! 
M o n co. No ília victima de uma 

afíecção pulmonar, íalleceo na ca. 
deia publica doesta cidade o senten-
ciado Jacintho da Silva Leite, que, 
ha poucos dias, voltara de Natal 
condemnado pela medicina á pena 

ultima. - - * • -
Elie achava-^f no cumprimentu da 

pena de 3o-annos de prisão simples, 
reduzida na forma da lei, da de ga-
lés perpetuas, que lhe fora imposta 
pelo jury deste districto, em 21 de fe 
vereiro de 18S9 ; e era accusado de 
ter assàssinado sua própria mulher. 

Que um arrependimento sincero 
de seos crimes possa justifical-o pe-
rante o Juiz do Julgamento final, que 
segundo o propheta Joel, terá lugar 
no fim dos secufes,. no celebre valle 
de Josaphath, livrando-o assim das 
penas eternas, è o único recurso que 
lhe resta e que de coração lhe desejo. 

Feriuientos grave?. No dia i9, no 
lugar denominado "Marciano", deste 
districto, Raphael de Tal e um filho 
espancaram barbaramente a João Jo 
sé de Barros, que deixaram todo fe-
rido e em perigo de vida. 

O subdelegado de Vera-Cruz, dis-
tricto do crime, procedeo ao compe-
tente inquérito policial e me consta 
ja ter sido dada a denuncia contra os 
delinquentes. 

Hospede* De passeio com sua exm. 
Umiiia, acha-se nesta cidade, desde 
o dia o illustre major Pedro Bar. 
bosa, gerente da fabrica de fiaçào e 
tecidos do coronel Juvino Barreio, 

| cm Natal. 

Cumprimenta moio. I Serviços '>,HnÍLifac$. O coronei Ma-
- noeí Alves, presidente da Inte.iJen-
| cía, è :npans*ve! "èfB promover rv.?ã 
! sorte de benefícios aos hab;tar.:e< | 
[desta cidadc. Os mernoraaicuioa 
j fonte pub.ica. a iilumir.açâo e arbo- ; 

Seguiu para \ cidade do Recife. {risâ âo das praças prmc:paeâ abi es- I 
com uma licença de tres mezes, cm . tao para attestaros seos esforços. ! 
companhia de sua exma. família, cs- ' Trata ajora da limpesa das e J 
te nosso distinto amigo e corre- j reparo das ladeiras ;e acredito que. j 
ligionario com a actAidade com trabalha.' 

•k 

11 Ospital cio C ar idade 
Movimento dos doentes no Hosp í t J 

de Caridade e no Lazareto da Pi-
edade durante a semana de 2 a 8 
do coirente : 

üxistram . . . . . . ; ; (>4 
Entraram 2 0 — 
Tiveram alta 13 
Falleceram 6 
Firam em tratamento. ... 6õ—84 

Sendo • 

Homens indigentes 27 

Mulheres 42 
Presos de iu.>tiça r 
Soldados do Segurança.. ' ' '1—65 

Movimento durante a semana de 9 a 
15 do corrente : 

Existiam 1)5 

Entraram ' O—9! 
Tiveram alta 7 
Falleceram 2 
Ficam em" tratamento 1 . . . O2—7I 

Sendo : 
• • 

Homens indigentes 24 
Mulheres " :Ui 
Presos de justiça 1 
Soldados do Segurança . . 1 — 62 

A 17 do corrente fez precisamente 
um mez que, na villa de Angicos, 
fallecera o joven Olympio Vital, di-
lecto filho do nosso respeitável ami-
go, í x q i . Desembargador Vi ta l , cujo 
coração ainda sangra de dór e de 
saudade. 

Contando apenas 15 annos, o indi-
toso nioço foi, nesta capital, acom-
mettido de pertinaz enfermidade; 
contra a qual foram impotentes os 
affectuosos cuidados e o estremeci-
do zelo da família e os recursos da 
sciencia. 

Embora resignado, o nosso illustre 
amigo experimenta ainda hoje a 
mesma dôr que lhe invadiu a alma no 
momento em que lhe foi transmittida 
a infausta noticia. 

Acompanhamol-o e a Exma. fa-
mília em tao justa magoa. 

.1 • l i ! 

• . i . 

cubava de c:ieir:.r do.Pír 
em :[(: forvjna 

e r-
• - A 

M H H w a a n a H n H M M 

•. , t ,.. t * IM j 1 • t t •., . • i 

t \ c' a 1,1rs • :id i', • M--; i. 

; • < » - i ^a !>. v <1 1 d* . t 
11 n-̂  -i -1 c»n 11< • ? t » • .1 íi:a 1 \ ik 1 m - >s»i, j 

11 : • i < ím 1: 'n t • .i5j;i f h.".. •. •;-.•.!-' 
; j î 11 ; t'as ladr ; ms 1 ; iir > !'"!cm:i] | 

/ /.•* > >; I >t• • > ] -, i !/• n U 1,'hi t ! < j 
mu:! d: <;1 u !.» ia » aiiNin,!' » se I . 1 
t u ; n c* t * H -v ̂  t < ' 111 • 'U'̂ . 1 r , j t; » i - j 
: r'. . c 1 • m vrr 1 ), 1 li 1 ven h » -.1 >i::id.i ! 1 
t e i P ntt d •) :'at : \ c <••« i;r> ultiun»> d;a> 

III! /. 
K^pera- e 1 m cllriiiu saí i a, (Jin'i\i d? e VíV///'/t'. k,IvlwV\<t ([lie 

ú ' / n o 1 'arà 5 

-- A q u i l i o è ià t e r r a o n d e se m u r e v 

- M a s por.;tu* 5 N a o s e g ' a n h a t a n -
t.) djîiheir.i 5 

- F/ v e r d a d e , m a s de <|ue s e r v e , >i 
a s d ' l s p e x a s s . u j i^ua o u s u p e r i o r e s 
ao.-; g a n h o s ? e m c ü r . a d i s t o u m c a l o r 
c a p a z d e a s s a r a t rente v i v a , f e í ) r c s d e 
m a u c a r a c t e r , s e í . ò e s , u m h o r r o r ! 

— D e m a n e i r a q u e a n t e s crs n o s s o s 
d e z t o s t ò e s a o u i d o q u e d e z mil re i s 
lá > 

—Com certeza ; porque, si não vi-

vemos na abastança, comtudo , pro-

samos com Certa independenoia e 

commodidade, em um clima que è uma 

maravilha ; e antes pobre, sadio, do 

que rico, sesonatico e levado da ca-

repa, 

— M a s não vale a pena uma ex-

periência ? 

—Quer experimentar ? Não sou eu 
quem lhe põe peias; mas cuça o que 
aconteceu conimigo : 

Gastos os últimos vinténs que me 
restavam, depois de tentar em vão 
conservados, pondo em pratû a to-
das as regras rudimentar00 de eco 
nomia que me sugeria a cachola a 
estalar debaixo dos raios abrasado-
res do sol equatorial,, fiquei numa finlahyha horrorosa, a morrer quasi 
de fome e— • que mais augmentava 
o meo desespero — absolutamente 
privado de voltar à minha terra, que 
quanto mais contrariado e infeliz, 
mais amava e desejava tornar a ver 

Um dia, passeiando. . . . não, va-
gueando pelo damuado mesmo 
de minha vida, vejo no porto um va-
por prestes a L fantar o ferro e se-
guir viagem pr.ra o sul. Uma ideia 
salvadora accudiu-me immedia^.men-
te ao espirito : aproveito a occasU 
ão em que embarcava um gra-nde nu* 
mero de passageiros, metto-me no 
meio delles e, illudindo a vigilancia 
da tripolação, consegui chegar a bor* 
do e acocorar me a um canto do na-
vio. 

Chegava a tempo, porque nesse 
momento o ruido da hehce nas aguas 
da bahia annunciou-me a par ida de 
vapor e mais tarde senti que noseno 
chavamos em pleno oceano ; e on-
tão uma alegria immensa apoderan-
sc de todo o meu ser com a esperan-
ça de em poucos dias ver minha gen-
te, minha terra n^tal, meu querido Qui> ambú. 

'—Mas não o d' xubrirão a bordo ? 
—•No dia seguinte, deram pela mi-

nha prese-iiça- e -ex+gir^m mim • o 
dinheiro da passagem ; mas eu, que 
dependurado de cabeça para baixo, 
não deixava cahir sequer um nikel 
de tostão, cahi aos pés do comman-
dante, contei-lhe toda a minha des-
graça r: pedi-lhe, por tudo quanto ha 
desagrado no céo e fora deile, que 
me permittisse chegar até Natal. 

Q amavel senhor deu-me quatro 
berros e meio, ameaçou-me de man-
dar-me atirarao mar, e dei-me por 
muito feliz, no intimo agradecendo-
lhe tanta bondade, quando vi-O ter-
minar a sua trovoada com estas pa-
lavras : " Vá, seo bruto, mas hei de 
castigar com serviços o seo atrevi-
mento. lí 

E, desde então ate o dia em que 
chegamos a Nata!, não houve a bor-
do serviço, por mais abjecto que fos-
se, que eu não fizesse, e tudo debai-
xo do motejo picante c grosseiro dos 
marinheiros, quando na o era mimo-
seado com alguns pontapés e in-o-
íent^s descomposturas 

Este dialogo, tal qual ahi rkat 

com pequenas alterações de forma. 
ouv;- >, ha pouco» dias. entre d ra 
pa/.cs do povo. um do> quae.s d-, 
Qaifii^iC'U. í j e s i e m j n i •. 

Solicitadas 
AO P U B L I C O 

Não (losro a di.-CUtir 110 bT| . r , . r 
doa convieTos, a qii" nu* i-haiuu , 

u I Wu i i i ba r^adur dos«'- Clirnaco i| . 

Espirito Santo. p«du • T\io (iran - i . 
do Nurtu". n. •>'..' dr 1.5 <lu eurrni:» 

nu1/. 

A lmIucuçAo ijtír Kkei'bi. a pm 

pria dignidade r o ivspeito ao pu 

Idico inc inhibc.jji do ta/^1- a. Ah iu 

disso OS ilisultu;«. que atil'(»ll. lia'.J 

puduin attiiiLíir a {ju»i:n s«.1 julmiria 

d<pairado. ,sj 

tdugioá. Provoco-U, pOl^HK pa.a 

que, em lin^ua f̂in drctMib* 
e jurídica, (do que não o julg-o ea-

jniz) se justifique da falsidade de 

que, com documento irretratável, 

o aecufâci em meu folheto. 

Si não empunhar armas de ca-

valheiro na resposta, que pretendo 

dar, não honrai-o-ei. com a minha 

replica, deixando que a anibo.s 

ju lgue a opinião publica. 

Natal. 14 de Maio de iSwi . 

Joaquim ('. Fcrmira <l> Mrllu. 

Sem mais cur a 
r A' Aíorrv 

Si t" liovi-iM aiTiin .'ado o corai;««), 
K d")]-' í̂ib:.»'ídNd/í 

ü prialuvl *b\ tr<ii»;ão, 
no m »u jM*ito dorido 

('rav,\!sr" sh! 11 i'« jíi'o doixrtiklo 
Ferido t'<*rid.>, 

Qiiíisi morto â -onirando. . . . 
E. drjji;iis (io ijacljruí' î se punhal, 

!>.* u.ivo »'íitao 
O m»"smo 1 t'«i r.orai;úo 

Ln dentro do ivu p--itu ̂ 'Uu-ial ; 
XAo voriii. t:i!v«.'/., ííkutiíivm, uno, 

Inniuayido fiu magoas tantas, 
-As min lias dou<\s t:To sunus! 

Natal—Maio d*1 

A r t j í u r (.t. DECakvaliio. 

Doclr-açao 

José Mendes da Costa Fi-
lho declara quo de li vje em 
diante se assimilara— 

J()seJIehä^~ c1 TCosft. 

José Gabriel da Camara 
I '-shea, declr^a que cl'ora eu-
diante assigar-se-ha aomen' k 

oor José da Camara Lis boa* 
Jatai, 9 de Maio de Isím». 

Dr.Fraiciseo Se í M m w 

A í terminar .̂-te ti ü . » 
um ir: ; e *>s cv, r! v-e 

o ou*:', • -. - - • ^ r, : •. 

4 J fc — - • ^ -

« v. ; , S a dAAl. ^ o « i * 

Ní p.- . - i — '>-> 

I I r r í y c I 
I L L U l f L L 
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Governo da União 

Mensagem dirigida ao Con 

projecto subn.ei: ido o anilo pagado 
á vossa con>iderai/ão. Resta, pois, 
que doteis os estabelecimentos de 
m>ti ucyào secundaria da 1 ' i i i â o com 
esse meilu rairento, de cuja vanta-
gem para o ensino publico não è liei-
lo duvidar, 

Km ( ÍKcrvaiiria da J,ci ir \?\!i de 
;!o (!e Novembro de 1S94. (pie conis 
plet-Mi a org:inisat;ão da justii;a fede -
ral, o Governo tem procedido, medi-
ante as competentes propostas, à di-
visào dos Kstados êm circu inseri-
pções federaes e a" nomearão tios 
supplcntes dos juizes substitutos res-
pectivos, bem corno dos adjunetos 
dos procuradores seccionaes. 

Km breve serào expedidas instruo-

Sr. Dr. Prudente Jose de v 1 1 

Moraes Barros, Presidente 
da Republica dos Estados 
Unidos do Brazi], por occa-
sião de abrir se a 3' sessão 
ordinaria da 2- legislatura. 

( O o n t i n n a ç a o ) 
% 

O desenvolvimento da instrucçao 
publica deve merecer vossa especial 
attençâo. Votastes o anno passado 
duas Leis autorisando o poder execu-
tivo a reformar os estatutos das facul-
dades de direito e os da escola poly* 
thechnica do Rio de Janeiro, os pri-
meiros de accôrdo com um novo 
plano eiii- que os três ou rs os f o r a m 
convertidos em um sò de sciencias ju-
rídicas e sociaes, restabelecida a. fre-
quência obrigatoria, e os últimos 
calcados sobre o projecto elabora-
do pela respectiva Congregação. 
Estas reformas, convertidas nos De-
cretos ns. 222i de 23 de Janeiro e 
2226 de r de Fevereiro deste anno, 
satisfazem necessidades que ha mui-
to tempo se accentuaram no regimen 
do ensino desses cursos superiores. 

Cotno foram em grande parte os 
estatutos d;.s faculdades de direito 
alterados no systema adoptado pelo 
codigo do ensino superior, converia, 
para manter a uniformidade d'aquel-
les cursos, que fizessem no referido 
codigo as necessarias alterações, a-
fim de evitar-se a anormalidade Jã 
conservação de systemas oppo*tos em 
instituições que devem obedecer à 
mesma orientação escolar e adminis-
trativa. 

A instrucçao secundaria reclama 
providencias efficazes. Sobre dois 
pontos ersenciaes convém fixar-se a 
âtenção dos poderes piblicos / a 
simplificação dos progra>mmas de es-
tudo ' - ^ T l t h o d o s de ensino ea 
'ílvicíilIiflnQaSe do exame de madu-
reza. 

S i o i d e a s t r i u m p h a n t e ? , e m t o d o s 
ns P a i z c s o n d e a i n s t r u c ç a o tem me 
recido p a r t i c u l a r c u i d a d o , o e n s i n o 
o b j e c t i v o o u i n t u i t i v o e p r a t i c o , c o m 
f - x t l u s â o , t i n t o q u a n t o ;T'«>:ve:, 

eor:à> 
1.. 

de 
í c rn » p ; » * c à rr a •'» : m ir; < 1. :s ' 

^ vda sv.;ai, e a 5 jl>;t : ::, dos 
'l imes finies parceiiddos ;.t o esam? 
"-•rjrat ov de co-rjuntrto no do^ 
* "O \ i^i. t r â t - V r,. * « TiC*. tc 

> v r ' i : ';C m o d ' c * : o f t x t 

., (-1* â lo . c '.zur. V -, V -, . r< -

í ? J '̂ 7t<t õiiC £ A i^'î • 

- - f v r j *:.: :'•* " v t ' i 

.: T7-' ' * i- ' : ' . ' f ' ' 

• • . ' ; " mtU V -
, * * " ** ? i ' « 

# ; ' *•* I * bi ' • . « 

TT.hrt î'i. ï w n il1' 
til 'j* * u* ^ ' ;»• 

•»• » ' - • 'M»* w «"ia . • ! • ; r / r • • i * «i*. 1] * n. ic ea »& 
nir T:T 
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1 i ^ Ï : • » .5 /nio miU o 

e r c i c i o d e t a e s su;)plentes, p a r a o b 
viar a r e p r o d u c c à o d e d u v i d a s c o m o 
a s q u e s e s u s c i t a r a m u l t i m a m e n t e . 

De v u i t o e de diff ici l e l a b o r a ç ã o , 
c o m o ò, a c o n s o l i d a ç à o s y s t e m a t i c a 

| île t o d a s as dispusic.òes v i g e n t e s so-
bre a o r g a n i s a ç ã o da j u s t i ç a e p r o -
c e s s o f e d e r a l , a i n d a nao p o n d e ser 
c o n c l u í d o t à o p r o v e i t o s o t r a b a l h o , 
p o r e m , será e m c u r t o p r a s o apresei) 
t a d o ao g o v e r n o pela c o m m i s s ã o d el-
l e i n c u m b i d a . A c h a m - s e i g u a l m e n t e 
e m e l a b o r a ç ã o o ' r e g i m e n t o d a s c u s -
tas, e m o l u m e n t o s e p o r c e n t a g e n s , e 
o d o s a d v o g a d o s , p r o c u r a d o r e s , s o l i c i 
t a d o r e s e s e c r e t á r i o s d a j u s t i ç a f e -
d e r a l , b e m c o m o a t a b e l l a d a s f i a n -
ç a S j era c o n f o r m i d a d e d o art. 4 0 0 
d o c o d i g o penal , a o s q u a e s , t o d o s , 
se r f e r e o art . 87 da c i t a d a L e i ir 
2 2 1 . D e v o p e d i r a v o s s a a t t e n ç f í o 
para a c o r r / e n i e n c i a de ser i n t e r p r e -
t a d o a u t h e n t i c a m e n t e o art 65 do d e -
c r e t o i r 848 d e 1 4 d e O u t u b r o d e 
1890. D i s p o n d o e m s u a p r i m e i r a 
p a r t e q u e o r e c u r s o d o d e s p a c h o d e 
p r o n u n c i a t e r á e f f e i t o s u s p e n s i v o , 
p r e c e i t ú a esse a r t i g o n a p a r t e f inal 
q u e tal d e s p a c h o p r o d u z i r á , e m t o d o 
c a s o e d e s d e l o g o , t o d o s o s e f f e i t o s 
d e d i r e i t o . 

P a r a h a r m o n i s a r essa a n t i n o m i a , 
a j u r i s p r u d ê n c i a t e m f i t m a d o a r e g r a 
de q u e o r e c u r s o s u s p e n d e a p e n a s o 
j u l g a m e n t o , m a s n a o i m p e d e a prixão, 
c o m b i n a d a a s s i m a q u e l i a d i s p o s i ç ã o 
com "as do' art. 7 2 Tnjuie da Lei ̂  cïë 3' 
d e D e z e m b r o d e 1 8 4 1 e d o art. 1 8 
p a r a g r a p h o d a d e i r 2033 d e 2 0 d e 
S e t e m b r o d e t 8 7 i . E l e v a d o s i n t e r e s -
ses de o r d t m p u b l i c a a c o n s e l h a o , p o -
rem, q u e , a o m e n o s e m r e l a ç ã o a o s 
c r i m e s d e r e s p o n s a b i l i d a d e , s e j a m 
a t t r i b u i d o s p l e n o s e f f e i t o s j u r í d i c o s 
aoà r e c u r s o s i n t e r p o s t o s d o s despa^ 
choftde pronuncia, evitando se deste 
modo possiveis attritos e perturba-
ções entre os poderes ío&tituctonaes 
d a R e p u b l i c a e : i üs r e l a ç õ e s r e c i p n > -
c a s e n t r e a s a u t o r i d a d e s d a U n i ã o e 
d o s E s t a d o s . A c e r c a d a j u s t i ç a ! o 
ca! d o d i s t r i c t o f e d e r a i s u b s i s t e m o s 
m o t i v o s d e t e r m i n a n t e s d e u m a refor-
ma nii jí e t u s : or n » ss 0. ma n : J h, 
p o r e m . . i . tri .nenl s 

raes. 
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slituc:iouaes, cckii.) quanto aos uu-i 
| os prat ic.js da intervenção íedera! 
, nos |̂ >i.ados, nos c.isob' em «pie é t:i-
j la permittida. 

l'issa Lei contribuirá eriiea/.ineuU' 
para o funcionamento regular do 

j regimen federativo, l̂ iiia é t:oito 
j mais nere.̂ saria qiuin 1 > ê ce:ío <;ut/ 
ficaram sem s»'iuv:io ;i.s t:oí!isOes de 
assembiéas K•̂ •i>lativas e de Oove.rn.i 
dore> (jtie se der.tsn eih aiguns Ksta-
tlos, sendo possível <jue occorram no-
vos factos tia mesma especie. 

Deve lambem continuar a occiw 
p:r a vossa aücuçao a elal» iraçào 
d- > ooiligos ci vil c da justiça militar, 
e a revisão do código penal. Dentre 
o? í ̂  s ref(U'ni_i-í _rcciuil̂ i'.l.is pjr di> 

C iml i í i Piuluii i 'o J u n i o r , \<\-

vu subs l i t i i i r ao de Por-

tii.Lïi'U4/, l>a('harol A u g u s t o 

(.'arlos (Ir Mr l lo lYEraistre, 

quo acha oni comn issao 

do al istair ionto ul^itora^con-

v i .-os ser v a; os. o estacarei as seguiu ̂  
t e : 7 c u j a n e c e s s i d a d e è n o t o r J a : uni-
f o r m i s a ç ã o d a s r e g r a s e p r e c e i t o s :-e-
l a t i v o s n a L u r a i i s a ç ã o : e s t a b e l e c i » 
m e n t o do p r o c e s s o para a p e r d a e re-
a c q u i s i ç ã o d o s d i r e i t o s | jol it icos : 
r e v i s ã o d a L e i eleitortd, p r i n c i p a l -
m e n t e n a p a r t e c o n c e r n e n t e :\o p r o -
c e s s o do a i i s t a m e n t » d o s e l e i t o r e s ; 
r e g u l a m e n t a ç ã o do e s t a d o de sitio e 
d o s s e u s e f f e i t o s , d e c l a r a n d o a e x -
c l u s i v a c o m p e t e n c i a d a U n i ã o para 
a d e r e t a ç ã o d e s s a m e d k i a e x t r a o r d i -
naria ; f i x a ç ã o d o s c a s o s e f o r m a por-
q u e d e v e m ser p r e s t a d o s a o s E s t a -
d o s os a u x i l i e s de q u e t r a t a o art. 
5- da C o n s t i t u i ç ã o e r e o r g a n i z a ç ã o 
d a g u a r d a n a c i o n a l , a c t u a l m e n t e re-
g i d a por d i s p o s i ç õ e s d i f f e r e i u e s e 
s e m a c o n v e n i e n t e h ^ n o g m e i d a d e . 
J à v o s d i s s e e m o u t r a M e n s a g e m , 
q u e a C o n s t i t u i ç ã o o b i i g a a t o d o o 
B r a z i l e i r o a o s e r v i ç o m i l i t a r e m d e f e 
za da P a t r i a e de s i n s i n s t i t u i ç õ e s ; 
elln, p o r e m , a b o l i o ^ o r e c r u t a m e n t o 
f o r ç a d o , d e t e r m i n a n d o q u e o e x e r c i -
t o e a r m a d a s e c o n s t i t u a m p e l o v o -
l u n t a r i a d o s e m p r e m i o , e em f a i t ^ 
d e s t e , p e l o s o r t e i o p r e v i a m e n t e o r g a -
nisado, e isso p o r m e i o de c o n t i n g e n 
tes q u e o s E s t a d o s e o D i s t r i c t o F e -
d e r a l d e v e m f o r n e c e r a n n u a l m e n t e , 
d e c o n f o r m i d a d e c o m a L e i d e f i x a ç ã o 
d e f o r ç a s . 

Esti l v e r i f i c a d o p e h e x p e r i c n c i a 
q u e o v o l u n t a r i a d o s e m p r e m i o n ã o 
f o r n e c e os c o n t i n g e n t e s r e c e s s a r i o s 
"para c ó r n p l e t á r o é f f e c t i v o d o e x e r c i -
t o q u e e s t á c o m o n u m e r o d e s u a s 
praças r e d u z i d o a m e t a d e e a i n d a a 
m e n o s e n ã o t e m s i d o p o s s í v e l c o m -
p i l a r o s c o r p o s d e m a r i n h e i r o s n a c i o -
naes e de i n f a n t a r i a de m a r i n h a 

F o r a m d a d a s a s p r o v i d e n c i a s nece< | 
í.arias p a r a e f f e c t u a r - s e no c o r r e n t e ! 
a n n o o a l i s t a m e n t o e s o r t e i o m i l i t a r , i 
de accôrdo com a Lei u. 2556 üã zú 
de Setembro de 1S74. modificada pela 
de ti* 39 a de 30 de Janeiro de 1892. 

Ma* a forma por que esià orgaui-
sado o alistamento e o svrtei; p:»:a 
serviço militar nã ) o re-iiu 
tado •: p r : - j i .is:-' *. ; c' . 

i j r ge :i .ia .J : : r . I . - r. : 2 , 
í f ^ t " " » . !: :r.". : % '1 .>;.r.: - ; 
• • v • • 7»-. - - - -. . j ^ •. »fc, 

" o , ' •. c. ' * " 

a K'-pa'tição do A jud o.te (Jeiieral 
em repartição do C'iu f/ tio listado 
Maior Cienn.il, c ali t ibuiçiV* liem 
« ! e ! in i las e ref u nd : r as 1 >a r t i«. òes 
do Quaneî Mestre (ieneral e da In 
tendencia em 1 uum.len :ia (iera; da 
(i.icrra, incumbiii 1 Ja acquisM.V», 
conservação e di>iribuiçãt> '.lo resne- .. , , 
ctivo material. A u-íorma dess::s Ke- 1 UHïUï truUXO Mo ltlOO COnhe-
partições deve ser o ponto de partida 
para a reorganização dos outros êt 
viços a cargo do ministério da Guer-
ra. As reformas feitas nas escolas mi-
litares n:1o tem correspondido aos 
intuitos d"s seus autores A revisão 
dos respectivos Regulamentos e espe-
cialmente para tornar mais práticos 

-os-cu-trfiTîr, è—tmídnla- - u r g e n t e . - * tw.Ttr^' 
seih:tda pela experiência, e que já oc-
cupoa a vossa attençào nas ultimas 
sê >ões legislativas. 

Reverteram ã escola militar desta 
Capital os ahiinnos que, a bem da or-
dem e da disciplina, haviam sido des-
ligados d'aquelie estabelecimento d.e 
instrucçãu militar, a 15 «le 
do anno passade, cm consequência 
das graves occurrences que alli se 
deram, Proseguem regularmente os 
estudos para organisação de um pla-
no de defeza dos portos da Repu-
blica e estão sen (ta executadas as 
obras de reconstrucção das actuaes 
fortalezas e do seu artilhamento. 

Das construoçoes iniciadas para 
hospitaes? escolas, quartéis paiões & 
alguma tem progredido com regula-
r \í\m. 1 < r_- '.U ras ca m ib3m -V» uHo. lcn '. 
tamente, e diversas foram suspen-
sas pela insufficicncia dos respecti-
ti vos créditos. A paralisação de 
taes obras importa sempre um pre-
juiso pela deterioração dos traba-
lhos executados. O arsenal de guer-
ra desta Capital está mal col locado 
sob todos os pontas de vista. 4 sua 
mudança para lugar apropriado è 
necessidade geralmente reconhecida. 
No Rea le iigo, onde esta func.ionan 
d o a escola praticado exercito, exis 
tem os alicerces de um grande edi* 
ficio destinado ao :.rsenaî de guerra. 
Convém continuar opportunamente 

ruiKMito o Dp. Director Cîo-

ral da íns(ruC(;ao PublicM 

oui offitúu <lti ho je datado. 

Ao luesuio - Prov idenc ia i 

para (|uc seja paga ao ne-

goc ian te Manoe l J o a q u i m 

da Costa P inUe i io a i ] u a i v . 

tia de l l l ^ V i O rs., impor tân-

cia de diversos ar t igos de 

expediente fornecidos de Ja-

neiro a -2 do corrente mez, a 

Secretar ia do Jns t rucçao Pu-

bl ica, a escala mode lo e à 

de i ns t rucçào p r ima r i a do 

i i a i r r o da Ki l jeira, con fo rme 

vereis da inc lusa conta . 

Expediente do dia 12 
Officio : 
Ap Inspector do Thesouro 

— Communico-vos, para os 
devidos effeitos, que o almo-
xarife do Hospital de._Cari-

n'esta data, nomeado para 
o logar de ajudante de co-
sinheira ^Vaquelle estabele-
cimento, que se achava va-
go, Maria Francelina de Oli-
veira. 

Expediente do dia 14 
Officio : 
Ao Inspector do Thesourò 

—Remetto-vos, para os de-
vidos fins as inclusas contas 

» 1 , , i , das despezas effectuadàs-' 
essa obra, abandonada ha cerca de v • -1 
vinte-annos-c em p,ue 4e-- m -O? SerVIÇOS (16 aÇUÇlâ  
c o m o s d e reis j á f o r a m d e s p e n d i d a s . 
E m v i r t u d e d o d i s p o s t o r o art." 5 -
p a r a g r a p h o . . . . d a L e i n - 1 4 9 d e I S 
d e J u l h o d e 1S93, o S a p r c m o T r i -
b u n a l M i l i t a r e x p e d i o r e g u l a m e n t o 
para o p r o c e s s o mil i tar, o q u a l será 
o b ^ r v n d o e m q u a n ' . o a m a t é r i a n ã o 

;. n o s t e r m o s d 'à-t y; regulada e:n 
q-.jell.i a u t o r i z a ç ã o . 

F o r dccrcto.s d e 3 1 d e O u t u b r o , 

gem do município âe Mos-
soro e (pie me foram envia-
das pela commissão alli en-
carregada dos. mesmos ser-
viços. 
• • Expediente fh dia 25 

Officios : . • 
Aó Inspector d o Thôéouro 

dc .4, 20 22 c 23 de Novembro e _ C o i Ü r a u n k x >V08 , p a r a OS 
de » <!e Dezembro oe P*^ fevi&M úuz, qnv o B a c h a r e l 
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]}. )!• I . r ih (]lLr Ilic nnnilUl-

nira»1.- 1 ivMih;uIn <ia anv-

i na t a r au ilo di/. inio do i;'ado 

(!;T(v;>oiKt i'" Sre(;ao <lo .Mar-

tins, coiii j 'osta dt1 otr/e inn-

nic ip ios sur lamgos. dor ian >-

vos que apj-iovo a m e n mm 

a r r ema t a ^ n ^ . t»HVrUia<hi sol« 

as vistas <]a c<mimissao <Va-

quel lazor ia .a qua ! correspou-

don f a l i a hncn t e a exprctali-

va t liivi'iaio. 

b. w i -vos os dooumen-

1 i>:- i(?jo aroMipanhn]\'im o vos 

so r i l a d o ctVioio. 
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•Í u)\Sn)«t on.aihi-ifi" t i'iti''i".w 

! ; i < ! t •. mi : 

r\- ti.. i* ri i;vl v Ir.i.'kM 
< ciras <ia s í í : • i'. v * : : ï i ̂ <̂// ; 

h t i.iiív iitf jy. k-.iaiü, (»s i riauW -
it'i./s iluaiM'ciivi- lio Mi-taiî^ do là 
Vevciiíb:'' iï' ] '. 

Saúdo c l-'ratcndtU.do 
• • J>\;.;i:Í!r, lù'rrrit tf C. ''V." /V///0. 

» t i i l . - f i à o hïsjHM toi' ds» '1 in-soiír'-
1'stad". 

A' (Joiuadrvia para -i-oiisar os 
respectivos dado?. 

])o Secretario do ('.ove m o : 

• • \ ..-1 • i .t »ji,• j'i1 »o i 1 < > ai ti^>» 
• I . ] dr 1 )iilal>ro do 

; ; . ; '' ( itadn Ko^uiiiihtMUn 
<!. i ' i j ! i o . l a l Y r o h . u a t l o | annt-s 
i1-*i >• ; i ; • j ii» ! !.t I - o u i !a>oi' i oío-
' vw : • ( i!;i, n.ti • t ; t i r ni < .as 
li ;-r üm t í; iWJrllo dr sigilai o íolTn 
t <;ir - dv ai onhoi oi a t juoui 
Irji :o:'aíiU jr-íícM^a " a!/i.n:d, j j . o 

:•.t: i• i míd< • iji:r a i ' ircuuii' u. "> ) do 
do J a i i r a n ih- U^a.j. o x o e d i d i í. 

r •• L.; C»;M • iiT;;), 01)) SotClllÍ»!'0 do aUUO 

pasmai!».«, viiiii.'. soua uLc oxplicar a 
duvida levada ao vo>s«.; voidiei iu.cnU». 
t. - in : oi.usu 1 a /w/á//iV.» /'«'//y t/c t i c/l -

" K i - . (dda^l^o 1 uspOvMwi", bCT.a c IJ-
o l u i f i U o nanadt.» 6 IdstcMioo da ai'rc-
niat.t^fn? d</ • (>i do sonhar Joào I .»;o 
;»oid-) Raposo da Camara, a ipaoiu 
podeis mandar entrosar a OjU.imia por 

roí.iúinada, por»jiu- rcalmoiUr ô 
v di n;* da dita ri por hüvcr; 

iu» dia 19 deste niez. rcyi^trculo nesta 

••i -f m 
( \>ii idorand.» », p.«r i ^c , nulle, r 

siisiib^isl«*ntt*' t'» lo-. 1 aotí s prali« : -

dos n'aricin iiaf .iM do .autuai, soí>:o 

<p:o versa tmju processado, 

shjoito á juri-dieçàu ad mil. istr.a 1 va 

ruiitenri<»a ; -
Sou do paru .or ijuo a«> jiotiriouar io 

|uiïu Ia'opiiKlo RajX'Su da Ciinara 
se le^lita.' a nnportauMa do 
lois pro»1 u< tw li.pudw da inesma arrt 
mat a», ào, 1 swiusi vr 1 y S 5 s ..» ' do 

p >1 oeuta;;oiii dedu/iila. otija repoM-

' " " « ' i r I--U' ou ('"•-'SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

do do K10 tir.au!o do Nane, r de 
Maio <ie JSyii. () The^ouivitu, Fran i iicv Uci otwiv itt- A/tuW*. <i JwTivao 
du Receita o Dospo/.a. - Aff'̂ n-Md^a!hàc\ </./ Stlrj, 

Í.ovantou se a scs '̂tu 

Secção J u d i c i a r i a 

]\stado do Rio Í irando do N<>: ie h 'o'Soetr/ria uma maven vedia. v|ue 
Seoretaria. do liovcrno. NaiaK 2 ; do | confere pel feit:une;Ue eom o fern*. 

A C T O S O F F I C I A E S 
Dia i de M a i o 

O ( i o v e m a d o r dev Kstiulo, 

ro i !< idorando que a d i a m 

vii^oti os logares do um in 

tendente e de um j u i z dis-

"Trictal don i i nnC ip i o d.t) Are ia 

Brar.cn ] i"!as renunc i as do-

cidadãos Antero do M i r anda 

o An i l ró Fi lgueira I a \ u > : 

(\uisklerando que taes re-

ííuneiíss se d e r a m — a do !o-| 

íi'ar de in tendente no 1 de 

flynei.rci e a do l o ^a r de J u i z 

d l , n i c t a t - a de Feve-

Abn! de 1S96, 
De ordem dn (governador do Ki-

tadc\ comnmnirr-vos para os devidos 
fin5* ^UÇ, pï r ítrO> tlvilL, 
moxariíe da» Iío^pitai de (.'alidade foi 
autorizado a au^ montar o pessoal 
interno d 'atjueiio < staheiooi?j:t üío, 
iu. n.e.'i'.ido n;-ai> -»:nj oaíe: n^ i-o o i:m 
servente, percebendo aniÍ>o- os vent:;-
ir.ento^ consiana-s d;i ia be I iu innova 

»a-. d'.-i Rto n. .15 do 4 de Abri! do 
o95. Sande e Fraternidade. Ao Ci 
•.la d'à »a I iî.-i'i".!» <!' do Tiiesouro do Ks-
lad.v». O So«, r* tario.— Al':cr!o Mar i-nha o. 

A* Coi.íadoria, 

Parecer Fiscal 
Di-; \:\vxiv 

('idadào Inspector, 
O })et:ci'Mkii io. j o à o Lc-upoido Ra-

po.-o dajL-amara, agricultor no Yaüe 
d j Cearà-udi im/ actualmeiue com 

reiro, «'iinbos deste a n n o : j-esidencia nt^la Capua], em seu ix ~ 
• €unblríeraird0"0n'e 'O Presí- 'oucviineulo docuirfciuacîo, de 28 de qtte 

dente dn I n t endenc i a n ào 

m a n d o u iu ,oc( ider.í ,.onio ].>res-

orevo o a r t 15 da Consolida-

ção d . ^ s L 6 Ú s eleitoraus, a 

nova eleicfío den l ro do pra-

f?n de :>o f]ias. e, íazendo-o 

]H^tei'io)rmente, no dia lMí de 

de A b r i l u l t imo , tornou 

sem effeito o respectivo acto; 

resolve, ex-vi do disposto no 

í í ú n i c o do referido art, lã 

dn c i tada consol idação, desi-

g'nar'0 d i â J m i h o pro-

x i m o f u t u r o para effectuar-

a m e s m a eleição^ 

Communicou-se. 

D E S P A C H O S 
' D i a 12 

O Bacharel Franc isco de 
A lbuque rque Mello, promo-

Poteng}\ ped indo 3 inezes dt 

l icença .com venc imen to pa-

ra t r a t a r de sua saúde fora 

do Estado. 

S im . C o m o ordenado a 

que t om direito. 

D i a 19 

. An t o n i o Cand ido Soares 

de Bri to , professor pub l ico 

da Cidade de Macau , ped indo 

3 m^zes de l icença com ven-

e i m m l o para t r a t a r de sua 

saúde. 

I n f o rmo o dr. Director da 
Ins t ruoçao Publ ica . 

Thesouro 

Fevereiro próximo passado, reeorre 
para oMe Th esc; tiro das injustiças, 
que soíírera por parle da CoÜectoria 
de rendas eûtf'Jiaes d'aqucil^Cidade. 
solicitando providencias sobre o facto 
arbitrário e illégal de ter sido consi-
derado bem t/r cvaifo um bei de car-
ro. de sua propriedade» e coin o tal 
arrematado., quando o ï tu animal es-
tava assigna la do, ferrado com a mar-
ca de que usa. marca quasi secular, 
adoptada, na íasenda de seus autepaí-
sa d / -s, gtï rii ! m e i j t e c o n h ec i d a e m t od a 
aquella vasta regi'âo do Ceará-miriin 
e aie nos se i tocs de jardim de An-
gicos, onde f i pot ici-, nario e aierabros 
de sua familia ni estabeleci-
mentos de industria pastoril. 

Kssa lnspcctoria oxigio ciruumsUir-
ciacias iiiformaoòes do (ajllectcr ac-
cusacî(>, e ellet'em obediência ao des-
pacho de 29 do dito mezde Feverei-
ro, respondeu, diriginde-vos o cfficio 
de 27 de Março ultimo. 

N'esse documento, aquella Colle-
ctoria prucurou am;)trar o seu irre-

procedimento, produzindo flectido 

W p m t ó , d ã - í o m a f c a ^ ^ S ^ S S L Í n , J ? r O C e * 
Vejamos : 
Á lei n, 5 de IS de Outubro dc 

no artigo 5 , caracterizando o 
hem de 7̂'r;/7í>,..qnanto ao gado, pres-
creve : 

ikO que tiver si^mi/ c fenvy ou so-
mento uma das duas cousas com desman-
cho ott defeito tal, que não de a conhe-
cer a quem legitimamente pertença* será 
reputado bem de event>> 

Entretanto, a tez em que^Ulo es-
tava assignalada, ferrada de arnbot. 
os lados, era bem conhecida pela 
marca antiga, tradicionaljda fasetula, a 
q' pertencia, pastava nos cercados da 
povoarão da Capella, distante da Ci-
dade do Ceaní-miritn uma légua, 
pouco mais ou menos ; e. nào obstan-
te t o d a s essas valiosas razoes, foi 
considerada bem de e;%eu//\ c como tal 
annrehendida c-arronuitada 

Junta Administrativa di 
Fazenda 

I 
I in crivei 

! A coaucíor.v î'.âo 

• : : :ho boi. O foi verificado 
da C"pia do editrd. junta aos respecti-
vas 

JV rc-Tinento i)TTrà admirar^natH-tt 
Ui;j,e'jUida.do ! ' 

Vj aii.'da nào ò fulo ! 
No correr dc todas es^asanomalias, 

deu-se a c i r e u m s t ancia de h a veiem os 
f ei toi es e empregados dos engenhos 
'/V r.:- ; e jA'opoide a p rest n ta d o 
aa C!oiií ttoria outras rezes ferradas 
com a mesma marca da (pie fóra 
a pp relie nu ida. justi ficando assim o 
direito do peticionário», que estava 
air-eiite do lugar. 

Ma.-, apegar d'essas jjTovas e das 
roclamações feitas, é triste dizel-o, 
foi à o e'ias desprezadas—prevalecei? 
o abuso ! 

Debalde essa ImpccUniu procurou 
antocipiadaniente evitar contestações 
f;m:rav'. ĉto-s . tão repros ados 
como estes, quando e.xpedio a res-
peito l^traxv^CN eoíítidas na Cir-
cular n. 30 de jl de Janeiro de 1894 ; 
por isso que no Ceara-mirim deixa 
rai® el!as de ser observadas sob fri 
voi< s pretextos ! 

Se aquella Coliectoria- estava de 
bóa fé, se desejava proceder com 
aceito, porque motivo nào expóz ao 
Thvsduro os factcs occorridos, for-
inuiando sua consulta, para ser resol-
vida na,forma da lei ? 

Como explicar-se esse injustificá-
vel silencio sobre matéria de tant* 
relevar.cia ? 

Aiiuía mais ; 
Se se affixaram editaes manuscrip-

ia 20 

não se remetteu ao 'rhesouro um 
exemplar ou copia dos mesmos edi-
taes, para serem publicados na im-
prensa officiai ou cm outra qualquer 
Cio Estado ? * " 

A Cidade do Cearà^rnirim está 
situada á curta 'distancia *d'esta Ca-
pital, 46, 2 kilometros, 7 ' léguas, 
apenas ! 

Havia, portanto, tempo mais que 
sufficiente, para se dar inteira pu-

tos na cidade, no dia^o de Novem 
bro do anno passadõ^porque raztíq 

oona >í.; O TaClíJ 

A rsiï o rxtra,'/-, ; 
<K 

',7 r/, r 

j coi i^ummad.ü, de:\a_ndo. j o-.a m, esc.i 

1 p^r em sua dtiíeza se^ua'.lc* tre 
•v/i7/VMcho> : 

Cf.l.í 4 

Sn M 
-1 

» ".. ô d ri s 
OM t S 

A^/./.r^-ira-

"Sim ; oii coiwderci o a n i m a i dc 
(\\\t sc trata, como /u.m de- er v//o. em 
vista do < i d'> i b1 citado 

iuitar-se os necessários esclarecimen-
tos, 

K* que a lei, a julgar-se pelas di-
vei^as peças officiaes, juntas a este 
processo, nào foi respeitada escrus 
pHilosamente, resultando d'ahi a pra-
tica de absurdos, actos precipitados 
e caprichosos e, mais que tudo, in-
j u s t i ç a s que nào podem ficar sem a 
devida reparação. 

A Coliectoria do Ceará-mirim não 
comprehendeo talvez que o primeiro 
dever das autoridades constituídas é 
o de procurarem entender bem as 
disposições legaes, para as appiíca-
rem em forma devida c sobre tudo 
som Miòterjugios / 

Na execuçào das Leis ê que se 
deve uj>rcnder a moral dWdministra-

observando se as rasoavelmente, 
*• om discernimento, bòa fé, de^inte 
}'cs>e c imparcialidade. 

ua.-.j^ixiiiiftartante obra — 
A Jeicncúi tfoea aõT ~tcA", díz.nm rmtito 
judiciosamente 

"Uma lei pode seTiiui, ê, TOsie^ 
Cû o, o uma desgraça, mas será ainda 
maior desgraça entregai-a à discrN 
<„uu inconsciente dos (pie tem de ap-
plicaba, etc. etc.'* 

Em conduto, poit : 

lei tor o escrivão i\o ( a\u à-mii ini. 
l\staçào do CojitvHi iusi), ilç 

Abril ih- |s%, 
( ) í i ocarador Kisi al. 

C'c/f.>ti/to CttrAh l ( \utdet /ex. 

UEíSTACIK.) 

A limai Admmi^tiativa da Fa/.ei,-
«,1a Iv^tadoa!, confoimando-se com o 
parecer da Esta<,ào do (àaitencio^o. 
de "Jy do Abril ultimo, julgi miii 
e(feito a arremataçao, a ijuc illegal-
uieiitc .̂ e procedtc., na Coliectoiia do 
Ceará mirim, de um boi de carro, sob 
o pretexto de pcrtcùcer a bens de 
ereutf* quando eslava assignaiado o 
ferrado com a ma:ca dc« ícu legitimo 
proprietário, ali bem conhecido, 
Jofto Fenpoldo Kapo>0 da Camara, 
e. mai'.da que a este seja restituída 
a quantia integral de 'Î0S330 íeis, 
producto da hiesma arremataçàx^ ; 
diovoiuio o respectivo Coilcctor e seu 
escrivão, na conformidade da Ord. 
n. 1 a)V de de Junho de 1839 e 

viso do Ministério da Fazenda, n. 6*1 
de 4 de Maio de 1SS5. repôr ao The-
"sTíürõV quanto antes," a "fnrcentageiír 
de i?S5^o'èis, tjue d'aquCila impor-
tância deduziram para si. vi^to terem 
dado causa aos actos praticados, 
radios pc-r sua natureza. Sessão ex-
traordinaria da Junta Administrativa 
da Fazenda E^tadoai, em 1" de Maio 
cie i S96— Joaquim Oui/herme. 

B A L A N Ç O 
1 ) t p o i s. a J u ni a d a F a z e n d a 

balanceou o^ ccfres do T'Lesouro, 
examinou a respectiva escripturaçào, 
verificando que no mez de Abril til 
timo a despeza effectuada sobiu a. . . 
i; i:7íj8oj4, existindo um cofre em 
activo de i71:3^ ï-S368 que passou 
para o mez de Maio corrente. 

Üc£aiiisou_-í;e o devido balancete, 
que ftíi trausmittido ao lC\m (io-
vernnclor do Estado, segundo a 
demonstraçà ab: ixo : 

1S95 Parcial 'l'otal 

CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 
CAIXA DE DE 
PO SI TO S POR 

CAUÇÃO : 
Em dinheiro 8̂ 3:5 io 
Imíi apólices 4í̂ ;7;*>oSooo 
Em acções do 
Banco E. de 
Pernambuco 6;ooo$ooo * 
Em lettras 58:19^^373 
CAIXA DE DI-
VERSAS ORI-

G ENS_: . 
Em dinheiro 1:515$^30 
Em lettras í>;ooo$ooo 15^630 

i S96 
CAIXA GERAI, . 
Em dinheiro 2 0 : 0 7 9 ^ 8 4 8 

CAIXA DE DE-
PÔS FF O POR 

CAUÇÃO ; 
Em dinheiro 15 ;ooo 
Em apólices 3;7ooo$ooo 3:7 iT^ooo 
Em lettras hypo-
hecarias do Ban-
do da™T7níaõ 
CONTA CORREN-
TR DE SELLOS 

.V<v.wï(/ ( •} /i na rii aos i j de 

de /Sijó 
Maio 

ià:ào'o$àoõ 

r 1 r M i l c u e i a do D e s e m b a r g a d o r J. 
da (!auuir<i. 

S e c r e t a r i o , L u c i a n o F i l g u e i r a . 

Ao m e i o dia. na sala das c o n f e r e n -
c i a s p r e s e n t e s D e s e m b a r g a d o r e s , 
o P i o c u r a d o r ( i e r a l e o Dr. Lub: 
F e r n a n d e s , J u i z d e D i r e i t o d a c r -
m a n a d o S . Jo>c d e M i p i b i i . c o m 
p i i i s d i c ' , ã o j a r c i a l , fc.i aborta a j»os 
- ào. 

1-altou, ci;tii c a u s a p a r t i c i p a d a , o 
Dr. V i c e n t e d e L e m o s , Juiz d e D i 
\ x i to cia c o m a r c a de N a t a l . 

L i d a s , f o r á " som d e b a t e y apc-rova-
das as a e í a s d a s s e s i õ e s a n t e r i o r e s . 

hístKl 1.11 X f l K s : 
Recurto de habeas corpus ; 

N. ; i —• M a c a h y b a — R o í 0 « rente, 
c í J u i z de Direito — l ^ e c o r r i d o , A f -
f o n s o ( i o n ç a l v e s R a m o s — A<» D o u -
tor V i c e n t e d e L e m o s . — 

a i t k l l a c O K S CKIMKS : 
^ -

- N-. C e a r á- m ir i dt • - A pf e Ilaiiv 
te, L a u r i n d o J o s é d o s S a n t o s , \-ulgo 
I V l ú — A p p e l l a d a , a J u s t i ç a . 

Ao Desembargador José Climaco. 
N. 39 — P a p a r y — A p p e l l a n t e , A n -

ti 11 io Re m i j o P i n t o — A p p e l l a d a , a 
J u s t i ç a — A o Douto;- V i a nte d e 
1 .emos — 

^AUl-ri-KKSlKi PKOC l'líAIH)U (avKAL: 

AIMM-LliA^ÃO CRIMK : 

N. 37 — Martins — Appellantes, 
Delmira Maria da Conceição e Car.-
dida Maria do Amôr Divino.— Ap-
peliada, a Justiça — 

PETIÇÕES OK (ÍKACA : 

Impetrantes — Cassi mi 10 Manotl 
do Nascimento e Maicolino José de. 
Oliveira.— 1 

Pedidos e designaçao de dia para 
julgamentos : 

Pelo Doutor Luiz Fernandes : 

APPKLLAÇÃO OUIMíí : 

N. 30 — Cuiteseiras — Appellaii-
te, a Justiça — Appellada, Luciana 
Maria da Conceição.- Julgue se na 
primeira conferencia.— 

Julgamentos adiados por falia de 
numero : 

RKCTRSOS CRIMES : 

N. 65 — Macau —> Recorrente, o 
Juiz de Direito — Recorrido, Hen-
rique José de Mello.— 

N\ 66 — Mossorò — Recorrente, o 
Juiz de Direito — Recorrido, Ray* 
mundo Paquete. 

N, 69 —- Are ia-Branca — Recor% 
rente, a Intendencia Municipal — 
Recorrida, Augencio Virgilio de Mi-
randa,— 

N. 70 — C e a r á - m i r i m — R e c o r r e i s 
te, o J u i z de D i r e i t o — R e c o r r i d o , 
L u i z Pereira d e M e l l o . — 

R e c l a m a ç i í o de a n t i g u i d a d e : 
N. ! - Recl^"*'*vjV*, o D o u t o r V i -

c e n t e S i m õ e s Pejreira de T 

d e D i r e i t o d a C o m a r c a d e N a t a l . - -

Nada meû  havendo a tratar, en~ 
cerrou-te,'a 5essào. 

> 

09 o 5 4000 Em estampilhas 

CAIXA DE LÉT-
^ TRAS 

Em lettras 

Y 
Pag/finentos effectuados de dia 1 a 

30 de Abril : 

1 5 : 1 2 6 ^ 5 0 0 0 

'ag^Ín: 

t4 Juros de Apólices i;Pioo$ooo 
i' Instriic<;ào Publica 7;t9o$0^2 

Congresso do Estado 340^992 
4- Governo do Estado 2; 130^772 
5* Magistratura 8:965^405 
6' Policia Administrativa 1 ;?r>oíç05 
7 Segurança Publica 7P»;372S31 a 
s* Hygiene e Caridade 

Publica :í;295Ío74 
9' 'Phesouro do Estado r>;8 r8S'{04 
To^Telêgrammas — 
LJ Obras Publicas 
Í3 Aposentados e i ^ e í o r -

mados 
Monte-Pio 
Operaçao de Credito.. 

4 ; l f ) 3 $ 5 4 0 

8:945Í668 
348^420 •r>5 :ooo$ooo 

Î 71 -7,3^°34 
I hcsouraria do Phesouro do Esta-

Secretaria de Policia 
D i a 24 de A b r i l 

Foi [>osto em l i b e r d a d e o réo L u i z 
M e n d e s » visto ter s i d o a b s o l v i d o pelo 
T r i b u n a l d o J u r y d e s t a "Capital d a 
a c e u s a ç a o q u e lhe foi i n t e n t a d a p e l o 
c r i m e p r e v i s t o no art. 308 do C o d . 
P e n . 

..Dia ás 

F o i d e t i d o p o r d i s t ú r b i o s e p o i t o 
e m l i b e r d a d e , d e o r d e m d o s u b d e l e g a -
do de policia da C i d a d e alta, o i n d i -
v i d t m d e n o m e A - n t o n i o F r a n c i s c o , 

I)ia 26 

N e n h u m a o c c u r r e n c i a . 

D i a 27 

—-F)e ord^m subdelegado (TfTpo-
licia da Ribeira, foi detido por dis-
túrbios e posto em tiberdrtdr rt tndt-
viduo de nome Joaquim Xavier da 
A'ilva 

Dia 

N e n h u m a o c c u r r e n c i a . 

ILE G/K E L — f 
1 H A D A 

V — 

y 
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A 

I ummu -
para a 

aitados : 
primeiro 

nimei • 
uucelloc^ 
viro.Ta 
Alencar 

>a e <îly» 
" 1-

liilica" 

a Pas-

tîia da 

, q ue 

olhor ; 
prog-

od i cos 
assiia 

te Ar-
Presn-

o . 2' 
Öcere-

icellos, 
• Ta-

.ar. 

cover-
indina 
)or sa-

• ]<• o K\" dr. J i i h i p nd r a Ay , cv, j 

e t nnpn i o \><-7/aí um» dever d<\ • 

• meu n o m e c }\n dos meus j 

j: l ri idieri )ii u\ »s. 11/ivs< M11 ;ir | 

a V\ Iv\e. r :u> l o t a d o , ao 

qua l n>m l a u t o br i lho repre-

sentava o i l h M i v morto , as 

nossas ma i s s ineeras c<;ih I<>-
lencias. Sa ie le o Kratrrnida-

iU\ O J u i z ile I )ireito. b Jnm-

fisco Í\Í> Sn/h'x M< ifd v S<i. 

A proj)o,siio do prematuro tal-

Jeeinieiito do nosso idolatrado ami-

go, Dr. .Junqueira Ayre^. o Kxm. 

Dr. Pedro Velho. o di^tincto 

chefe, recebeu. no Recife. ow se-

guintes telegrainrnas • 

Kit», 12. 
Dr. Pedro Velho Recife- A 

morte do deputado Junqueira Ay-
res não e somente motivo do j»ro-
tundo pesar para o Rio <irunde do 
Norte e Bahia : verdadeira perda 
nacional- ella enluta a Republica e 
deixa vaaia unia das mais brilhan-
tes manifestações da eloquência tri-
hunicia e legislativa nj Brazíl. Pe-
ço-vos (jue eolloqueis sobre o seo 
tumulo uma coroa de saudades em 
nome do amigo e admirador -- Ma-

•/ Viclorino.— X'iee-Prefsidente da 

Ashú. rj. 
l)i\ Pedi o Velho Recife- Ac-

ceitai, eoiuo chefe do partido repu-
I lieano federal no estado, sincero« pe-
/.ames pela inoite do nosso estorva 
do representante »Junqueira Ayres. 
('onsíernaçâo iMitrt* amidos.- /•// 
jfit f*t ra . 

('abo. ia. 
l)r. Pedro Velho Recite Com-

partilhando a acerba dor que acaba 
de ferir o vo>ko coração |k1 lo falle-
cimento do dr. Junqueira. envio 
vos minhas sinceras eondololencias. 

»Junqueira- não morreu : voou aos 
parámos da ia ! 

Pexames á Patria potyguar- .1//-
tirrrtttu Lr mu*. 

Dr. J M p i r a A y r e s 

not 
Republica. 

Natal. 11. 

Pedro Velho—Recite O falleci-
inento do eminente tribuno Jui i ; 
queira, obriga-me a levar sentidos 

jpezames ao ehete_ do partido repu-
blicano. //'/tf Otuyh 

Nrtal. l i . 

Dr. Pedro Velho -Recife. O Ra-

ral 
rderifF 

do na 
)i\ foi 
or do 
dia 28 
ra rea-
i depu-

sional, 
nosso 

ito re-
queira 

ítantes 
e seus 
lato o 
oOhe-

Velho, 
) enca-
lha, 
afigu-
ssquer 
3ii tos a 
D par-
o em 
5 preli-
iciano 
a súa 

im . 

JUÍZO da Imprensa 
4 {iro Fnnhvhf) 

Kinou-se no dia lo do corrente, 
na cidade do Recife, o I)r. »Junquei-
ra. Ayres, deputado federal por este 
Estado, e uma das figuras mais sa-
lientes do parlamento brasilei-
ro. 

Movo ainda, pois contava apenas 
:>•[ ânuos de idade, o Dr. d. Ayres 

y ^ i v seus brilhantes dote : oratorios 
fez se logo notai* nos combater* glo-
rio.ií/s da tribuna parlamentar,onde 

] alavra arrebatadora era ouvi-
da com respeitosa admiração. 

A sua inorte. geralmente mentida 
abritr liít* tilemw do 
blicano federal um claro bem dif-
ficil de ser preenchido. 

talhão de Segurança sentimenta ao K a j)0tria brazileira lamenta e 

partido republicano " na jjessoa de ebora affleta o desu])parecimento do 

V. Kxe. como seo chefe, pelo fair m° glorioso, em cuja fronte sonha-
dora e genial scinti lava«um esten-leeimento do nunca assas chorudo 

dr. Junqueira. — Cahln* 'Sohmilto, 
—-Commandanle. 

Natal. 11. 

Recife—Dr. Pedro Velho—Quei 
ra V. Exc. acceitar meus sentimen-
tos pelo grande golpe porque aca-
ba de passar o Rio Grande .do Xorte 
e toda patria republicana com a pre-
m&tura morte do eminente cidadão 

Jflff4 Àflfflrte me ra-

ar do 
guinte « 

îo'mar-
17 de 

barga-

irreira 
iverna-

•rolien-
lo pre-
riM ei» 

preeentará nos funeraes. — AJherto 
Sara ira. 

Cachoeira. 11. 
Dr. Pedro Velho—Recife—A .do-

lorosa noticia da morte do nosso 
grande amigo Junqueira Ayres 
feriu-me profundamente o coração. 
Retribuo abraços e agradeço os ex-
tremos. carinhos e homenagens. 
.Minhas condolências ao Rio Grande 
do Norte.'—Franco. 

Rio, 11. 
Dr. Pedro Velho—Recite — Pro-

fundos pezames pela morte do illus-
tre Junqueira—Jfarttns Júnior. 

Rio, 11. . 
Dr, Pedro Velha-- Recfe-r-Pedi-

mos collocar em nosso nome uma 
grinalda sobre o tumulo de Junquei* 
ra. Associamo-nos á grande dòr ex-
perimentada pelo passamento do 
benemerito tribuno. - - -Severo. Lyra 
e Ahiüno. 

Rio, 11. i 
Dr. Pedro Velho—Recife,---Ac-

ceitai os nossos sinceros pesames pe-
lo fallecimento do dr. Junqneira. 
Sinceramente partilhamos a vossa 
Ú.OW--Pálha^ Bab), Lamaro. 

Natal, 11. 
Dr. Pedro Velho- - Recife - - A pa-

tria cobre-se de luto pelo fallecimen-
to de Junqueira Ayres. Acceitai 
minhas sinceras comloleneiaeC-rt-
lympio Vital. 

Natal, 11. 

Dr. Pedro Velho,—Reeife-l>an-
teio a morte do nosso inextíedivel 
amigo Junqueira.— Costa Lima. 

Natal, 11. 
Dr. Pedro Velho -- Recife--Pro-

ítmda- dw^elo passamento do noeb 
só representante Junqueira Ayres. 
Não foi somente o nosso Estado que 
perdeo Poi a Uniflo inteira. -Peza-
mes. Jmqtthn (rtúllurm^ ^ Riwj, 
Autraw, Alberto, Pinto dr Mreo, 
Olympio) Horácio. 

Largo do Machado, 
Dr. Pedro Velho—Recife—Bm* 

dal de crenças e esperanças.; 

A redacção do -:cFantoche>\ a-

eompanhando o pesado lucto que 

envolve a nossa estremecida patria 

portão doloroso e infausto aconte-

cimento. inclina-se á beira do tumu-

lo do eminente brazileiro e repete 

as inspiradas estrophesde um outro 

morto glorioso, como expressão 
s_ntidariío ja5|nde yezÃr que bob 

"Qarm eahe ftéPtuçta ifloria, 
lomba nos braços dfyhistoria 
Ao Corarão do Mjfâf&L'' 

blicana.<. a Rabia um filho reconhe-
cidamente patriota, o o Rio (irando 
do Norte um loprosentanU-. abne-
ga<lo e intran/iutuilo que nunca sou-
be medir oh racrU-cioK de si para ni 
na d o tez a da dignidade da nação 
maxime do |\io Grande do Norte, 
por quem ^vinrere^savu viv men-
te peias imposiçõeri do seu magnani-
mo coração. 

I'." senip/'e tragica e precoce a 
transformação da vida !. . 

Sob a saudosa impressão do sen-
timento de que sti acha dominado 
o nosso espirito desde o momen-
to em que o condwctor tele^ra -
phico transmittio tão lugubre no 
ticia,—reinteinos um culto ao talen-
to pujante do eminente Engenhei-
ro Junqueira Ayres. 

A redacção do -Oásis?, que cur-
va-se diante de qualquer iliustração 
brazileira. não pode deixar de asso-
ciar-s • ao grande luto nacional pela 
perda de uni representante do paiz 
- ao luto da família pelo desap])are-
cimento perpetuo de um m mbro tão 
iliustre e saliente. 

Uma coroa de goivos sobre a me-
moria do venerando morto e uma 
prece ao Altíssimo- eis o nosso tri-
buto de ven raçãoe apreço. 

(ir O Sm tio) 
Finou-se, na cidade do Recite, 

pelas s horas da noite de lo do cor-
rente. o' invicto e glorioso Tribuno 
Junqueira Ayres. 

A Republica brasileira cobre-se 
de crepe e na dor cruciante que lhe 

peito, vai depor "Ticrtumu-
lo do filho amado o goivo de profun-
da magua e reconhecimento. 

O Rio Grande do Norte, sensivel-
mente ferido pela perda irreparável 
de seu conspícuo e benemerito Re-
presentante. desfolha também sobre 
a campa que encerra os preciosos 

onou ensejo para avaliarmos as 
brilhantes qualidades pio wie a e 

por I, 

sua> 
intellectuaes 

Gratos ao seu cavalheirismo, 
desejamosdhe feliz viagem, eqi re 
greiisoá sua terra natal, que jura-
mento o estremece. 

Com satisfação inserimos an 
»seguintes linhas de agradecimento 
que. para publicai', uvs deixou o Dr. 
Pedro Velho. 

f ülnis. Sis. Redactores do • l>ia 
rio de IVrnambucO'.-. TriHteniente 
ultimada a missão pungentíssima que 
in»k trouxe à hospitaleira egenerowa 
terra de Pernambuco, ingrato ceiia 
desconhecer (pie à ju-tamagoa que 
me afttigH)-*) coração, pelo infauato 
passamento do meu indito o e genial 
amigo Junqueira Ayres, nenhum 
maior consolo e melhor 1 nitivo fi* 
me poderão <hk parar do que vel-o -
como me cumpre penhoradissimo 
testíunu/iliar-cercado sempre da es-
pontânea admira-,ão edesinteressada 
sympthia da «el i te social desta 
cidade. 

Devo pois-e cordialmente o lavo-
significai- o meu sincero e profundo 
reconhecimento pelas muitas è 
captivantes provas de eximia bonda-
de com que fomos honrados. 

Ao piedosíssimo preladodioceyano 
e seus dignos auxiliares; ao beneme-
rito governador do Estado, tão ca-
valheirosamente assiduo e desvella 
do em obseqiiiar-nos; aos distincto se 
]>restiiuosos collegas do mallogrado 
tribuno no CongrsBO da União; ás 
illustradas corporações _do poder 
Tègîsl atÍvò estadoal cãdennã" 
de Direito, aos eminentes facultati-
vos que o assistiram , com uma con-
petencia somente compararei á pa-
ternal solicitude dos mesmos; ao 
Exm. prefeito do município ; a to-
dos os illustres cavalheiros que a-
companharam os transes angustio-

Sobre o tumUTb do emi-
nente tr ibuno Dr. 
Junqueira Ayres 

Vibra, minh'a]mn, a nota da saudade. 
Desfere, oh lyrni ofeanto derradtjirn 
Que dív inorte no eterno captiveiro 
Jaz inerto o condor da liberdade ! * 

De seu régio talento a magestnde 
Sublímara l̂lif o amor de brazileiro, 
Uenio, assombrou um parktoento inteiro, 
ftõl, deu clarões a toda humanidade. 

E ê̂riiqiianto aqUi na terra, ajoelhada, 
Onde medra o cypreste* e brota o ̂ oivo 
Chora a íníie patria aftiicta e deŝ reidiadu 

no leito de anil do infindo ̂ spacô  
EUe tonto de luz, pallid^noivo, 
Sorri da Gloriano gentil regado. 

Pji. SKÍÍUNUO WANUKllI.EV. 

(Do Oasiv) • 
DOUTOR JUNQUEIRA AYRES 

Obedecendo aos caprichosos desi-
gnios da Parca inexorável cerrou rs 
palpebías pelas oito Tior as da noite 
de iode andante, na cidade do Re-
cife, o distincto Brasileiro e eloquen-
te Tribuno,Exm. Br.Doutoi; Junquei-
ra Ayres, um dos mais ilustrados 
membros do Congresso Federal. 

Sim, finou-se um parlamentar no-
tável e com elle eclypsou-se uma 
intelligencia robusta, uma capacida-
de, um $enio e uma illustracçâo fe-
cunda ! » 

Moço, e ))tím moço ainda, quando 
sua vida era enaltecida das mais 
animadoras esperanças, teve de se-r 
guir caminho da eteruf4ade,deixan-
do-nos um rastilho d i luz e as re-
cordaçõesinolvidaveis.sob aimpres 
são imus dolorosa de um sentimento^ 
verdadeiramente sincero, que ja^ 
mais se extinguirá. 
Com o desapparecíftiento do vulto 

proeminente do Doutor Junqueira 
Ajres perdeu ícftnnttla um presti-
moflo membro, o Brazil um defensor.-

restos do grende morto, a sua coròa i fos da ciuel enfermidade, que vi-
de saudades. E o Seca/o. (jue rende (ctimou o meu pobre amigo, e lhe fo-

ram dizer, abeira da sepultura, o 
derradeiro adeus ; e a vòz, senhores 
redactores, tão nobremente ytóioa 
que fostes em tributei: ao extraor-
dinário talento "e ao peregrino carac-
ter 'kt Junqueira Ayres as altas 
I homenagens dá imprensa : eu venho" 
I revere^ftx^ na imposssbitidadé de 
a cada um pessoaftnente lrae ditígir 
como devera—por essa maueii l t^r. . 
presentar as minhas affectuosas des-
pedidas e. com ellas, os protestos 
da minha inolvidável gratidão. 
Recife 10—90.— P e d r o Velho.» 

preito de homenagem ao talento e a 
sciencia. associa-se ao sentimento 
indescriptivel <iue se infiltra no 
coracão da P tria—enviando-lhe 
suas condolências. 

' (Da "Gazeta d^ Covniiercio^.^ -
~ cfa~-J*urnkyltu) jt ** 

•Contorne noscommunicou o tele-
grapho deixou de existir o talentoso 
deputado federal J r . Junqueiia Ay-
res, no dia 10 do corrente, na ca-
pital do visinho Estado de Pernam-
buco para onde tinha ido em procu-
cura de melhoras para sua saúde. 

O illustre morto era um caracter 
spartano, intellectualidade pujante, 
artista fecundo da palavra e cava-
lheiro disetinto pelo trato. 
lmpunha-Fe a todo aquelle com quem 
se "communicava pelas maneiras 
fidalgas e pela correcção esmerada 
de sua conversa. 

. O Rio Grande do Xorte perdeu 
com o prematuro desapparecimento 
do seu representante no Congresso 
Federal um dos mais alevantados 
propugnadores de seu progresso,a-
quella corporação um dos mais exí-
mios tribunos e a patria brasileira 
um filho que honva-lhe os brios. 

Sentidamente acompanhamos os 
rio-grandenses do norte na inplvida-
vel dôr-que acaba de ferir-lhes a 
alma com a perda do notável tribuno 
"e~particularmente ao seu muito dedi-
cado amigo o exm. sr. dr. Pedro 
Velho d'Albuquerque Maranhão en-
viamos nossos sinceros ])e/ames. 

- -

O Diário da Pernambuco, de 17 
do corrente, publicou, o seguinte: 

DR. PEDRO VELHO 

«Regressa hoje jjara o Estado do 
Rio Grande do Norte o illustre Sr. 
Dr. Pedro Velhp. . 

S. Jixc. teve a finesa que muito 
penhorou-nosde vir hmitem trazer as 
suas despedidas ao nosso escriptorio. 
e agradecer-nos os justos conceitos 
por nòs emittidoe a proposito do pas-
samento do eeu inditoso amiga, o 
illustre brazileiro Dr. Junqueira Ay-
res, tão prematuramente roubado à 
existenci \ 

O illustre Sr. Dr .Pedro Velho 

Toda a illustrada imprensa per-
nambucana publicou as despedidas 
do nosso illustre chefe, a tespeito 
de cujas brilhantes qualidade» ex-
ternou os mais justos e honrosos 
conceitos. 

T e n e n t e O o r o p è T " l i ü i % 

F r a n c e l i n o 

Estamos em Ma io v a ,mez das 
flores. . . , , Parece;1 porem, que 
somente goivos desabrocha» nesta 
quadra em que a morte vai ceifan-
do sem descontinuar tantas vldfos 
preciosa®. 

Ainda hontem fomos levar ao ce-
miterio os restos do nosso dedicado 
e probidoso amigo. TenenteOorottôi 
Luiz Francelino de Aguiar, fáH&-
eido quast repeutimnnente nar noite-
de sabbado, 28 do corrente. 

A ningueín melhor se ajustava o 
qualificativo de homem de bem. 
Conhecel-o era estimar as suas bel-
las qualidades moraes, aprimoradas 
pela mais delicada modéstia. 

Era membrç do Consèlho de In-
tendência destt cidatte, honrosa 
cargo a que por duas vezes succes-
sivas o elevaram a estima publica 
e a confiança do seu partido. 

Como commerciante, c^ja pro-
fissão exercia, era o mòsso pran-
teado amigo. um modelo, de 
probidade e sisudez severíssimas, 
jamais postas em duvida e que elle 
sabia associar ao trato lha&o esim-
ples das almas em que afortolesae 
a bondade se casam no maia per-v 

feito equilíbrio moral. 
O sahimonto do illustre finado, a 

tRi, 

''V 

J 
Listre e 
iO Qm-
3 Esta-

ceros {>ezames amigo e faniilia tllus-
tre morto rtuáquoim^Ayfm^C/iei -
nicchiaro. . extrenuo das suas instituições repu-

demorou-se algun^homentôô em 
nosso em>.riptArin em amistosa con-
veraaçüo que mais de perto nos pro-

qüe forain pfësêfstèô oi Exms. Go-
yeinador do Estado e o Dr, Pedro 
Velho, f>8 membros do Conselho de 
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Intendência, o Connicl Cunimau-
dante da Guarnição Kcdernl. o 
1'onmel Juvinu Marrettu. u Desem • 
balizador José Ciiniaco. o Cidadão 
Alberto Saraiva v outros muitos 
di.stinctos eavallieiros. ivuIíkju-^ 
liontein ás o horas da tarde, em 
trem especial da -strada «1" Nova 
Cru/, toeamiu duranie os íuiiei';ies 
a banda de n iuhcm do I íatnlhâo de 
StkL'i •r.inea 

Km nome <;o part ido republicano 
teucial do lotado. ;i ! ]irVt<Ultca 
se deseobs . reverente e pesarosa, 
diante do iionrado correligionário 

vem de buixar à scputíura. 
( ) i í i c o n d o l ê n c i a s â sua Mx. 

Kaniili:». 

Dizimo do Gado grosso 

Já é conhecido o resultado fina! 
d^rremataeão do dizimo do gado 
grosso de t^do Kstado. relativa-
mente ao anuo <Ie 1895. 

O producto d'essa receita attin-
gio a 6 0 : 7 4 t e n d o sido nos 
quatro aiir.-js anteriores: 

— lívU 0 1 ;000$00í) 

Maxarangtiape engenho Sv_ Se 
bastiào. is de Maio de is^i; 

\ . ni, • 
!» • > a 
de dcsi'v 
I itn.i. 

( • >n:i i 

\ 11 r T : i. i 

I i I V 

. t 
t t 

j) i :< ii. H' 
m ai 

< * > |. tJ 
. c i í s : I ' ( fV 

J-KUjmni 

(|cc a car-
<• < j í ) c 

! su" ü2:0U0üOU 4 Çr ̂  
isoa 78:050800 

IS-.ii U7:747$M 
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"7—Srs. Redactores : --
Nas avulsas de um jornal que st 

publica nessa cidade, depara-se com 
uni acervo dc caiumnias, que contra 
mim v->n:ii<./U um miserável, que, não 
teu lo a coragem de seus actos, aco-
bertou-se com a aima delzidoro. 

Não sou spiriti e nem médium 
para fali ar com almas, mas como é 
crença entre o* indígenas que al uni 
de cabo.L- encarna-se cm rapoz.i, 
a eh'.-» i>"ín: passível que Iziduro fosse 
aig'5 a a.bcclo fallecidu, cuja alma 
se eacamasse em uma raposa amarei-

q-.e talvez more mesmo neí&a 
cidade. 

Q tem traz a puvhlico uma i;arra*;ào 
seoitlliaalLviem obrigação de assig-
naba, mesmo por que quem o\\y .a 
verdade fulla descoberto ; por tanto, 
a raposa, a que aliado, tome com 
a sua assigtuujirA wj^ifduJttiCratiL-
de sua narração, para que eu possa 
dair-íhe a resposta, que merece tão 
baixa cManto reles pubücaçao. Te-" 
nho mcs:r o desejo que o facto seja' 
dado á publicidade, para que nao se 
suppor.hr«. que se esta perseguindo a 
uma pob/c mulher ignorante, que de 
lon^a data pratica actos de verdadeira 
selvageria, chegando a ponto de ser 
arrastada à barra dos Tribunaes, por 
crime de resistencia, que praticou no 
dia ii dé Abril,e que seu advogado 
confessou na defeza escripta junta 
aos autos do respectivo processo. 

Tire a mascara e volte. 
A r e z — 5 — 9 6 . 

João Pegado Filho. 

Maxaranguapé 
lllustres Redactor eu d'«A Repu-

blica.» 
De vossa bondade venho solici-

tar me concedais em vossas concei-
tuadas columnas o pouco espaço ne-
cessário para redarguir embora a 
contra gosto, imputações; ^ vil-
mente calumniosas quanto ignara-
mente cobardes, que o anonyinato 
esputou sobre o que mais preso— 
a minha probidade. 

Mostraram-me,no «Diário do Na-
tal» de 7 do corrente um acervo de 
sandices, relativas aos trabalhos da 
abertura do Rio Maxaranguapé, e 
nas quaes, com desdouro, envolvi* 
arse meu nome. 

Não pode um cavalheiro esgrimir 
com a sombra de um pusilânime 
que se ocCülta para imfamar e mor-
der ; se porem, o meu despudorado 
aggressor tivesse a coragem de des-
vendar-se, compromettia-me a dar-
lhe ao pé da lettra a merecida res-
posta. E então, ás claras, veria o 
publico o qne valem as torpezas com 
que esse emboscado me procurou fe-
rir. 

Kaça o "missivista- anonymo cair 
a mascara, enos entenderemos. 

Súbscrevo-nje, com símia, vosso 
respeitador e criado. 

yfvjufil Honorio da Camara Xo-' 
Irc. 

la. «a.- ql! 1 ' ' fai l em 
"U 1 r, m \r d<* Vi Li I )».o .1 « r•• K 
v r |tO' i e Ki-^iii.dd'üiii^iicni iM.tî  
<!,, aa- u Sv l«.\UjUÍín f.iniA |hhW' ^ -
b; i »< q'ae di/a i. icii-a c \'\ \ a le. 
p,a iij.o^de nina v< m;u»!«' aniesen 
tada por mim úo Sr. b aqioai I.iina, 
quamlo se tivitava daee i^.io munici 
;).ii .le 1 ̂  dc Novcaibro. 

pi ai ei ei prí-var. purqac, f e1 i 
meute. :ià-> iom.>-. ô  c.nicos 

YY exacto qac que On tneS 
am'jLi'o.s l̂ zequiei e l\<.gin:dd<j entras-
sem paia o ')o.s.-aj pailiJi.1, do qual se 
aL ha Vu m si' p -t r ados, porc m uuo ob 
convidei paia jcnt-.s darmos batalha 
ao Sr. Joaquim í.ima, qac nao nos 
deixou por culpa iios.vi. 

O Sr. loaquim í.iinn oppoz-se à en-
trada d' esses amigos para o partido, 
disendo t;ue ei!es púdiam, no fu-turo, 
trahir nos, pactuando com a oppes> 
i/ão ; entretanto. íjnan lo cu me lem-
brei de solicitar do J)r. Pedro Velho 
a sua influencia, como chefe do parti-
do repubiieuno do Kstado.pira a ac-
quis:«;ao de tilo bons eiementos, co-
mo ?:To os meus amigos Ezequiel e 
Regin: ido, já um d'et-tes tinlui sido 
convidado pelos senhores Nestor e 
Clementino, cunhado um e outro in-
timo do Sr. Joaquim Linn. 

Hoje ú oS-ü Lima quem ^ baadeia 
para a opposiçào c aqueiles amigos, 
de quem o mesmo senhor tanto te-
mia uma trahição politica, ^s'ao mili-
tando no partido republicano de Sat> 
ta Cruz, leal e activamente. 7 

Si. em algum tempo, os meus b^nsa-
migt s Ezequiel e Reginaldo estiveram 
afastados do partido republicano, foi 
por sérios desgostos creados pelos se-
nho res Joaquim Lima e seu amigo 
do peito Manoel Adelino, 

Quando o senhor Lima oppunha-
se á inclusão de Ezequiel na nossa 
chapa para Intendentes municipaes, 
estando eu na capital, o mesmo se-
nil o r Lima chamou para uma confe-
rencia o meu amigo Reginaldo^ di-
zendo-ihe que nao fazia op-
ií̂ efeî ao a die e a Ezequiel, de quem 
nao espvvava deslealdade nem diffU 
culdades fnnara^ jà è ?er morcego ! 
chupa o sangue do freguez e afaga-j 
com as azas, 

O sr. Joaquim Lima disse em seu 
artigo no >JRio Grande do Norte" 
que nao tinha pretenções em politi-
ca. Nâo obstante, de onze logares 
remunerados que tem a Intendencia 
d'este Município 8 eram exercidos 
por pessoas de S S. 

Assim jà se pode inchar as boche-
chas e diser ; nao tenho pretensões 
politicas. 

Eu nao me pareço, é certo, com o 
senhor Lima, que só sabe ser politi-
co escondido por detraz dos bastido-
res, d'onde gosta de fazer pirraças 
aos proprios amigos, causando prejui 
so ao partido, 

A este respeito basta lembrar a 
questão de Targino Euphrausino 
contra Alexandre Bezerra, na qual 
s, s. desempenhou um papel pouco 
lisongeiro ao caracter dos homens 
seriou, e o celebre processo que pre-
tendeu arranjar, a petiido de Targi-
no, contra Alexandre.... 

Podia ir adiante, acompanhando 
passé*t o longo arenzcl do no-; 

vo sebastianista da terra e destruiu-
do o montão cîc inverdades que elle 
subscreveu. »Nào vale, porem, a pe 
na : sâo pequenas cousas que só in-
teressam aos nossos conterrâneos, 
que bem as conhecem e melhor pe-
dem julgal-as. Demais, os meus tra-
balhos e falta de habilitações não 
me permit tem fazer polemica na 
imprensa. Isto, é bom para o sr. Lei 
ma, que, alem deachar-se sempre em 
estado normal, tem muita capacida-
de e pouco trabalho. 

Santa Cruz, 27 de Abril de IS06. 

Horácio (renesio Ferreira da Rocha, 

ii"in»' s i t u vu / . . . :i s u a iniii^rin 
11 um iimiiiio de ^luna ivsumr. 

N"- « ; 1 UIIiH i 1.11* J • ll 11 j; i-M ti*. '.»M I1H 
ia f "i «i )>;• •••ar • '•Mi«» iiui |iri'l'uiiMv 

I'..«- • I• »i;:• • <I»-i\«-",i »! «». »'ih IUIiíoh 
Il i• ni. jlitl.vN i il t lii iiilrci- i 

Mil1' I !li llii." !<H Mil >li.l I f | \ I \ r-
l.!:n ili/ .! a ii»; iifi i a iiTmi iiioiTi-m 

Hditaes 

< ) fisrül lio -J . Distl ' icto 

d 'rs la ( ' np i l a l , faz saber a-

^ur i i i possa i n t nvssa r , qiu1 

ir» «iia do corj-eiiío mez 

tara rorreròes no J )istrir-to 

d(3 sua* juris<iior.no \n\va ve-
rÍíi(wiroes (.li* ]>rzos o medi-
das, licença de estabeleci-
mento o pagamento de im-
postos das mesmas tem 
sido observadas as posturas 
e résolûmes, da Intendencia. 
E para que chegue ao con-
hecimento de todos mandei 
nffixar o presente n ) lugar 
do costume e publicar pela 
imprensa. 

>iata l . 11 de Maio de lSíH>. 

Fiscal do Districto. 

Anacleto Jost* Ferreira 

JUNQUEIRA AYRES 
Jiiuqueira não morrão ! Tado í*. mentira 

^ niuru! K« udlo, Htío Kolptj în^nTë 
Nno podia attinp;il-or quç«. olle viv*» 
Em li ossos corâÔL-íi rteniainentc, 

Elie vivo, oh ! siin, perpetuado 
No saçíário l>̂ ndito da amisadr 
Como uma Hor sagrada. ... Hor divina 
íh^ada pelos pranto da «audades. 

Copia—Edital—0 Major Zózimo 
Tiataojle Oliveira Fernandes.. Juiz 
de Direito interino da Comarca do 
Natal do Estado do Rio Grande do 
Norte em virtude da Lei eteetera— 
Fa ;o saber aos que o presente edital 
da venda da arrematação virem, ou 
delle tiverem conhecimento, que no 
dia vinte nove do corrente mezT 

aporta do Juiso. as ouse horas da 
manhã, tem de ser arrematado, 
em hasta publica em uma só praça 
por quem mais der e maior lanço 
offerecer por uma casa com frente 
de tijollo sita a rua dez de Março, 
hoje Silva Jardim, do baijro da Ri-
beira. com o numero vinte e umten-

tr*>ntp. pnvn o Novt.fi comportas e 
janellas arrecadada pelo Juiz Muni-
cipal e de orphãos do termo desta 
Cidade do NataL em vinte très de 
Agosto do anno de mil oito centos 
e noventa na forma do Regulamen-
to que baixou com o decreto Jnu-
mero dous mil quatrocentos trinta e 
très de quinze de junho de mil oito-
centos cincoènta e nove pertencen-
te ao espolio do finado Pedro Libera-
to Goeset Bimont, cuja relação ex-
iste no cartorio do Escrivão Joa-
quim José de SanfAnna Macaco— 
A arrematação terá logar no dia, lo-
gar e horas acima designados—E 
para que chegue a noticia de todoa 
mandei passar o presente que será 
affixado nõ lugi f do costume e pu-
blicado pela imprensa na forma da 
lei—Cidade do Natal, dezoito de 
Maio*áe mil oito centos noventa e 
seis—Eu Joaquim José de Sant'An-
na Macaca Escrivão o fiz escrever 
subscrevi—Zozimo Platão de 0'i-
veira Fernandes. Conforme o edi-
tal similhante no qual me reporte 
dou fè. Cidade do Natal Capital 
do Estado do Rio Grande do Norte 
desoitode maio do mino do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Chris-
to de mil oitocentos noventa e seis 
Fiz o escrever subscrevo e assigno. 

O Escrivão, 
Joaquim , Josò de Sant Anna 

Macaco. 

ALFANDEGA' 
S u b s t i t u i ç ã o d e N o t a s 

Por esta Repartição se faz 
publicar, para conhecimento 
oe todos, que, de conformi-
dade com a ordem telegra-
phica da Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Fede-
ral de 18 d'este mez, foi fixa-
do até 31 de Dezembro do 
corrente anuo ò praso para 
õ recolhi m e tTEõ das notas 
dos bancos dos Estados Uni-
dos doUr-azíl— õOOíOOO 1 • es-
tampa (verdes). Republica 
dos mesmos Estados— 
500$000 reis 2004000 1- es-

l a m p a (voj-dop)''' '»^0»»! l <is 

l ; imp: i (nzilcs). Kiuis.«>r d.» 
IVrnanilmeo, IuO^mk» r cs-
t:ini|>:i, 1' h(m it1. Nacional <1<> 
Hrazil ]iki^i'iMt com o sem ca-
riinlío, do luinco da Republi-
ca. I1 estampa (cabeça de 
touro), e bem assim proroga-
(lo ;it«' ;!(' de Junho tle 1*!»7 o 
praso das outras nota« dos 
diversos bancos de emissão 
e das notas do (íoverno, men-
cionadas nos editaes da Cai-
xa de Amor t i s a ç ão de 'J « 

de Maio <le Is!*.'», a (jue se re-
i'ere o (Vestn Alfandega de H 
de «Junho .-ubseiiuente. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 2\ de 
Maio de IH!»»'. 

Francisco de S. da Si/va 
Barros. 

inspector interino. 

Tola Secretaria da 
Intendencia Muni-
cipal desta Cidade, 
se previne aos con-
tribuintes de impos-
tos municipaes que, 
-iúé o dia 31 do- cor-
rente mez, tem logar 
o pagamento, á bocca 
do cofre, dos mesmos 
impostos, correspon-
dentes ao 1* semestre 
do corrente exercí-
cio. 

Os contribuintes 
que nêlo satisfizerem 
até aquelle dia, ficam 
sujeitos á multa de 
20 q. sobre a impor-
tância relativa ao re-
ferido semestre. 

E para que chegue 
ao conhecimento de 
todos, marido publi-
car pela imprensa e 
affixar na porta do e-
difieio da Intenden-
cia Munici pai.— — 

Secretaria Munici-
pal de Natal, em 0 
dê Maio de 1896. . 

A Secretario, 

Joaquim S . d a S i l v a . 

De .ordem do Se-, 
nlior- Vice-Presiden-
te da Intendencia 
Municipal desta cicla-r 
de, e por deliberação 
do Conselho, convido 
aos , devedores dos 
impòetos de industrias 
e profissão, Decima 
Urbana e outros, para 
dentro do prazo de 
30 dias, a coutar des-
ta data, virem pagar 
ú bocca do-eofre—oy 
mesmos imposto^ 

r e m c o b r a d o s p o r m e . 

i<> e x e c u t i v o , 

l ) p a r a q u e c l u ^ i i c 

a o c o n h e c i m e n t o d, , 

t o d o s m a n d e i puh l i -> 

c a r p e l a i m p r e n s a < . 

a f f i x a r n o s l o g a r e s ma-

i s p ú b l i c o s . 

Secretaria Munici-
pal de Natal, em li 
de Maio de IStNi, 

0 Secretario, 
Joat/iritit Sc rc ri n<> 

d a S i l v a . 

A N ï n j x c 

correspondentes aos 
exercidos do 1893 a 
3 895, sob pena de.se-

.< . 1 ( I t i 4 

iiiG ÍVEL 

ThetqtHtab le Life Assu* 
rance Society ofthe Uni-

ted States 
Tendo sido organisada nesta Ca-

pital uma Companhia nacional de 
seguro de vida sob a denominação 
de «Equitativa», pela qual e esta 
sociedade mais conhecida nu Ame-
rica do Sul e fazendo parte da mes-
ma um dos médicos directores e o 
secretario-gerente desta sociedade, 
cumpre-me tornar publico: 

Io Que a «Equitable Life Assu-
rance Society ofthe Unitel States, 
é inteiramente extranha às opera-
ções da nova Companhia, aseim co-
mo não inspirou nem tomou parte 
^alguma na sua orgamsação. -

2o Que os alludidos funccionarios. 
entrando para a nova companhia 
renunciarão os respectivos cargos 
nestas sociedade e delia se d e s -
ligarão completamente. 

Afigura-se-me necessatia a 
presjiit) declaração, tanto para evitar possível confuBão no espirito 
dos segurado», quanto para afastar 
a mais leve suspeita de procurar 
esta sociedade, recorrendo o pro-
longamentos- ou* quaesquer meios 
indirectos, illudir as disposições recentes sobre as companh ias 
estrangeiras de seguros de vida 
e modificar a attitude que declarou 
manter quando forão as mesmas 
promulgadas, isto è. n ã o acei tar novos seguros uo Brazil e ciugir-se 
exclusivamente ao recebimento de 
prémios e pagamento em tempo.* dos seguros existentes. 

J>R. J. M. LÍÍÍTÂO DA (TXHA. 

Representante. 

Rio, 1 de Maio de 189«. 

ta ie fi&Mm úmm 
Joaquim Peregrino expli-" 

ca mathematicas elementn-
de accordo cõm~o prõ-

gramma geral dej)reparatí> 
rios, mediante cornmoda 
muneração. 

A ' t r a t a r a k t Rua Vicario 
B a i t h o l o m e o n. 22. 

N a t a l , 14 de M a i o 1896 

^ 4 f • * - .s^t; * T\ * 
t iíiiJn 
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ASSIGN ATURAS 
Por anno ÒJimhí 
N.1' avulso ilo (.lia ]tM) 
i >o dia anterior ;íou 

PAüAMKNTOS A IH ANTA DOS 

REDACTORES—AÜSUSTO SEVERO, TOTS EE LYRA E ELOY EE m 
K S Ç l l l P T O U I O E T Y i J O ü K A P i i I â 

( ] t < 

• « • 

Gerente e Director technioo-AUGUSTO L E I T E ( \ 

r;i'(. • Ii - h r V m S ,t l">r 
h ' >t t1 util 11 m « ' !1 * - j »( t r a ' I -1 n 

! H t«« ' . - * n»1 n^' i' lîl«!1^ 

Anno VIII Estado f l o Bio M e d o Norts Natal-Domiugo, 3 1 f l s l a i o k 1 8 9 5 
^ • M H M a i i a M H M H n M w a a i i t M n M m B B H ^ 

1 

L \J 

Governo diUn&o 
Mensagem dirigida ao Con-

gresso TJacíonal polo Exm-
Sr. Dr. jPriidente José de 
Moraes Barrôs, Presidente 
da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, por occa-
sVio.de abrir se a 3' sessão 
ordinaria da 2- legislatura 

(Continuação; 
V 

O Governo tem empregado t »dos 
os esforços para regularise os servi-
ços dependentes do Ministério da 
Mtuinha, pioFtvndamente perturba-
dos peíos acontecimentos que todos 
deploramos. Si muito tem sido feito, 
aluda' muito resta fazer, nao sò no 
que respeita aos elementos materiaes, 
como em relaçào ao pessoal da armada. 

(' ont i n ú a a eo n > t r u cçã o ti a E u ro p i 
do* oito navios de guerra mandados 
fazer pelo men'antecessor. 

Para o .au^mento t conveniente da 
nossa esquadra será ainda preciso fa-
zer ácquisição de outros navios, 
quando as (írcumstancias financeiras 
da. União forem mais- lisonjeiras. 
K' do. .necessidade a mudança do Ar-
senal .de Marinha do centro da Cida-
de, onde actualmente se acha situ-
ado, para ponto mais conveniente 
em que tenha outras condiçoes de 
segurança e possa tomar as propor-
ções que-o crescente desenvolvimen-pdois grupos ; um, constituído por 

por-lo ;ío^ decretos lis, n>iS A de 
de 1 Uva iiiIm'o de ifSiSy e ns, A 
tie 16 de Ahrilde iSyo, que estabe 
! ••eeram a reforma compulsória por 
limite de idaiîe e concederam aos of-
ficiât s reformados certas vantagens 
pecuniarias. Similhante favor, (>ue 

livViviv a ii.iCK.iiVa paitic-J.ai' boli a 
direcção il'aqueiia uutmni^ào do 
(Jon^ressu, "cio revelar o grande 
adiantamento de muitas de nossas 
industrias, cujos producios rivalisào 
em perfeição com os ^eus sitnillares 
i'n portados. 

xar de interesso' tão i.íi; e patriotic«.) 
com met lime nf<\ f<-.n* representar 
por um dtie^ado eq-eii.'d que acom-
p.anhou cm todo o ' seu cr,;so n< u\'i-
kdhos dessa exposição O serviço dej 
iiuri)dnct;tíc de imm:gr.;utes continua 
a ser feito pela companhia metropo-
líí : em virtude do contracto de 2 
d c üc. A O üjjvcruü.j^ \ 0 i ) i 4 de. O.uiüLu'O de. iJy 
es! «. 1 pov lojeav eliectiva a aucto-
ris ..à.» que :he foi concedida na' lei 
do ornamento vigente para transferir 
ac»s Estados, por ajuste, ou rescindir 
mediante accôrdo, o contracto ceie • 

companhia. Du-
o anno íinJo entraram nos di-

brado com aqueüa 

repub'ica :04371 

para 
nao 

os 
n-

somente deveria ser concedido aquel- ' O (ioverno, a quem nào podia dei-
(jue f-;s<em obriga.h.»s a se re-

formar. -ou por haverem atiiugldo 
a idade iimite, cu por incapacidade 
i-íiy îca. t-ouipiovada em inspecção 
de saúde, t o r - n o u • s c e x t e 11 s-i V o 
i-:c!i:sive todos, aquelles que, 
em c<1 tubçòes de ainda poderem 
prestar serviços á Patria, vao 
buscar na reforma-um descaiH;o re-
munerado a que rca'mt nie ainda nào 
fizeiani ius, Reconimendo vossa at-
tençào as ponderações feitas pelo 
Ministro da Marin ha em seu rela-
tório sobre ? necessidade da revisão 
das 1 ,e i s n 1 i va s à re forma compul-
sória. 

'Ratões de ordem •• ceorionvica e o 
interesse da defeza Nacional aconse 
iham essa revi/ão. Outro assuirpto^ 
para' o qual chamo a at tençào do 
Congresso .Nacional è a situaçju) dos 
oíüciacs da armada, cujos direitos 
nào fora,m attend idos pelas promo-
ções, de 9-e <-30 de Agosto de 1S94. 
(.) s acce.ssos de posto concedicios 
nessa e pocha não somente nao res 
peitaram as pn scripções da-lei. que 
terminantemente disco,' (pie ^-iam a-: 
vagas \)\eciu Ir.xlas poi aiUi^uidaJe. e 
[̂ or nierecimento em determinada 
proporção,eomo também fizeram revi-
ver o quadro extrauidinario creado 
pelo ait. s' S 4' da I„ei n* 152-) de 
2S de Setembro de 1̂ 67 para recom-
pensar serviços relevantes prestados 
na Campanha do Paraguay. Essas 
prom«' çòes deram causa a muitas re* 
cl a mações que tem sido suje tis h 
consulta do conselho naval e Supre 
mo Tribunal militar. Os cfficiacs pre-
judicados podem sei classificados em 

t f < ioViTiin. d u r a u l f u 

A líPÜ íiiulo. 

to dos serviços vai diariamente exi-
gindo, 

Para esse importante assumpto, 
da majs vital interesse para_a admi-
nistração Naval, pende de vossa de-
cisão a concessão de um credito jà 
solicitado. A necessidade de se re-
formar a Secretaria de Estado da 
Marinha se acccntiia, e è urgente dar-
lhe uma organisação mais de, harmo-
nia com os serviços que deve pres-
tar. 

Mesmo quando todos os emprega-
dos se esforçassem por bem servir é 
impossível concentrar nessa Reparti 
ção, da forma porque está constituída, 
Todas as attrrbuições da administra 
çao. O grande úmero de repartições 
que tem sido creaclas, di i i l idas por 
chefes independentes,avc•lumoii consi-
deravelmente o serviço, que não pede 
ser feito com o diminuto pessoal que 
poásue. Falta-lhe, por outro lado, o 
elemento militar competente para o 
estudo das diversas quesff^s tech 
nicas e profissionaes sobre que cila 
tem de informar. 

F/ cie grande conveniência a reo--
ganiiaçao do serviço de modo quet 

desapparecendo todas essas repartb 
çoes em que hoje se fragmenta o 
trabalho« constitua-se a Secrçtaria 
de Estada em condições de imprimir 
a todos os serviços uma orientação 
mais prompia e homogenea. Nessa 
reorganisação deve-se comprehender 
o Quartel General, constituindo uma 
repartição especialmente encarrega-
da da administração do pessoal e á 

-.-qxini.íigyrr^o ficar jutodhvados, »ão 
só o corpo da armada como os cor-
pos de saúde aaval, de engenheiros 
navae5"C de ccmmis&artog, qw hoje 
tem organisações independentes, com 
os seus respectivos chefes. Ligeiro 
exame .da classe activa dos differen-
tes corpos da ofâciaes da armada e 
de classe dos reformados, demonstra 
a necessidadè de ser alterado o dis* 

a }uei!es que por sna classificará© na 
escola tinham direito a ser promo-
vidos por antiguidade ; outro, por 
aquelles que foram preteridos por 
coilegas que nào- tinham satisfeito 
as condições exigidas pela Lei para 
obterem promoção. _ 

Aos primeiros tem o Governo 
attendido promovendo--os e os 
mandando agg'trgar à classe; quan-
to aos'segundos, porém,'para os nt-
Lendrr te»'icV< u d ; declarar sem effei-
to alguma'das promoções de 1^94, 
facto sem, precedente nos annaes da 
nossa Jlarinha de guerra, ou de con-
ceder-lhes também aC.cessOj aifgmen-
tando ainda o quadro extraordinário. 
Entretanto, ^brigar e>?es officiaes a 
esperar no mèsmo posto que se deem 
tantas vagas quantas sao as necessá-
rias para que o corpo' da armada 
volte às proporções legaes è, alem 
de clamorosa injustiça, tofher-lhes 
todas as aspirações Ipgitimas, des-
truindo nVlles o incentivo mais ess 
soncial na existeneia das classes mi-
litares. Para dirimir ou attenuar tal 
situação é preciso, pois, que o Con-
gresso Nacional tome alguma debbe 
raçao, parecendo que o mais conve-
niente""seria atitorisar-sc a extinção 
do quadro extraordinário, pela tran 
sferencia dos officiaes desse tp.udro 
na razão de um terço das vagas que 
se forem dando 110 quadro ordinaiio, 
sendo os outros dois terços preenchi-
dos pelos officiaes deste quadro, 
na forma da vigente L*i de promo-

iiíitu r.i.j J eia ubel tu l'a a< 1 t rat e «̂ » O" 
trechíjs de sua^ linluts e pela c. ;i -
trucção de (nitra., sendo que peia ap 
plicaç«lí.. do sy&temade tarif uinv\ h . 
oseiïcargoi do Thes-vuro pela gara. 11 
tia de juros, tcem decrescido na ra 
zùo do aiigmento das receitas 

A revis;V\ mediante aceórd". dos . 
e>iu-l-;s ileftnilivos ià appt'ovad«)s Oas j 
evî'adrts de feiro que gosam de j 
r.ii.tia de jnr-s. ío.h or'Sadri na Lei :i i - r i 

^'de Dexempi,. i.itimo. uào^fUr íi ili iW>\i iV 11 C <1() _ 
^iï.ctuad:/ si nào depois tal dc (JaricUtílc participou-

.1 
j IH) 

00 ue j 
ser 

que for adoptado deiinitivamente o 
plano geral de viaçio d:5. Republica, 
a qne se refere o de ;reto legisislMivo 

Ivr^ii (Ih ni' '!•> <Hu 
Officio : 

Ao Ins})i.ír-top do Thesouro 

( íüiiiiiiunieo-vos, pura vos-

hi si.:ieiioia o devidos fïtis, 

li-

ra ntf 
versos pv>rlos 
iinmigrantes. 

Trimsferidãs como fc-ram 
ICstados as terras deVL lulas. 
0:11 a l."ni;m terrenos a í -'U-nisar : 
leve por isso de. p.-ssar lambem o 
.̂ ervu/o de locaiísoçfio d< s immigran-
tes aos K>t.idos. alguns d̂ -? ipiaes 
nao se achavam para ir^o suficiente-
mente {̂ reparadi-s. 

A' 1'niào ficou unicamente reserva-
ila Íiícumbeivia de iran*-p. rtar os 
immigranlcs. aiojai ^ s chegada 
e dai^ihes o dcsí, ,o escollmlc» por 
efes, ])es'-e sv̂ te"n.T. ' ; ela i-v-
gislação em v'^ m , j i vão appn recen -
dfí sérios inconvenientes e niaiore« 
ainda poderão surgir. Lev.-.s d.e. immi-
grantes ch^am as vexes com destino a 
Kstad'j que os nào pòvle receber ; e o 
Governo Federal, que n-ào po.-sue 
(..tolonias para onde os possa enra 
minhar. vê-se forçado a -conservai os 
nas hospedarias, excedendo por ve j 
2s a loíaçào destas,- atè cjue mu- j 
dem os immigraut.es de resolução ou 
sejam atropeladamente medidos lotes 
110 Estado preftírido, para n'elles ê-
rem locaiisados. 

• Outros- Estados^ que não tem cor* 
rente imtrngrãttma ou que"" nao a 
'teem'sufnc1entel para as necessida-
des de sua lavoura, começam.a man-
dar agentes seus aos centros de e-

A falta do plano g-rc.i -le viação ou 
de leis complementares que .bem deli 
nam a competência ò:>s pod.eres cía 
Unia o e dos E^tnd«1*, muito vaga-
mente traçada no decreto de 14 de 
Outubro de 1S9-. tem suscitado 
alguns conílictos, oriu-.ulos de conces-
sões feitas pelos Estados e munici-
palidades, que o Governo tem alle-
ctado à justiça fedr.ral, de conf^rmi • 

/. 1 1 > ... ̂  ~ . 
5 com o art. qf da ConsMíiiiçao. 

me havo r nesta data , nome-

ado, con fo rme au to r i sação 

deste, ( ioverno, Ma r i a Joa-

( lu ina (I íTTH íxâõ , pa ra o lo-

' ga r de servente <lo La za re t o 

da PiíM.lade. 

Circular as I n tendênc i as 

2-2 de Maio de LSOO 

Devendo existir no Thesouro kh-
tndoii] oh dndos preei*oa pura o tva-

Os serviços das estrala^ da l'niào | b:\lbo de eoiitbreiicia e tumadn de 
se limitaram a cs recursos concigiu-I coutas, relativas â cobrançae arre-
des i»a Lei do orçamento; al-uuias cadaçfio du imposto da taxa de 
unicamente para o trafego, (nitras 
para o trafego e cjnstrucçào, Apesar 
de nào terem sido muito amplos esses 
recursos, foi di^no de mua o dc-eu 
volvi mento operado em quasi todas. 
Ar /.uhas muc dein^n-lam n 1 io S Kraii-
cí>l.o, avaíiçaraia sua cous! \•;!•• 
cã :eudo (;ue a 2 [ de 1̂ 'evereiro id-
timo f ti ma-uijuradn a o-la<,ào de 
1 ua/.eiroj pomlo em Com ma nî .açào di-
rrr}a coni <> litoral. p-nto da 

caim\ secundo o § G do art. 1* da 
lei do orçamento vigente, recom-
inendo-voB, com o máximo empe-
nho e no intuito de evitar duvidas 
e contestações que poisam surgirem 
prejuízo da Fazenda, a rigorosa, ob-

' * rvancia do.^ueí-e adia disposto 
no art4 ü (h; Rejf. ir K) 
Abril de 18G2. As Camaras Munici-

a paes [Intendeneias ) de très em treà 
IJ.ihin, a parte, franramenle n ivr.uave; | } 1 )ena ( le n u í l t a je r>u^,00, 
do !;riv.idíi estuário que íoríilisa o m- MnvílV(.-(, , i n r|i|,Mmirn 11Itin. 
lei in: devarÍ<-s lotados da b ni.i.o. 

(Cont.) 

G o v e r n o ó.o E s t a d o 

A d m i n i s t r a t e d : dr . Chaves 

Expediente do dia 21 de 
Maio de 1896 

OfficíO : 

migração na Europa, sem que sobre Ao Inspector do Thesouro 
sse serviço possa o Governo Fede resposta <10 VOSSO offi-' 

ral ter acção, quanto a elie cabe ve-J • n ^loi? rlativlo, SOb- U. 
lar pelos interesses internacionaes • ' ^ 
que sefviços dessa ordem natural• 41);), (kclarO-\OS que acaüO 
mente cream. E' mister, pois, reorga- dô officíar a todnS as ltlten-

dencias Mun ic ipaes , recom-

mendamlo-lhes a fiel obsev-

vanc ia do art . í> do Regu la-

men t o n. 10 d<> Mi de Abr i l 

de lS<-»-\ con fo rme solicitas-

tes em vosso a l l ad ido officio. 

nisaf todos esses serviços de modo 
que desappareçam taes ineonvenien 
"tes. 
. De accôrdo Cfm a Convenção 

.postal Universal e nos - termos do 
Regulamento ultimamente expeditlo 
continuam a ser axecuudos os servi - | 
ços dos Correios da Republica. | 

O Regulamento de icd-j Abril de \ 
í894 em varias d:sposiçò.es substan-j 
< iaes afasta-se èo decreto ir I94! 
de i] de Outubro do anno aníetibi 
que auctorisara a sua expediçl.;. \j 
intuito de centralizar e mc.liora;' o 
serviço posta\ a T-ei sr de lo dc 
Junho de ISOõ auctoris )U o Governo 
a rever aquel-e regulamenta, ob-er 
vando as 
Rm virt 
dio.se o 
|òj verei 
noví> regulameiHo dos t'orreior« •} e-
de;aes Ki^e sev 1... \ raj > -lese 
viment-:» acompanha ;'»erio 

_.. ̂  ̂  t, i í< 

Exp< dionte dn dia 
Officios : 
Ao Ins[)i'í;tor do Thesouro 

enviarão ao Thesouro uma relação 
do numero de rezes mortas ao muni-
cípio para serem expostas á venda 
com declaração dos vendedores 

Confio que não descurareis asurn-
pto de tamanha relevançia, dando 
ns^im mais uma vez prova do vo«8o 
zelo e devotamento á causa publi-
ca. Saúde eFraternidade. 

» » 

AÇUDAGEM 
Começamos a pub l i ca r nes-

tas c o l u m n a s as i n f o rmações 

que o E x m . Gove rnado r 

t e m recebido das diversas 
commissfles i n õ u m b i d « B ã a 

const rucçao de açudes tio in-
terior do Es tado : 

Villa de Angicos 1. de Mnio de 
1 >>9(5—Illm.e Exm. Sr.—Em addi-
tffhiento ao meu cfficio de 24 de 
Abril ultimo, tenho a honra de 
declarar a V. Ex. que os serviços 
doe açudes de An Jcoe e Jardim de 
Angicos, u meo carao. já ?e acham 
concluídos, faltando apenas o açu-
de de ('arapebas. obra nova e inici--1 U*. «T ' M I I M O , O LJ V > Í» 

— Jicjij.Mto-vo.-i. para O* de- j .|di| ,.m Dezembro do antio proxi-
vu lo^ l i ns , os inclusos uociv j ] l l0 pa^ndo e que só poderá wr 
mentos, re lat ivos aos trriba-' ^-incluída no mea de Novembro 

a(]uc-i:e rego .unem oo-e; jj ar-llílaífOni HO mun i- ! defito nnno. 
i s bases nel a c.-tatuidai. ' ' . - . »/»«l^ A.. . 

üde «íef-sú aact->risaçV» ex;.c I-iP' r ' ^ ^ n t u An t on i o ^ q» O j 'U . , acaln» dc 
, ik-i.rct'1 ,o5o d, ,o 'dehn. : f o r am -nvin-lo, ^«-lu • In«r«»otor d* K 
-u ultir.i.». a;>|)fi/vu-i <~> j > i íi i il i.s.sfi,<> ali ^n rnr r .- iu lu l ' ï";/:'"0!^0 

4 , 1 

aim menos raj-icbori^i:;adaà i : m _ d 1 -n.-;; UKtud- poííar do 
no'Jo*ríiciN jM.nb.; -a" J Je' nrtcrlal a T--.mT: : 1 T ^ Y ^ U 
p«>ssivti, o prejjuo a.s icp.irtiv^e- po-iac- em -̂̂ ra , a , ^ 1 , v t i \ - ( ' *nv 

çâo. A extincçào do quudro euraor-j gre.-sos do Pa:^, ente de 
djnario seria a^sim 
porem feita de mo 
nando. quanto 

subsidio para o estudo da Com missa o 
mixta do Congresso encarregada da re-
visão das tarifas aduaneiras, inaugu-
rou-se nesta Capital, a <5 de No-
vembro, uma exposu;ào de produuu* 
da industria nacional. Esse certamcn, 

1-nv ' :s in-

A > me-ir.-1 

a^ inclusa-- c>>nt 

VmImIÍI 

iï 

• iúm d 

enviar ao 
F>+**JoaÍ os 
mot dM 

.deipL'za^ t íTcLUi.uiJUcoiD 0% traba-
i Ir.o- d^ tow*:r. * rrA:«ha direc-

" * cof.M do« tre* 
»contrnctoii r**ferenu* *ot mmço» 

> AligiCOfj -lílrtllD ^ 
r.TT^f^Tí? - f1* • 

. r-. . , l l L a . .. A V , 1 1 ( 1 , Ao lün; Evt, >r 

mal ^rTí> f í < m * a q u an t i a <\v rew. JorTo^r.rc F-. 
apropriado., ao >erviv». one rrqaer prOVOn^Ht^ (W ' MÄ

 U t ^ O - • U l 

cnncedina- h a g ü ^ n ^ tran> presteza. seg-rj:i-ra 
veras. 

ÍI s- a i > \i t <c 
k . - r _ enc vT^ado d * ar^ho* 

A viae a o íerrw Subvcac ,o:iadá pc.â P 0 ^ 1 ^ . to leg îMinma^ T u Á w 
11 r a i u m União vai tendo seu desenvolvimento1 txan^mi t tû lo* ^r^MUl d. 

I L E G Í V E L 
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Secção Judiciaria 
.i 

r . .'! • 1 - I 

p , ,S * OÜ : r - I • > ' 
?; e^.i -' a • j dr I t. 

ZLMuUro dfs-f lí.M.o, «]Ui.tn-.l-» d-.v-; u.r 
lugar O n.^anu-nt" '1 <• nr. a < 
prestaçàu u.'^n -»• nnpv i ta:t .s de 
S;ooo$ooo re 

Os reparos ^ u d c do P^u. 
estfio feitos. de i donmdadc 
contracto t ado o^ii Amorno A-
ladim (!••' Li-tena ; e o ; vatonu d' 
ngtiR '•>•' município de JJo 11 * A (l ̂ ; ̂  
r.-i.i ••.»'.:.» • a vaülado,tendo 
n^u-'j, \,:t u pra-io dn LwiUra-
i'.:; ;; i )iitul)i't>, para a entre-
ga • i-iii atenção à estaque 
iiiviii;( -a atravessamos. S„iúde 
t; Li;-; vj ft.: • Í in • c - • Mil -'tor/ Moreira Di-as ^ J< t iUiClii'O Ju '^C/ f il C<!> il< t'tlx'tC t<(' Alhtti}iicr-;ui\ (knuino J4'e mandes de Queiroz. 

Kxüt St*. Km --e-tHrt fn i-m t̂u-o k -
i .-ideas tie V. Exc.. contidas um oi'fi 
rIt.- «ic in de Abri! proximo prcteiito, j 

a lie nra de passar às nulos de 
V. Exc. os dccumentos inherence? 
aos trabalhos de açudarem neste 
município, a cargo da respectiva 
comiv.is^.M;. de que somos membros. 

Pel-- rtsueúdo dos mesmos doeu-
mcn,!(;s verá V, Kxc. que íoi empre-
ga tí c.o'.ibtruci, ào cie um aquele 
li«.'.-.) e cm reparos feitos cm duas 

. oiuias fontes publicas, a »mport a n c i a >( 

,dc 5:100*400, inclusive 14*400 des-
.fHSidiíWs com uma cscriptura public 
ca, cuja copia acompanha os mes-

,moá document os. 
Parçcesnos termos por se me. Hia n te 

modo satisfeito ás determinações de 
V. Exc., ficando assim desobrigados 
do enc;.rg"o uma vez que, por 
quem de direito, forem approvadas 
as ic. :pectivas contas, para o que 
remeurmos os ditos documentos ao 
digno inspector do Thesouro per in-
termedio de V. .Exc 

Saiide e fraternidade Ao llim. 
Sr. Dr. Joaquim Ferreira Chaves 
Filho, M, D, Governador do E- ta d o 
do Rio Grande do Norte—Villa de 
Santo Antonio, 17 de Maio de 1896 —José Joaquim de Oliveira Junior. Cecílio Correia de Oliveira Andrade, Rodopiano Fernandes de Azevedo. 
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• li* i • p J; 11 1 

t 
V.« -

.M > 
• i >) . d 

t.U-

jn:/.LS d^ d i reit»» i'c:;!.in'js 
jo^è de Mipibsi c Curiji.u.a'!, rom 
jurib'dic«;ào parcial, foi abaria a ses-̂ ào. 

Kaitarâo c^m can^a pa;» v ip jda M 

Thesouro 
PORTARIA Resgate de apólices i;o viez de A bril de iSçó. 

23:950$000 réis 
Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte Natal, 30 d® Abril de 

7896-
O Inspector do Thesouro do Esta-

do do Rio Grande do Xorte determi-
na ao Sr. Escrivão da receita c de;* 
peza que abone ao Sr. Thescureir . 
Capitão Francisco Heror.cio de Mei^. 
no caixa geral 'do exercido Je ç6. 
a importancia de (^3:950800:) v:nie 
tres conto?, novecentos e cirxoer.tá 
mil tm cento oitenta e se:e 

I K't-rAubar ĵdor J^se L u ÍÍ.to e o H«' 
:cente vIL-r 1 
Lid..', foi .-em íícímu- r.ppruv.ui.i a 

act.a ii-i se^sjo i-.ntc-rior. 
)•'< i .ide o 

DI.STRlliCirOKS . 

KKvUî o rKiMK : 

X 7 2 — .'V s; ú — R t;Cf; r re v, t e ( o j n:/ 
de Direito— Recorridos. José Pedre.» 
de Lima e outros — Ao Desembar-
gador O-ympio Vita!.— 

AITI:LLA(/ÃO riVJL : 
N. 13 — Macahyba — A p pe! ia 1: to. 

jusé j.eonardo Dantas Soares — Ap-
peilado, o D.*. José Paul.; Aiuunes.— 
Ao Desembargador Olympic» V'taL 

Ií: biÍ!ia<.no S m*';tricui.i de luiz 
lie Direito : 

N. ic — Recorrente, o 1-5 ao hare' 
Pedro Eudóxio de Miranda.— Ao 
Dr. Vicente de Lenns.— 

Visi a a'! Procurador Gerai : 

ÀlTIXLAi/Á" CK1MK : 

N. 3S — Oearà-mirim— Appellan 
te, Lr-li rindo José dos Santos, vulgo, 
Tatá — Appellada, a Justiça,— 

O Desembargador Olympic Vita!, 
na qualidade d.e relator, nomeiou o 
Dr. Eutichio Autran para servir de 
curadior in litem 110 seguinte feito: 

A í t k l l a c a o C I V I L : 

N. 14 — Macau — Appeliantef, 
José Felix de Lima e outros —Ap-
pellada, D. Josepha Jovina de Lim;i. 

JULGAMENTO 

Reclamação de antiguidade : 

» . I ! _ 

v. ui'ii.i«.:' «»u a 1 

|JlS;i;.#M.j prea bd « ^ 

i^anu oe.it t o individuo A\"cbn< 
Aa-c- q lé ^^vAlui.i * 
î àvai!- > ) r,i.ivl,)s de pioprie lad«.; 
1 .ev.'ti trdiw ive^etra Jacome e M n> 
ri Di<.nisiu KeiiX de L;m:t, residente -
;ju Ivigenh » '-Agua Fr:a" du di: tri 
ao d/j '!f-;iraca d^ Estado da Pa-
rahyí>a, 

Deciar >u ainda o mesmo d^L'^a-
d'\ i ; o citado otiîcio, ter íeito I wvar 
V c-»:n[)éteuie auto de fiag.'ancia, 
que remetteo à autoridade daquelle 
íii.-t:i<;to para os fins iegaes. 

Dia r de Maio 

Ve ntru m a 'õêêüTFêll C! «. 

Dia -

N<> dia 2j de Abril 11 itimo, na 
piv.ia do Zumby. do Município de 
Touros, segundo com mu nico 11 a e.ita 
Repartirão o respectivo delegado de 
polici.i em officio de ^^ de Ab:ií ul 
timo. foi barbaramente assassinado o 
infeliz: Joào Francisco da Silva p.lo 
individuo Jofio Ferreira, que poz-se 
em fuga após a perpetrarão do crime. 

{) referido delegado, a quem fwi 
apresentado o cadaver da victima, 
fez proceder neste o competente ex-
ame e j)rosegue nas demais diligen-
cias do inquérito, policiai que tem de 
>orvir de base ao processo da formv 
trao da culpa do delinquente, cuj 1 
captura recommendou o Drr Ch^fe de 
Policia àquelia autoridade. 

Foi nomeado o c 1 cl a ..1 íi o Elpídio 
Canuto da Silva Chacon para exer 

cero logar de carcerero da cadeia 
cia villa de Curraes Novos em sub-
stituirão de Candido Pinheiro de 
Lima, que deixou de solicitar o céu 
pectivo titulo. 

Dia 2 

• • < I ! , , ' 1 S , 

1 l 

Mi-, i;:.!.;; d- M- !" ! 
< Ò^UMi» i ' , I I M r ' ' i 

• m.iíu! d" 1 :ri r- 1 h'i; 11 n» N• • t•» t 

\ n 1.» Í i m \ u1'1 *v •!• ( )ii\''ii;i 
(\i ím- d-- \ M '!l!''i|u 

L iei;itio \ ri a-

Ada b.>n<, d:i I i l ^ i p i n d i ^ 

!òiqii1 • l^TiiíUldk- Mi' Oliv ii:i 

I 1 1 ); 11) lj * > 1 1(M'II10| O li. TilMKMí 

r.Mlr.i do .MeaiiCiia IV dt» M«Ti<) 
1'baldo Cavíiican-'1 

Wnlf ivdn A vni»^ 

,íono ( i iurborto Maéhmk» Tíii-hmi 

C J •»i--vasio do . (i. V\Wu) 

Odihíii A ru\ nt;is (ia < l> ; i r ros 

im-;iik*ís.'0 «íoso ií;í co^im liaitos 
M^leliindos Aniano- dü ('. l U w i ^ 

Gurj,r! «lo Oliveira 

João CoéliiO clHÍávtWi Olivella 

Alexia iiaj'l)Q.ia Müfiu 

p, dro Hmv* de AimuJO Amonin 

Jysé Xuu Monteiro) 

Classe 

Flancisico Feiroini do Araujo 
Kaul Fernando.*? do Oliveira 
Theoplülo Pinto de M. Marinho 
Carlos Augusto doM. IjT]raifc?tre 
José Pacheco Dantaa 
Alcides Cornélio K. «la Camara 

t ; i » : 

i 
i v 1 ; 1 • ! M 11 , 11 * , ! 

, ! i 0 ' ! - » . ' ! ' . , ' D • . t 

y i i V j ) ï' 1 f' / {1 r t ' * ff < > A ' t'i 

i ^ i i , » 

t ( \ >111 milMÍ'*< V * 1 1 b I c i : -
-lu î (Wi inn ;u l " huj«* <> [^M'in.b» 
iM)MStil U t ' i n l i a l LI Ml 111:111 

i\passei <Í i.^iMriáv au 
m o o (tii;'no s u r o r s ^ >1, ( \ »if • -

i l t r i r o l u i / , ii 1 mít^i. A jmv 

scaí.aii'1'í-vos m i n h a s iltíS]»,* 

dit las, t n an i í v s t o o m e o rvc< -

nhrvdnpMito MS coi'iliat's rrl* • 

.'•Ots qij»* í n uu f i v e i i i o s de 
íl i l i i i lUu U^luiluH^tra. 

<-;vj X i ' r r l t tù a f f cc tuosas >~i'Ut-» 
1 n rò í t Lima, ( joyvrna-

lot1, 

('oui a sobriedade foi te e calma, 
que lhe impõe a eniinencia de mw 
pobi^ilo no seio do partido, e inspi-
rado nu mia orientayäo patrjotica. 
iiiexeedivelmente detíinteie^ada e 
sincovji — 0 illustre presidente du 
Cíonvenvâo do Partido Republicano 

i r . Fi | Federal, o benemérito tír. Fmnci íCo 

Pjjrpoilaria do Doutor piroctor 1 (Glicério,proferio, no solemne Imn-
Geral da Instruceão Publica do Ftí- [ quefe político queThe foi offerecido 
fado, datada de '> do corrente mez.! em S. Paulo, o memorável diecurtío 
foi ]irorogadíÀ i-aú o dia :J1 do cor- 'que abaixo publicamoB. 
rente, o pra.-o niarcarlo aob Compendiando, com grande lu-

Directoivs do* estabelecimentos 
particulure-apara exliibireni attesta-
do* de iiòuü eondiví^o hygienicaó 

d 
e 

cidez e largueza db ynt-as, ín^ou-

tesraveie verdades'da história pá-

tria, de par com os mais elevados 

as casas ondV tuiiccionam su^N^ortos sobre o presente e o iuturo 

scola*. de conformidade com q da reiaiblíea — o'abaliSHilo pHtaflitítri 

Foram detidos em custojia o^ in-
divíduos José Nunes, Francisco Vi* 

[ctor, Joaquim Jose da Silva e Frnn-
N. i ~ Reclamante, o Dr, Vicente ciSCo "Fernandes, este de ordem do 

Simoes Pereira de Lemos, Juiz de Lubde!ogado de policia da Cidade 
Direito da Comarca de Natal. —. Re- A i t a e aquelíes de ordem do 11 dele-
lator, o Desembargador Olympio Vi- g a d o da Capital 
tal — Desprezou-se a reclamação.— 

Regulamento da instruc^ào Publica, j ^ummulou, com a admiravel pers-
Ò Sr, Secretario fava publico pelrt peada que o distingue, os males 

imprensa official. 
Directoria. Gorai da- Instiucvão 

Publica. de Maio de inihl 

pia 6 de Mai«. 

e os erros da vida nacional, judi -
eaudo-Jlies, ao mesmo tempo, as 
j;orri^endas e os remedios; e fel-o 
ein trayoa de tal fiimeza e nreçisão 
({ue. mais unia vez, tornou patente* 

• • _ lo seo privilegiado t:dento e o su> Por portaria desta data íoi C jny,,- | o seo priN^v.^ 
c ido o Conselho Litterario para tra 0ntJ'íUlTl^do amor ás instituivoes 
Lar de negocios ten.lentes à instruc- republicanas, 
v.10 publica. 

Ter minou no ília 0 do 
pra.:n de (30 dias 
cripção de coi 
instrucrã > primaria do Sefemin i-
no da vil 1 a de G^vaninhiv 

li ces, lu..it id a s em virt u v 1 e d D e -
cretcs nâ. 33. 38.41, t K 

e 5 7 de 2í d" 
e 1 " de Deze » . • t >.J í ̂  de I ; : : ; 

de Jane:: j e ; de Ag' « . ; - -^ - 4 ' j ; -
e 2 Jane r: d" e â . -
a sabei íiez pr:-** ' * * J * I. i - - ri- t 

de rt.i. -.Ï . / . . , . j . * .. 

Julgamentos adiados d falta de 
numero : 

RECTRSOS CRIMIXAHS : 

N, 65 — Macáu — Recorrente, c 
Juiz de Direito — Recorrido, Henri-
que José de Meüo.— 

N\ 66 — Mossoró — Recorrente, o 
juiz de Direita - Recorrido. Ray-
mundo Paquete — 

N. '.Kt — Areia-líra:, 1 — Rtcor* 
e ne, a I n t e n d e: ̂  c i a à Í * \ n: c: a i — 

Rccor:ic!-j. Vir^iii-. de Mi-
randa.— 

X — Ce : m — rren-
te. o Tu:2 Je D . — 
L'j'z Pereira it M- • — 

rru: 

V • 

i : : a : • p - 7 » ' v • • < " • . áJU i.A .A 1 ̂  /I 

— t : : ^ A 

Dia 4 

Segundo cemmunicou ao dr. Chefe 
de policia o dr. Juiz de Direito da 
comarca de Pào dos Ferros, em offi-
cio de 18 de Abril ultimo, foram ca-
pturados no sitio "Olho d 'Agua" do 
Município de S. Miguel pelo respe-
ctivo delegado de polici.i, Capitão 
Joaquim Lustosa de Vasconceilo?, o 
individuo José Oonçalves da Siivn. 
pronunciado por aqueiie pelos cr:m:s 
de r'/ubo e incêndio. 

Foram pos^s em i 'oerdade Jo-è 
Nune.-. Francino V.ctor. J:..aq::T, 
T .'tê d a S;iva e F > Ferna-*,de* 

Fo:;.Ti det : ' de^c -1«:r - v 
: • \ e Má* i C . 

AO CIDADÃO PROFFSSOR 
PUBLICO 

Circular—l'1 de Maio de ISOü— 
Remetto-vos um livro destinado aos 
termos d.e visita dos Delegados Ksco-
lares, o inventario dos moveis e u 
Lensilios da escola ao vosso cargo. 

Para a escripturação de>te livro de-
veis observar, sob as penas da lei, as 
prescripções do novo Regulamento 
da InstrucçSo Publica, que baixou 
com o Decreto n°. 6o, de I4 ,de 
F evereiro de 1896, publicado na fo-
lha official, especialmente as indica-
ções A e B, annexas, 

O Livro deve ser escripturado com 
asseio e ordem, sem razuras,emendas 
borrões e entrelinhas, sendo o profes-
sor responsável pela sua conserva-
ção. 

A o ; inolvidáveis servidos que 
L'M !i clo

t eorren|.e o Jtievo o paix ao esforçado patriota, 
ias. marcad a para ms- â u a lealdade e ao seo desprendi-
icurrentes a cadeira de m ç n t Q n i n g u e n i j C Q m j u s t I y ^ ^ 

hoje regatear encomios ; e apraz-
nos rep3etir aqui — o que muifo 
grato deve ser ao General Glicé-
rio -— os conceitos que o grande 
Pirmíor Junqueira Ayres, cuja mor-
te vem de cobrir de luto o cora-
<;ao da Patria, a seo respeito ex-
ternou, em seo ultimo e notabili--
simo discurso; no sublime canto 
de eysiie proferido a 25 de Marvo. 
por occasiâo do banquete aqui ot-
ferecido ao nosso prestigioso che-
fe, o Kxm. Dr. Pedro Velho. Nes^u 
fulgurante peça oratoria, queconsti-
tuio o derradeiro marco da traje-
ctória brillumtissinui do genial tri-
buno, e com que brevemente con-
tamos honrar estas columnas. disse 
Junqueira, referindo-se a Glicério :. . 

(florirão Paulista, n eu jo <0 
lamento deve' a lítica rrjuthlicn u<t 

Deveis cftidar immediaumeate i tí t tfo* f ^ f r i » »-
accus..ndo o recebimento. i-.^/v, • . ^ 1 ^ > ttlr C <$s>j.- > Us > ' { / / / / ; / d i t w 

- fíthf d. 1" f'*m h*-'n(-hi f I ' ).-
C f a — ? <Jiz»l-'j . '[us 

t* Tth r> '1 S'il* s a fh nch'iï <' • • -
'A. y / >i • ••) 1, .7, ; • .7 7 > / ( -, 7 Â R E P U B L I C A 

. -1 : 378. i i i ^ - . : ; » : - ; ' 

Gve Ck ;>í j' w r, , i : í • * * • 

" t 4 . W 4 1 ? * ; - k -y 
»f ja' v .̂*.* , i>. 
t,*. : . >" : it'.'-- . 

; - * * — A r : > 

ä - ci • ' ; e1. i ' — 
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N : - M i • i -

Li ' ß •I '* < 
I 

-» - A 

f ' l -u/i?' 
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A S f t j a ç â c Polít ica 
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m m 
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* w y ^ 1 ; 1 1 i ' wm m m - - • * 
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! i da- lhe a í< »rmalidade e>-< 

ca;Mlu Li«!' > ii" 
< jn a I » »>usi>' v va vi • 
d a, e !f>tii N in: ;. : 
il< t c \r< u 0 »r t' it \, • i a 
tf i .Ul ma Js .dl - i !i > •; • -
ha lae-, !e."'»ev 

///.;net/ri /wh > / w / / , i i «) 
lit. 1 " t!'J cm!, /• v J i / . . /• //<?»' tt'fliui \i.iit V4( ..'/(• ,'V /.'«',' 
i/<> ( / ////{', //ÍV// «•'/>/ ,'AC /. / , -I* jam /" i iia/th ü'. / , . / :'//• 
A' > pfiia^ào t\\t>'niiia t* •> ti .;// pariJihU ftda r t / . r - i jwar efintes ou -/.>'<> » / 

A dciuiin.ir 11«H > ..iíY^cii v: mui 
[>n»V<Hl Nt: lio |»r« víS*-'\ «jlu1 u * >»'• 

t 111 *»r tivc>Nc Si-ihid'» <ju v!<;i.:t.'r Y--» 
c^rpitral, ao ei>11cf\.ri'«, [ir. (uio 
•lissr. tjuc nào s</íí \ .s : jnTlanio 
v o v.:asv> dw í i '. '{'.a.i 'v:u 1 .»r 

í'eaJi>ã.> i, L>> c ; • J 
c appücada ao ic:ite • 

lidado mai' gravo. 
Nài; node ii; u.tiiiu 1'iíi* o 

dí í i. la• 11u- a I< >i"111 iih laile ts-i-m ;ai 
»• ti»- (irVri ia >i:i'vi: i|r o ao 

i li .ml r (JcÍKHo, lan',.u}<; <<»;íj 
d I ;'i'in ias las prlu-> alls 

!.'!.• c ] >S> dt > i < >d do proi ., a< < . da 
Sv«'. 't.iciriL' r'ii 7 dv .d»MI dr i"'»-,;; 
l< ; ili» S:ipr. l iii) di- de <illtul>|o 

!• i -."m; --.k'«.:. d»; 1\«'[. dr lícicm, de 

; ; d-- ahrd dc is70 --biivituv. 10 pai; 
:»s s 

( ) auto, mi iiiciiioi' (dniíiiad«), a par-

le- ^cnpia pulo oíiici d de ju>uca, 

!i i auado eoin o injine de--auto de 

Í< ia È ilidiu e incpl<J ; miilo, 

pwiipic loi laneado pelo oílieiai de 

\11 s 1.1 e11, se 111 fé publica, etn vi-/, de 

o- pelo ese.vivão vespec.uvo — 

V .-do Soares, de>p. de 10 de mar 

«/«»de JN?S, Direito v. 17, pag. ; 

í\; lo, porque lhe íaltão as Mjlemin-

! a d: < • s exibidas pelvjs artigos e 

1 do rod. do processo. 

Não eemsta ainda dos autos a or-

dem, que, se disse, fui resistida pela 

aernsada, e nem se procurou provar 

ímj ;:rocesso a sua existência, pe<;a 

tííseucial t indispensável para poder-

se verificai* si achava-se ella nos ter-

V A//'<•/ 
< i>ai a 

pvuaooad.e dw A>t. >v<j. h-Umi», • 't t , 
(Vt/,'> de f*.\i\tf-->, -if ta> tefniaS: autos r / > 
./.• aut>>iidad< /'ubti'a . , i'i< /• em ^r-tit! tt* /(* í Zr; titula, »>// U!>i-nti\ -/ue ///nJa>Ui nta>, e// ^/v 1// i.v* /A", JfM hiiorf iiii / <> ou OtU/tif pata out tem . ^ uu(\i>. Si a it i/u- / au/et indo lit:.; a eu! pt - . A/ / j/ •'(•/ />«//•»/ >>uti etn . /Vz/i/i —7'/' /v/w/./ eellula/ 

> /// 

-v/í 'ttida 

colhido pelo g , p'« = rquc s«.-rvt; e!!- - do art. de cod, do proc., u-
tao .síuueiua para o-- o»;! . 
diligencia jv ejfectuas uàt> obstante ^ 
opposião, sem tjue <j 1.tr*:s.it»«r s 
da parte i!os r^sisleutes, id^tiu. . 
lesa o corporal ; nus a denuncia ;d-
legou e no processo se privou, que 
a tbii^encia nào ^e e'Uituou ; Kgo 
ix Ré. (ji'e C'jnseguio impedir a eííe-
(jt:V;d-de da tid.^enciu não p^dír. 
ser L-ppjcida a p» i. \ meu-js -'rav. . j \s te stemunhas, quer do inquérito, 
que coinp' te a ar»--., que a pr- p.^r do summanu deposeram de-

< o 

cl*-, rei'a 
• sado-.-e no Kn«enho Mangabeira, u-
n Icgtja (ji^t inte tia v/l)a de Arez, 
podia limit.> bem aco.ntecer, que fos-
ve elie espalhado á vontade de 

punida o m penas, íj';- nãn e>tej ra ! algum boateiro, interessado em des-
p;evian-enie t>t:d>ei< e ii: m !•»".-.mCcituar a proprietária por se nao 
• ".tei ;-ret^;ào iwi-n-iva nor MT.-.logi-.t ' 
ou paridade c a.l»irs-.iv\ ! para qiudi-
ficar ctinu's. ou appücar-Ih-- } ena:: 
— an. i • do cod. pen:d. 

O celebre auto de resistência, Ian-
çadv> pelo elncial-tiscrivào ui/:. que 
denunciada aTeavon o execi;tor de 
e-'par t \ ; ,00 voltasse ao' Hu-
ge nho; pode pt r 1 • so d:íZer fò q-.v. 
•.-.viste n/ssí acto um des elemento:-
do crime de resistení ia. 00:isignad s 
no art. rM, isto è, a : e- c^s oo eic 
êneva: tn.̂ s ainda 

ameaça *t. a ente iu-jv lio 0c ciYc-

i. jUm soiTre ta;iib,:;t corpor.-e-, 
a- quae/ lhe lorào feitas; igual-
mente nào pode eíla Sf-r ca;>!tuKxlíi 
no S p- rqce este só tem Jogar, 
quando o executor vence as ameaça.s 
e eífeetna a diligencia, o ,que elie 
nà• > c^Ti Ĉ"g'..i iC'; i o g o a t apiL11,ção 
feita j'eia oenuncia f tà ílesiocada, e 
só p-r interpretai; extnnsivj, p». 
an.dogi.i ou parid iO :̂ i ie .-e t n-.a-
beÇ'»r í:•) art. o fílí̂ ç > n-.-rr,.-
do. o. .ue é ve . a i o pelo art. r do 
C<jd i L'i;ú'. 

Diz - e úMd.u q^e -:< \,i >,eucij, q::«*.* 
i.onstit..;;.j a r-. f. 1 o act-à de 
L'.-r a Ré regado mandado, cem 
c:r I) execu''1" h:a faZ-r . dü^en 

j t e'n ^e • j.ng nn •. e p1 r â ir-.-e 
I trfi ío .L o.í.̂ * ra.ia na-' ."c eííe^ t'ion 

iJ r.tx: a d - d 
Y e j '.-e .r: a vio'e.v-'a 
:e'er"í'jn^t'va Co c" e rvs.s.l:'" 

;. l'. j . - . e ê - ' *. \ -'f.'; r ' -
... - — - - -j f. * A. »• . í-. ,,.;!; 4 r : • • - , t . • ̂  
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t/uati o aunos e multa de > 1 _"'•), da oali-f do daniua causada í*v /ue pode-
ttii ( itusar. 

() crime de damuu é delicio de ac-

càu {»eruMuetUe ; o seo p.".. -e.-so tem 

por hase van corpo de d ^ a c». pavu' 

avaliacào do damno cau>..d.i on pop 

cansai', para deila tledu/ar -e a mu i . 

ta vie 5 a com plena,. t -.r da pe-

nalidade. 

Xo processo nào existe <epo de 
tirücto, e nem a denuin.iu avaliou o 
da (li no para a penalidade, que ped io, 
110 art. £ único, o qual d l como 
complemento da pena a multa de 5 
a ?.<y! sobre o d imno, 

O art, 7 da L. Kstadoal n, 'ôo de 
15 de Setemoro de l^yd d.d: : Sempre (jue a pena de pt (/c' multa depender do valor da ' '/• elo so-lve i/ue versar o erinn\ preee ier.í a de-nuncia, para regular a eo.apeten- la dos Juizes, o arbitramento nos termos do aa-t, 4Oj do eod> penal. 

O arbitramento no caso de que nos 
occupamossó podia ser feito por pe-
ritos no auto de corpo de delicto, 
para des.̂ e arbitramento deduzir-se a 
muita consignada no art, j j i ; único 
em que foi a Ré capitulada. 

O corpo de delicto ou é directo, 
nos termos dos artigos 134 a I31.; do 
cod. do proc., quando o facto deixa 
vestígios, que ocularmente podem 
ser examinados ; ou indirecto, ex-vi 
do art. j ^ aa L, de 3 de dezembro 

deixr eüa explorar, como o fora quando o crime nào deixa 

•;m vê ; que a re.-sstencia So e puní-
vel quando è feita à ordens* lega es.— 
Macedo Soares, desp. de de jtmho 
<iw ií>í'5—Dirt, v. pag. 1(17 ; acc. 
da Kel. de Porto Alegre, de 9 de 
níàn;o de \$]ô. Dirt, vol, lo, pag. 
.V.t ; —acc, da Rei, do Rio de 25 de 
ievereho de iSTO.— Dist. v. 10, pag. 

fmailo marido ; e assim espalhada 
a noticia de modo conveniente, as 
te-tem'.;nhãs a narraram como tinhao 
ouvido, mas sem declarar o nome do 
originai;) notíciador, só o tal official 

ivào foi que di.sse em sua famo-
.•*a parte escripta, que a denunciada 
arrebatou-lhe das mãos o mandado, 
rasgou e ameaçou-o de espancamen-
to, sí v dtasse ao Engenho : mas es-

declaração nao e.-tà comprovada 
pelos depoimentos de ouvir dizer, 
sendo certo (pie, quanto a ultima par-
te daqntlle iibello, as testemunhas in-
qucridas responderam, que ouviram 
contar, que a accusada dissera ao of-
fiiciM, tj Ie nào voltasse mais ao seo 
Kn^enlv», mas nào accrescentaram, 
que ouviram contar, que e!!a h^via-o 
ameaçado de espancamento,' E sendo 
reperguntadas disseram, que sabiào 
que o iriesmo official voltou de novo 
e mais de uma vez ao Engenho para 
fazer outras diligencias, as fez, e nao 
soffreo desacato de pessoa alguma. 

Ora e-sas testemunhas, que narra-
ram o frtCto de ouvir dizer, . o sem 
determinar a origem, sào testemunhas 
de -'-ouvida alheia—como lhes ch • 
ma Pereira e Souza, pr. linh. civ., e 
estas nào fazem prova em juízo ; 
quanto as de — ouvida própria — sò 
provão concorrendo-lhe algumas ou-
tras prov^ ndminicuuuivas ; Pereira 
e Souza, m^a 4S7 ao n. 4 do £ 

Nao cbstMUe nào ter sido ampa-
rada com os depoimentos a a!legação 
do < :;lcia], a Ré provou o contrario 
atè com documento, isto è, que esse 
o!nciai continuou a ir em seo En* 
gfv.lv, í-zer novab inlimnç^es não só 

o a,- >•. js sobrinhos cora j a ella oro-t e :ir .• :• • i. ••:ue :r.sz • -:z > j.tií cvj.^a 

T >+Hf* 

:e j exe.jtor s^itres-
0 h'tfjrr.j. '.jer :e via 
de j - ' re: : de>ie 

z . :t r.r-; levari: vi-:-
1 i i 1 > ~ • ' ' * 

vestígios, ou de que se tiver noticia 
quando os vestígios ja nào existao, e 
se nào possào verificar ocularmente 
neíte caso7 no su mm a rio serão inqui-
ridas as testemunhas nào só a res-
peito da existencia do delicto e suas 
circurnstancias, como também acerca 
do delinquente. 

Ora no processo nào cr.nsta cor-
po de delicto directo, nào obstante 
al legar-se que o facto foi com mim i-
cado ao juiz logo em seguida á sua 
pratica, e por isso era provável, que 
ainda existissem vestjgios do u:anela-
do destruído, que o art. 136 do cod. 
do proc. manda arrecadar para o exa-
me ocular dos peritos, conforme o 
preceito dos artigos x3-Le I05 do mes-
mo cod.; mas, caso nào fossem taes 
vestígios encontrados, restava o re-
curso do corpo de delicto indirecto 
de que trata o art. 47 da L, de 3 de 
dezembro de I S 4 1 ; nào hu nem ura, 
nem outro. As testemunhas não fo-
rao inquiridas a respeito da existen-
cia do delicto e suas circurnstancias 
pedirão responderam sobre a veraci-
dade da exitencia do mandado, não 
disseram qual o seo assumpto, con-
tra quem st dirigia, si eftectivametUe 
tinha sido rasgado e si a sua destriu-
ção inutilisou a escripta ao ponto de 
se não conhecer mais do seo conteú-
do, e se os 'vestígios ou destroços 
forão occultados de modo a se nào 
encontrar para as c3eligenc;as legaes, 
nada disto ; a circumstancia do dam* 
no passou tão desapercebida no pro-
cesso, que delia não se cogitou. 

A omissão do corpo de delicto nos 
crimes de damno annulla o processo 
dirimindo a pena, que nào pode ser 
:mposta por falta Je base : portanto 
o processo, de que nos ccccpamos, 
n.v, pode servir de meio .-e^jro e le-
gitimo para ver;ntà:-<e o fvao, que 
t.i 'j "ai- mn;or-amente se aitribuio à 

d<* 1 c«'on o frn ^o de des-
* respeitarei 

' t " 
, ' w • t • 

' l i ^ "J 

porT/ ; t l t-ro-, v:.:v;t de um 
m e m. : j e m ^ e r os p r ts t o j a 

. ainda r^e vene-
ra ã % me^ rs . e foi ut;i a pjieiies 

<' 

' 1 

* • h' I 

t ^ue ei-* 
: —liderar a « 

; • i i ü l à i i J • 
• - -.-i* ü<3k ar;o J*e: -

» * Ji i A • 

• • Jtâê ' ' ' c ' ví. 
; í." - d 

i ' • i, Í r% 

é 
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jn ]o que hii <I• * pusoal ha i.'I'{j! i|: , 
desta manifestação. agrad-e i;<!, 
ru||llllo\ I < 1. » I ! n1111 • • j »ru \. de « !» 

\ ada enh lia ia, ;i 1' í I o mai- pie-aj ;:• 
eordo ih' \ isla* c S'iit i I j n • n j j.* (|i. 
es t e ado e\ idea t ena i 11 e significa. 

1 >epois (if Will période Tormento 

so que se^um si1 a mudança do re 

l;íiihm) ;i i j m - estamos r\ indo e ipa 

nos afilam/amos durante \ im,. ;in 

MOS l]e pie;;aeao i dl' esfol vos ae 

po\ o braziloiro que - eria uni nj 

nun de ordem ii de liberdade, e a 

^radavel iestejar nitre u> aminos 

t sse rennseaiiema da pax e da or 

dçill moral e politica (J Ue i m m toda 

a parle de Iïi a/il .h1 obseua . lia a 

d , 

republicana.-. 

3 
• - . ""SiiW;. -

lap! a 'a o .-ympalhiça e ne desenv'd 
V illion tu prom e-slve d as iu-î jiuieo>-.-

ÎII;I' louai d; ;• e, a ï. de ( 11 . p: ,, 

elainando lt i • » m lî ituieào d» i .s i 

f u u . h d < VII. d< .«nij ' , d< 

hep.. - • ,.j(| , (ii <; . 

I »'V . ::. -..de !» : !11'I 

I'- (J ! 11 e \ - : Il I 11 l M pi nu» lin I'll, 

M1"' a iaieia! i\ a ai (had a de « • \e| « a 

îo He dirige a aa)d:îuar i u l i í . p u r . ,du m» a aaaple;.- « 

i mad.t an ,. <ie t ! aiM 
• maioridade < a I nd» j i 

: •• l'-l con. \i • -t eu ae 

l 

i » 
i.-

\ ' rata ..ma ., 
( • j eiui.al qu1 d a 
1 i i• I I \ • • !a.Me de ' ' 

politieas pi I » j,a «;a mm ina nie 

que MH-lliu -Kl 1 ! e lin Mho nao 
voiuçào Id ei.d d«» Pui te |.-,;a p,|, 

ïropa e pel ella euit.pl» tad.: » ai la.* 

boa e. ell! ii.de u |( 11. •,, p, j . ,'i.p,) 

sirâe da re^eaeia p.- )-, eonv o-a 

vae das eerie,. •• • ; aalaieUe, pc] , 

p» i K'lamaeäo da mesma cons! inn 

t.àe lierqmhbola de s L . Nilíccio 

aada no 1 ba/i l poi t ) .1 não V I <o 

Mie faeío consumado daíáo d'abi 

'»s primeiro- >vmpîeiiia;' das eons 

Or; (jUe epei'âo em IV ol'llai- 1 j piratées e aju.-fe.̂  ihûiî;p,i- n ude 

si^.nio de pi enii) y ei Mi! i üe.-sa se 
paravà" ) 'ditira da dominarão por 

. «í.i .* tfa. *'/ t 
i ; i n. r aio . \ 
' • »e; i 1 j i lei 11 -
1 a ' 11 1 e ,,,-j 

i eîili'r:- M.}* i 

I 'P' 

e ; a 

ai .a -

e05-j r M j t i J 
U( i e i i e] . i a i • 11 p 

n ( j | t r r r r , 

prol'uud:t^ I' íjUe \ jri\\a 1 !neiite .-ãe 

(diainados a eondnzii as airavex de, 

ol^rai;ulos ['».'lo ontlui/ias- íw^u^xa, 

mo do primeiro momento, pela íiiex- . o Pariu* na PahL íuaio ven»'^-

jvrj'jiK'iii. u ^u-M'eiiido p.'lafc pai>;à» ^ d* j a,; i evolUts inditai es. ;|tie sv 

siib^eijueuios. jò «e oonrontae que desii^^í) do (ievoriie al«/oluio doh iado j or iuuua.era. re\elu^o< re 
le^Jvio de Janeiro, para adlii-riiviu às ! puMieanas ao' i s j - ,i;-i;j.nalou 

i I a I . , 11 I 11 ; i '.. \ I i ( j. I., ! t, j i ) > r pt I ; j t, ; J i I ;.. 

! da Ih;:- de «a;; . • ;üüm a; pata 
I L. a I d. • ' a. « i • : ; - e •• a 
j \ ' •] lie u i ii{ 
j \ e! iliaeü r m ! 
le e ijlic oje us ei no. 

I"1 primi aa> « ra» s»-..-a de In, 
l ! rr|( ', iMij»;. i ia ehamad. .. tiih r 
N de aoniiauo, nt< meslile III 1-1 
iaeao a aaidauea > in.inisfeiaaes 

íee.MUií e üaiío al M-dmir a 
' •̂•a origem de -erdeir awe •> 
fiodo ; e{ad)licaiie tem . ade. 
'|iie • e I i XI a e 11 í e ? -./lili i lia I a, >. ír,-;e-
muilhando ladisuoivehnelie a (••;.. 
paeidadi de adatpav a» d • no\a. iv 
^iiilK'U. 

1 ) !":j eljo sola r \\ i dde alh-UU-

î <!
( a i , pér iode de pro 

i I : oi-s pMitivíiH, efn que'a 

• edade dais iiiHîiîuieôes 

ia li' a • e ja'ovifcîo pi eee-

, ' : uie/a. te;a ni ieai i í lo em 
i' i l|<i" f-'.'n«'!^ r:; a- .aniii- nie, Jn 1 I„m .. , i. o. eapaeo^ „ d o và [lepulari 
1 , n Im !^re(l-Ve;!i . p 111 e n i e s.a, jda.l.' ; .aa. - o: u^p,,iidrnimS â e\-

; r ( " ^ Mli;,;. i I : ; * o ; d .:<1 , , )||Sa t)jj |(j ap(> (j(> 

' i I I : M t , i " ' «jUe maa j o erae i;.. . . a ( l de iaa/ i le i ra . 
1 "a:pt( iandida e ajiplioada 

' ' ' te-

i 1 e l . ( a.< pi ee .a. ad.-

d'à e aon\a)aada ai ori-

• • • • '! •• > 'i \ a!a « la aie 
• . M ! dr . ; 

i ! 

. j |;d' t • • j.eI e. r e« 
• an lia ail • • • < lu 1

 IM M .. 

Sîîlnjj i P . - , . 

d : > ; I I ; . M I . 

du'j I , , j . ' \ » 

Í• : d ti. ja a i d 
oi an Iii e.. a i 

U e ; l î ;, í • m a . i ! e , j,. j I \ a 1 • 
^ , ! l ' l r ! '!t>: : l i i 1 I-.1MU eupiaoa eih undo do '(lie amado, o - (pie *a;\er-

!i.-h:iju;.tes da |;e'-:î j lia-, !|(J [{ ;|;J((f (. „„ ^^ 
1,11 :i! ' N .laaio os niais 'laa sto^ des-

iijiitítiv^ iapi araitM.s llp 
iveoidioea ao meaps ?t hoiiedidade j cortes do J/isboa, juraudo se nesta |poi mais de vinie e eiiuo aipia^ d 
de eiua eooperae^o • sineeridade j ultima capitania a. mesma constitui - P evoluções e akda^ proiiav1^,.. 
dos seus servivo-. cão h^spanhola de [si..:, no í\iede|todas as piovinçia/-. j vy\l){\ 

E' v (mg ca. supponho que deseja Jiíueiru. an t-ioparf da ^uanii-,;;o. ar-j tei nuaito^o daiw^on,. aea.-tiíaieii-
expiimir esta banquete em i'ehu,'ào madas e municiadas, tdi aiao noluV • j uai do líra/al. na .-ucee ŝn.- hireimi-
;IOÒ homens que/eoim) eu. rêm tido go do Kouo c mnmae ao príncipe | p'-\el dos sucessos i;ue «dia rê i---
a a^u cargo a maior i es})on,saliidda - regente a pi ome^a de ji-rar a eon- | á se ol-sei vao 00 mais caracieu..-

e 

a • 

m 
o 

«•a. ea Nonte^a. da I Vain.a reNa?»,; 

cioiíai »a d, ; 7 M I . ..ooh-iudo ii;,.pí 

rada ein Kill 'pi uji-e! I preeo.^l u ,(! l l, 
Ulodiíi(aa;au a i'.-ta iiltim.» pe|e pa? 

c.sia 1'enjamiu Constant. 

Kssa ( < > M r -1 ifu'eao jaiaa.is iu. la.« 
aiolo^ada pur podia ai;;uni ••ta.^t. 
luinte. le^ulaillit-nte eonvoeadu 
ped^ ialu -.a iiü aiUo 

NiU 

Vleiesa elidem. 
?!'el!i li ï:i m ;:.MjUei ha . nadado na 

ja-iraeil(j 1 eaanh». m- no.- i.ePi in«--
t..wa.ua.: a.. î 1 1 .. • 

de tia direevao da poiuloa e da ad-
ministração repid lieaua. 

j/pj' minha juirte dnto-me feliz em 
poder eonveneer-nie do apoio do* 

eorre)ii;;ioiup'i(^- ]>ois.. ajlttPi 
nào pude habituivr-me ii idéa de que 
a nrnha aceao politie 1 influe nos 
destinos de minha Patria ; tal é 
o iieeeio (pie me assalta a todo o 
instante, ienibraiido-me que sobre 
mim pesa uma parte dessa ímmen<a 
responsabilidade na sustentação da 
admiravel eonstrueção social e 
iica que a líepubliea fundou, e que 
ao ^aber e ao sentimento dos mais 
capaze- cabe desenvolver e aperfei-
voai': 

E' incontestável, como facto his-
torico. que a Republica foi acceita 110 
Hrazil com wh sympathias quasi una 
ninies do ]>ovo laazileiro, sem em-
bargo de natural e justificável des-
peito do partido que então governa-
va a Nação e sem embargo ainda da 
origem militar de que ella emergio. 
para que a sua víctoria fosse tão ra-
puta e incruenta, quanto convinha 
aos grand-s interesses envolvidos 
no arriscado lance da destruição do 
império. 

Foi esse o seu primeiro titulo ao 
reconhecimento dos brazileiros, por-
quanto a nenhum partido, a nenhu-
ma aspiração civil é licito empre-
hender uma revolução destinada a 
operar mudança tão radical no go-
verno de uma sociedade sem que 
se tenha proficuamente preparado 
pani destruir e eliminar deprompto 
0 podçr existente, substituindo-s-} ao 
governo nteriorcom as seguranças 
de uma autoridade moral, pelo me-
nos igual á força da tradicção em 
que se escoraram as instituções mu-
dadas pela violência, 

'Eu não venho fazei* a apologia 
dos governos militares ; venho co-
meçar a expor a defeza e a demons-
tração, qu? outros farãp melhor, da 
intervenção principal e~ "decliva da 
força armada na installaç^o do novo 
regimen, e da sua perfeita compati-
bilidade com a natureza das couzas 
politicas. 

Se além dessa virtude que eu as-
üignalei ainda agora, qual a de haver 
sido a revolução tão rapida qnanto 
incruenta, ee refletir que as conquis^ 
tas liberaes da nossa raça neste sé-
culo tem ae suas origens nas suble-
vações militares, me animaria a pen-
a-ir que essa preoccupação. sincera 
em muito», não estaria longe de 
difsipar-se ao contacto da observa-
ção histórica. 

Em verd&de. se aproximarmos a 
revolução repabiicana dos primeiro* 

1 

stituiçàoque fosse promulgada -peias; doy actos de îmva ordenado.-
cô; tGò c oiii'igao-no a vir declarar ' : « '^s . owrnoi de \\W) d-, daiieiro* 
immediatamonte. p»Ja \oz de seu ; eppiimindo as leio a^ju îù.as, or-
iilho oprinciiu^p. Pedro, oViifren- denando deportações e execuções'^ 

r a m i 11 ! 1 u : nat urat s. <pie a 
M u : ' r : ; i ^oeiaî . j "iiart descobre e 
náu inv. i a a. 

E l'y!' ' ^ o ijue . e constata que o 

.ai/ 1 à * - ,-uin*j acîualinenti' el'ie'C' al-

'*• " i* «îuivza ec(naaaica ipi • 

, î | : ! 0 nt;a a sua origem m- problema 

aeia eseí atai j da '.Maailseade politica, cuja ap-

^»"•^{^'""«•liK'ït-: îm.pi ea u j p , , v iMa ; aroviMwia perturba todo o 

VSleilia ; • a1 î. 1 • V-aa Oï ̂ :;ldsiïaj Mieial. 

Ink1/namente, entretcm-seessalen-

da de munaivhismo. que vive do 
pacidaue do.. Homens daquelia epoea passado e por i<so m= tímo povôn a 

-Repela acçàu jiesseaido prinei- j lmivunaçâo de alguns chefes rema-

;'e. ;aten amente ne.untiva, da ;a'a j Descentes com as preoccupaçôes dit 

p'aieà,, iin iv-'ane!^. jurande/a. em eujo estado imaginão 

I.)o que fenho refei'ido r, saîia q j esta!' presidindo ainda a sociedade 
o refina 11 rt-pnbnu.no adapiou^a. j braziieira. ajíonas inteironqdda em 
uispaude a. Nação. >-.an conqta) a^ão j >ua maieha per funesto, mas súbito 
pít^sivei. . acrifiaie.-: iiaiitlssiino in - desvio. 

ienon qae]* se ai'euda á lurare/a | O nionarchismo não é propriamen-
de.- soilnnieiaes ep;e idíh^i.ão a i{e-1 o um partido, pois que eile habita 
">ubíie:\ quer se aftenda ao espado j a ; Ima dos divinos; eile suppõe ser 
m iempo^ re'aiivaiüenre pequeno | a própria Nação, por um habito de 
•m que eiies appavcverào e ^ exabs t racção , consolador eexplicavel. 

te á tropa tomada, que aeguiescia de homens politico.:, pe.h.iíuzilamea.- ! tiüuuifão 
à vontade dos súbditos, que aj>pi(j- to c indo :ca(Pifa]<o. Pe.ui.rtro estes factos mais pura 
vava. jurava e tQi'UvUia ^^licavoM Vo\ por es^e tepipo que o medo-| revigorar a víonça em que sempre 

, consolador eexplicável 
. Externamente^a depr^sOo d^nos- -
so creíiito financeiro dentmeia evi-
dentemente de nossa parte a ausen-

zil dera. o seu primeiro passo na cai*-; A sufíbeacão causada pela falta d 
reiia politica unindo-se gostosa- j ar levou esta multidão a uma com-
mente a um levante de quartéis ; na I pleta loucura, de soile qiA- muitos 
província da Csplatina. então soV-* i se dilacerarão as carnes reciproca-
o dominio das forças da monurchia, 1 mente de maneira horrível, guin-
as tropas da divisão portupueza do-se todas as agoniai inherentes 

proclamão obediencia sóniente às 
côrtese obrigão-se ao juramento da 
constituição que estas promulgas-
sem ; ainda 110 Rio de Janeiro, em 
1827, as tropas se reúnem de no-
vo no Rocio, collocão a artilharia, 
em todas as boecas das ruas. e. nes-
sa attitude ameaçadora, obrigão D. 
Pedro 1 a comparem* e tratar com 

a e s t e e s t a d o , e m q u e a m a -

n h e c e r ã o morto- i q u a s i t u l o s . 

A s revoltas tv s u c c e d i a m 11a 

vertigem das deposições e dos assas- Tíepublica. 

elles pessoalmente, alcançando que executar com a firmeza de quem sc 
o principe demittisse o seu ministro 
favorito e jurasse a. constituição 
portugueza nas mãos do bispo dio-
cesano; é ainda durante a mesma 
regencia de D. Pedro 1, (pie este 
príncipe acceita a rebellião dos mili-
tares brazileiros. dispensando-os da 
obediencia ao commandante geral 
das armas, autorisando-os a se reu-
nirem 110 campo de Kant'Anna. 

Foi este movimento militar, as-
sinalado pelo primeiro encontro 
das tropas brazileiras com as da di-
visão portugueza, corondo do mais 
decisivo successo, o ponto de parti-
da para a revolução que em seguida 
consummou a independencia do Bra-
zil. 

Dahi para diante a mais commum 
observação distingue o traço d»:sse 
espirito de intervenção liberal inhe-
rente aos. militares no Brasil, até 
que $ sua acção sê ãccefituãsse mais 
politicamente na memorável revo-
lução de 7 de Abril, revolução es-
sencialmente militar, e que em tan-
tos pontos ee assemelham com « 
nossa revolução republicana de 
Ih8í). 

Condemnar a Republica porque 
ella teve a sua origem immediata 
em uma revolução militar, è para os 
que de boa fè lamentão que as insti-
tuições accusemessa filiarão inelu-
tável, desconhecer o processo phi-
k>sophico da critica histórica, 

Para os nossos adverearios funda-
mentaes, esse erro é ainda, maior, 
porque envolve vittualmente a eon-
denmação do império, cujo regimen 

sinatos dos governadores e dos 
presidentes, antecipando pelo* 0-
dios (pie semea\ão a umidade das 
repressões que o [iode!' monarchi-
co jamais deixou d-* ord* rair e fazer 

pronunciamentos militares ha\idos j constitucional lundoiwe em l^-ji 
?oh a antiga monarchia portugueza. por uma revolução militar que as-
no principio deste século, ver-se-ha j segurou para o principio dyna?tico 
nrr ?tte? guai-dÃo n uuu pariodo tão lon^o que pode ca-

s e n r i a n a p o s ^ e dai u n i a m i s s ã o s u -

p o r i o r á s p a i x õ e s l i b e r a e s d a s p r o -

v i n d a s . 

Se as desordens que nos atormen-
tarão 110 período constitucional da 
Republica devessem autorisar te-
mores por sua consolidação , d e f i n i -

tiva ou fundar esperanças de regiey-
so ao regimen destruído, uitaõ esse 
longo período de lutas que o impé-
rio atravessou vencendo tèmerosai-
resistências deveria igualmente ter 
advertido aos que o fundarão que 
melhor fora appelar para o absolu-
tismo da metropole portugueza cu-
ja dominação li via-se antes que-
brado. 

Alias o período de ordem inter-
na que o império gozou de ! 648 em 
diante, contrastando com o primeiro 
termo c o 11 s t i t u c io 11 a 1 da 
regencia, de D.João VI, precedeu 
a IndepennciíT e a todo esse lon-
go percurso de guerras civis que en-
sanguentarão todo o reinado de Pe-
dro I e grande parte do segundo 
império. 

As desordens de natureza- mate-
rial que se desencadearão em todas 
as províncias, correspondião ás de-
sordens de natureza moral q* tinham 
origem na inaptidão do regimen 
parlamentai', para prisidir á elabo-
ração fie uma sociedade incipiente, 
sabida de um absolutismo deslum-
brante, impaciente por eiigramle-
eer-se e levando os desejos de e-
mancipar-se aos extremos onde não 
c h e £ ã o ate mesmo povos de uma 
eivilisação mais adiantada. 

NVsm panuulai a historia cons-
titucional do p imeiro terço do re-
gimen monarehico of frwe lição 

peno. cuja exisiencia politica ooaer-
vo como um antecedente, sem pre-
occupar-me de- seus erros, que de-
vem ser considerados antes como 
pontos de rectificações 110 desenvol-
vimento das instituições vigentes, e 
a cujo activo animo-me a lançar a 
preservação da. unidade nacional, e 
a sua r ansmissão incondicional á 

Se os cultores da legenda monar-
ehica refletissem mais prudentemen-
t s e convencarião de quanto é inú-
til. perigoso e impatiiotico tentar 
reconduzirão Hrazii a uma fôrma po-
litica que já fez o seu tempo, tanto 
quanto foi possível, depois de 1831, 
o regresso á restauração do regimen 
destruído, apezar de haverem os 
seus arautos proclamado a formula 
de que regressai* era progredir. 

A nação anceia por entrar defini • 
tivamente no dominio dos partidos 
constitucionaes que a sirvão sem a 
preoceupação fundamental da forma 
de governo, já agora definitivamen-
te^ assentada o m as saneções da 
vontade e dos sentimentos. 

Os Brazileiros que persistem 110 
desígnio de promover a restauração 
do passado, devem saber que assu-
mem o mais grave dos dever s hu-
manos, a.o lado do direito que julgão 
poder exercer livremente. 

E assim me exprimo, porque os 
restauradores não formão um parti-
do filiado ainteresses conservadores, 
sãa antes revolucionários, pois só 
pelos proeessos extremos das guer-
ras civis e das desordens materiaes 
podem pretender a occupação dos 
poderes políticos da Nação, a cujo 
funceionamento estão impedidos de 
prestar até mesmo os serviços que a 
competeneià tcchniea por ventura 
tornasse úteis. 

Que a divergencia das divisões 
partidarias sobre a base da mesma 
forma de governo, não é motivo de 
impedimento para o ingresso ás 
funeções politicas e administrativas, 
ninguém podepòr em duvida viven-
do num regimen republicano. 

Mas. quando se trata de confiar 
as posições de responsabilidade aos 
que ensinào. aos que fazem e aos 
que applicam as leis. aos queadmmis 
trão p aos que ajtwião a administrara 
Nação e aos que no exterior nos re-

proveitosa para os que em boa fé se ; pimentão, manda a lealdade que 

neiiíal americano. 
Quando a crise do Goveruo for 

extincta. e isso só poderemos con-
seguir fazendo politica francamente 
nacional, firmemente republicana 
—ao.rdem publica se estabelecerá, 
asociedade volverá ás suas locubra 
ções ordiuarias. ^em essa preoctu-
ção das sedições e das sorpr^sas-
e o nosso vasto e bello paia:, isento 
dessa duvida cruel ém relação jà. sua 
unidade politica e grandeza territo-
rial, se abrirá de novo ao co/icurso 
largo e espontâneo do trabalho e do 
capital estrangeiro, revi^ci-ando 
assim a nossa vida moral e/ econo-
mica. / 

No que si refese á responsabilidade 
do nosso partidoe á suaacçãono Go-
verno da Republica, direi o que pen-
so , salvo sempre o melhor juizo que 
elle mesmo possa exprimir opportu-
nomente. 

Não creio como a não poucos se 
afigura, que a Constituição na distri-
buição das rendas, houvesse preju-
dicado á União em beneficio dos 
Estados. Essa partilha, ao contra-
rio, não poderia ter sido mais igual. 

Ó que é desigual, .0 que è lamen-
tavelmente injusto,o jque é profunda-
mente impolitico, ê essa distribuição 
de despezas inteiramente extranhas 
ás necessidade e aos deveres da fe-
deração,despezas que devem racio-
nal e constitucionalmente competir 
aos Estados, e qi e temos consentido 
que sejãodançadas a cargo da União. 

Nossa acção deve-se dirigir á re-
ctificação das leis do orçamento ge-
ral da Republica, decretando a des-
peza publica pela natureza de sua 
origem federal somente,e,sobretudo, 
pela sua destinação constitucional 
e trictamente observada. 

Descarte conseguiiemos reduzir 
o papel do Estado federal á fnne-. 
ção correcta do Estado moderno, do 
accõrdo com a piopria Constituição 
e com a doutrina democratica. 

Executando-se com fidelidade o 
regimen instituído, á União caberá 
sòmente a despeza indispensável 
com á manutenção da ordem no 
interior o com a defesa do Brazilno 
exterior, ou sejão as despesas com 
a justiça federal, com a divida pu-
blica. com a representação no 
estrangeiro, e. finalmente, com o 
exercito e com a marinha, incluindo-

de causa-e íntutTõ? 1 r r c t nw=?e pela inabi l idade ugita- j somente as confiemos a. £ci:vidui-e^l^.ii^ta^.JlI.tlmúa a Ûùiù^a da cOáta 

* k' ti pelú duclinio. que ielLzmente cessaiào e. que • cuja fidelidade estíja lig;rd : a soi- . cji j igação interna. (los Ja tados f.or 
Mrttar. ptrrameríte militar u>\ 1 
solução da Hespanha em No Brazil só s- tem noticia de 4 aíiá* não attin^irão senão a poucos 1 te das instituições. 
r,findo réhabilitai' o av^tema con- uma revolução vencedora sem a in- Estados da Republica E assim penso porquu sabidos 

üm systemaierru " \iario —poIîîTt o e 
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4 A P i E P T I B L I G A tam 

K r p O U ë a m l o «lar p i o i n v u p a y o r s 

t.-hrirt polua ivturimu- mum tarifs, 
tvprnuido a rectiticavm> do no^o 

* regimen economico- da-s adapiav^ > 
do tempo o da a r ç ã o du intends»' 
particular am eollaboracao eom a> 
loiw da producção e da dirtírilmição 
da riqueza, pod»' mimn »-tintar Mu** 

' aHtscguramurt u preatigiu <ias insti-
tidaOes dentro o tùra do Iha/.i1. 

'iVnhatao.> rontíauça firmeza, 
peih a limite dus Fstndos tederadu. 
t-wlaosnossos nmLoso dirige e des-
tinos da l 'niâo mu dus mais fortes 
servidores da KepuMica e da Palria. 

" Mrindemos a KVpnh ica Federat ivas 
/ Ipjilna </< /vcw. () in'i(iit)i * I'"'" 

tm nt*' ji'hcftotlc) 
|)ti h\hnh, , V S. rutilo). 

Dr. J i p j r a A y r e s 
O illu:tie F) efeito Municipal da 

cidade do Ueoite dirigiu ao honrado 
Presidente do Concelho Municipal 
desta cidade, nosso distincto amigo, 
coronel i Kvnmio Tavares, o seguin-
te o!'lie o: 

rreleitura Municipal do Recite 

em li' de Maio de 1 . — 
N. vas.- Cidadão. Km cuinpii-

mento do pedido constante de vos-
so telegrumma de 11 do corrente, 
cumpro o dever de coininunicar-
vos que. no desempenho do piedoso 
encargo de que me imcumbistes. 
assisti ás exe.quiaÃ soleiuiies_ e a-
companhei á derradeira morada n 
corpo inanimado do pranteado ci-
dadão,Dr. Luiz Francisco Junquei-
ra Ayres de Almeida, que tão dig-
namente representava esse listado 
no Congresso Federal, onde sua 
passagem ficou assignalada pelos 
ma's "ium'nosos traços da grande 
inteili-encia e do mais aeendrado 
pa riotismo de (pie era dotado.--
Pre;valecendo-me da opportnnidade 
reitero-vos os protestos de minlia 
sid ida estima e alta consideração. 
— JSatide e fraternidade.-- Sr. Pre-
sidente do Conselho Municipal do 
Natal. — Bacharel.To*' 
Coelho Ginh'.'. 
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cjui n'estes ultina s tunp-^ a tai.-ra 
tnciiai monotuiiia. .-'>:ncaic a.t'.a rom-
pida pelas S'̂ /r'cs da seaa-Ju^c dra^ 
tnatica de que íaiici na minha pri-
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pà •. :: 7 P w n t p ' a ) b'/a m [u i» d d-

•isto I /Ml ã» ) Or A l n i r i í l a r )|1Z; l (\i|,|as, Ma ra l ' ; J . a 

Victor dosé <lr A I rdr i rus . ( 'a-1 J ' ^ J r o F r l ' na i u t r s k\v o ; 
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Recebidas h o n t e n r pelo 

p a q u r l r do L loyd , n ão nos 

fui possível dar . neste nu* 

ruero. a« car tas epe nos en-

viou o nosso i 11 us t rado cor-

respondente na Cap i ta l Fe-

deral . Fal-o-hemos rrn nosso 

p r ó x i m a edição. 

Hospedes s Yiaj U.AA JUwí 

O i l lustre m a j o r José Do-

m i n g u e s Codeceira, operoso 

m e m b r o do I n s t i t u t o Av-

cheologioo i1 ( íèogra ph ico 

P e r n a m b u c a n o , retirando-se 

p a r a a c idade do Recife, diá-

t inguio-nos c om o seu cai t ão 

de despedidas. 

S u m m a m e n t e reconheci-

das a genti lesa, fazemos 

votos pelo fel iz regresso de 

S. S. 

Esteve nesta c idade o 

nosso devotado correligioná-

r io e d i s t i nc to am i go , Tenen-

te Coronel J o a q u i m Appoli-

nar io , accred i tado negooi* 

a n l e n a v i l l a d o Tr i unpho . 

Cumprimentos. 

T>e v i a gem pa r a a praça 

do Reci fe , demorou-se algu-

m a s horas en t re nos o hon-

rado c ommerc i a n t e da cida-

de do Assú, nosso i l lustre e 

prest imoso correl ig ionár io , 

* Coronel E p a m i nom la ^ 

dn^. -
Dosojando-lhe 1 >oa via-

meira chronica que. alem d» distra-
ção instruetiva c duccutc »pie no> 
proporciona, fornece assumpto para 
os serões taniiliares dcbte bom povo 
da Venha. 

F/ prcci^aaieiUe do .segundo espe-
ctáculo (Testaprovidencial seciedade. 
qi e venho me oCcup^r h< je. Xada 
mas occcrar-u de netar se n:i ultima 
qui . 

Foi á seena o festejado drama da 
Damasceno Vieir:\ — rnald//'. 

(,'umpre diser xpie d'esta vez a es 
colha foi .acertada c a peça agradou 
plenamente, obtendo es ?et;s inter- ! 
preteri justos applaie-os. 1 

O drama de Dania^riíí; é 
uma obra dc mento real. De um en-
redo fácil e interessante, prende 
ktgo a attenç^o do publico peia ver-
dade com que o autor, pela , bocea 
dos seus interpretes, falia de algumas 
das. nossas misérias sociaes. comhi-
smdo inteligentemente a.aci;ào, epie 
se desenvolve, natural e fr.cih para 
um desfecho tragi — cômico, sati.s 
fatorio e de effeito. 

( ,Uin rapa/, casado chega à evide-n-
cia de que sua mulher, em solteira, 
inconscientemente presenteara a um 
terceiro com a suacoión de virgem, 
se^ndo elle burlado, indigna c mi-
seravelmente por uma tia da noiva, 
que conseguio embriagal-o. no. Inn-
quete cie núpcias. 

O nosso heròr\ (pie n.ui tinha ne-
nhuma embocadura para 7'ir/imj rc-si^fiadit nem tencionava 'possui.r \m 
sua fronte austera de jornalista serio 
os adornos aviltantes do marido da 
"Della Heliena:\ desafiou iV/bre-
mente o supposto ex-"imante de sua 
mulher, depois de repudiada esta. No 
momento de ter começo .o duello. 
appareceram o pai e a mulher do 
marido ultrajado <v depois úr, algu-
nrr̂ s expHcn«;oes violentas, desvenda 
se o raysterio : o paj do -marido era o 
seduetor da ínulher ! 

Em vista dos autos^ o marido, juí-
gande-se incompativcl com a mulher e 
considerando bensatamciitc :pie seu 
pai não podia merecer-lhe maUYsác 
nome, resolve, para encurtar lazoes, 
suicidar-se, o quefa^iivcontiucute — 

ET uma comedi.i — drama que, c-
grada sobejaincute o nosso publico ; e 
a benemérita sociedade, nào ( d / À i ne-
nhuma tolice bc, d\tqui ha uns tem-
pos, levasse-a tiovaineníe, pors pu.> 
sue óptimas qualidades para scena. 

For concurso expontâneo tomaram 
parte na representarão os distincto.^ 
amadores de Natal, Jo^è Pinto, Fran-
cisco Palma e Emydio Getúlio 

Já conhecedores da diííicií arte do 
palco, esses ititelligentes • mò(;c»s, 
muitas vezes applaudidos nos ti^ea 
ros da capital, prestaram um grande 
serviço à sociedade da Penha, cujos 
rocios desenvolver-se-hào por certo 
mais depressa, trabalhando em com-
panhia de amadores provecto«.— 

Os senhores Pinto, Palma e Getú-
lio foram recebidos gentilmente pela 
sociedade esahiram satisfeitíssimos e 
penhorados pelo acolhimento cava 
lheiroso dos Canguaretamenses. Pro-
metteram voltar. 

Esperamol-oií alegremente. 
Alem do drama, foi á scena a chis-

tosa comedia "consequências de um 
engano''. 

Tomaram parte no drama os.se-
hhores Jose Tinto, Francisco Palma, 
José Dantes, A »tome T k m g ^ &eé-
ro Pinheiro, Antonio Bezerra, Joa-

a-Mtr.a, íjuc a;a> Csai'/rc< .iia «»s' d is- UirSa UlllU r r i l a la fccluulM, j S. P a n l o ; 177 Jos-' 
u:!Oí!> s o o i: c-aitmacai a »'.ar m>s ; (a >nt r l U l u U111 llOllie C CDlll PaicS, ] 1'IKI 1U bllCO. 
d i - í - s como aq;:-;ia u (iisíi('o [min J> p u l a d o ' ^ 

C.aa^Uctretaina jo de Maio iSna 1 1 49 r ru taa l . 

E para «pie rheguo no co-
n l i e r im r n t o de todos, uaan-

^ dou passar o presente, q u e 
MCYiJTisr^: u^ ^arra jserà a í t ixado na p o i t a do 

No dia 27 de Maio j ed i f i c ioda I n t endênc i a e pu-
shIiMu ;m*1i>rauai »losuí, - I b l icado Pela imprensa . 

nuamlo iiirvi* i>rs. .saído a j'i"«)luiKUaa»!»' »íu , f
 1

 ( , 
liurru na i>aritM!uü.̂  Iiaisa «h-zitM-íe ̂  ninu 
p»'s, SahÍ(la]no mesmo <lia '.'Mo vajî v In îe/. 
"Si-íinlfiv" pPla bnrrn do nnrttv raíatttl̂  tivw» 
• • moto iVa«rua .ii-mln apruruiuliilaU»' da 
Itai'ra lio •*•<•(-o do dfSt-novo pòs. 

I-Nati-.vt da l'raïifairom MKÍ'<M1O l̂ Oií 
O l'ls-T''Vtlt-H 

Jti'i't IlfUji <l>< I'iff'A. 

Secretaria Mun i c i p a l de 

Na t a l , e in "iô de M a i o de 

is\h;. ' . 

£ u ' J o a t ] U Í m Sever ino da 

Si lva, secretario, o escrevi. 

Ob/wpio Tantrasa • 

Ò l i m p i o Tavares, • \Tice 

Pi-osidente do '(Toverno Mu-

nicipal 'desta cidade, f az 

saber, (pie no d ia de Ju-

nho p rox imo fu tu ro , se t e m . 

de prot:edeí a eleição de um 

De]>utado ao 'Congresso Fe-

deral. para p r e en ch imen t o 

'da-vaga de ixada ; pela m o r t e 

do Doutor. L u i z ' F ranc i sco 

Ju iu jue ivH Ayres de • A-lmei-

da. "]STao " se aclVandd, a i n d a 

u l t i m a d a a rev isão 'do alista* 

mento1 n, (pie ora se procede, 

a r l e ^ a o será feit a 'pelo alis-

tamento-' existente, nas • Se-

ccoes e pe ran te i i iezay: 

que se rv i r am oni 1 de M a i r o 

de-JNÍI4, polo q u e sf ío ' con-

vidados os t.;leitores de . íi 1 a 

!?i.50 no refer ido a l i s t amen t o 

a comparecerem, ás s ,horas 

da m a n h a do - menc i o n ado 

<lia, no Edit ic io da I n t e n d e m 

cia Mun i c i p a l , onde funccio-. 

na r à a Ia Secvão, de .qutí-

sfu» inesarios aos C i dadaos 

Joa t j i i im G u i l h e r m e de Sou-

za Guitias, Dr . Augus t o Car-

los de Mel lo L 'Era is t re , JõAo 

Cap is t rano • Pereira. P in to^ 

Pedro CaziiV. Cava l c an t e de 

A l b u q u e r q u e o Pedro .de A.1* 

can t a ra Deão , e supplentes , 

' Joaqu im Sever ino da S i l va , 

(íaspai\do Retfo Mon t e i r o e 

•íoaO A n d r é I i akker ; de n' 

2(>1 a 510 . no edifício do 

At l ieneu , des t inado a 2a Sec-

ção, cu jos mesar ios sao Am 

ton Lo José Barbosa J u n i o r , 

Theodosio Pa i va , J o a í p i i m 

Soares Raposo da C a m a r a , 

José Rabe l l o A l va res da Sil-

va e Franc isco T. Bezerra da 

Tr indade , e supp lentes Bal-

b ino dosé Cal van te , J o sé Ro-. 

dr igues do A m a r a l V i a n n a e 

J o ã o D a m a s c e n o Freire ; os 

de ir a l i a S2;$, na escola de 

Apren d i /es MM ri n íiei 

Àun-usto Caiioá de ilello-L'Eniiâ-
tre. Presidente ila Conunissào Sec-
cional imniero 1 deste município, 
encarregada do alistamento eleito-
ral. Wvá sahe-r que alem dos eleito-. 
res da qualificação anterior, florão 
alistados os seguintes cidadãos; 
Luíj?" Marinho de Me lo. Antonio 
Adolpho (jomes. dosé Tarquinio 
Torres Kandeii-n e Jqa(|uijn P oli -
carpo Rodrigues Galhardo, os {ptaes 
refiuereram sua inclusão no alis-

tamento. 

Que lios tennos do arribo ia d 
lei numei'0 de -jn de daueirode 

na ultima acta dos trabalhos 
furão, dadas informações acerca 
do falecimento dos ^ guintes' elei-
tores : 
• Abdias Antonio de Souzu Mello. 
Apolinário Joaquim Barboza; Boni-
facio Krancisco' Pinheiro da Cama-
r "doaqidrír 'Ferreira de Miittos, 
-fJo.sé.Kieaiï'lo, husrosa da ("amara e 
ÍAU^-Lòite; e ]voV mudados : Ansel-
mo Joaquim Bai'bosa Tinoco, para 
o'estado de ÍÍIanaos, Antonio Bizer 
-ra Cavaka4ite. .parxi o Pariu Ànto-
.niò Bodrigues • de.(íoveia Martines, 
para o Pará; Dulcidio AugutstD ,Ce-
'sar, .pai'a o Pará,' Francisco Baptiis-
ra Torres de .M^í^o.. pai* o Ceava. 
José'Thomaz^de Cei'queira, para a 
Villa de Santo Antonio, José Xi-
còsfiiáto de.Moraes Xavarro, para 
o Bio de. Janeiro,/- e^Jofto André' 
Bakkèr-piira o Pá:á;: com os numé-
ros que . ;tinhão. na .qualificação 
anterior. Sala clãs SeàsOes da In-
tentlétic-hv Municipal .do Natal em 
2s de M;Uo de 1R«Ü. * / v 

Eu José Paulino de Carvalho Bo-' 
tôfliQ. escrivão ad iiòc o eaci-evi.— 

Augutfo C.'th L'Eraivir<\ 

f ía.i-ri' »los i: a • ,\a\< a-\-

i 11-: 1'hijtha 

Xume î ' oS— d7 l ' i i ru îoa io 

S ab i no R, }?essoti ; p j * Ivr 

Cava lcant i 1 dr A n d r a d r ; i;'.i 

- Joa ( j u i n i F e r n a n d e s d e Sm-

za. 
KLKITOKKS KALLhVIln.S 

. Xu meros-— - Qassimii*r 

Theoph i lo dt1 Vasronc.rlli-a. 

D^-Pranr i^ru Pint-o das Cha-

das, 1 José M. B r andan C. 

Branco . . 
; S^ssa o ser r< i( ) n a 1 sa I à o 

da Secretar iando Con^rrs-n-

Nata l lio de Maio de 1 m^í. 

F) 'a ite is( '< > Th e.o [)1( ih > 11 -
zpyru da Trindade. 

da a í Secção, q uo dever á ser 

pres id ida por J o ã o de L y r a 

José Francisco de Souza, PresUm 
te .da 4 Sermão vieste município, 
on.mhida do ali.-lamento eleitoral, la 
-abv.'r que nesta secção nào s.e. aiist,.n 
cidad:Vr\ Tdgtrm e^ que nos termas a-
ait. Kj da Lei iv 35 de '26 de Jaataa-
de 1.S02, na ultima -*,cta dos trah.aa -s 
furam dados eai informarões pur to 
rem faliccido os s«"guintes eleit->i\^ : 
losé (letulio raixeira de.Moan. M:-
iierviitO líenriqve de Oliveira". M.i-
thias Carlos de Vasconcellos Montei-
ro, Nicoiao Dias \'ieira, Pauiir.o (/•-
pes de Mendoaça, l eüro Uai-ti.-i., dá 
Moita e Zeferino judo Finto ; e ji •;• 

mudados. João 1'ereio'lno da I\uí i;.-. 
Fagundes para o e>taoo de S'; 
José Fo[>cs dã Silva J unior . par;, a 
Estado de Ma ranhar», Leon ides C\a' 
neiru Monteiro para o de Amaz" ,us 
Miguei Arciianjo líotelho [)ara a Ci-
dade do Jardim, Fedro Cezar (Javai-
cante de •Alhvquerque l^ara o K.-atu-f 
da Farahvjaa, Fedro Soares de Mau- !«< 
para n cicade do Assíi 'Í'hom.u K »y-
dingspara a Wmcric.t do None. Ama-
ro Abi lio Soares da Camara e !){•.-<-
nes Celso da Nóbrega jvara o F-ta»!«' 
de Pernambuco, - Camillo Freire S /• 
brinho e Honorio fos.c (ie Mello pau 
o Para % Francisco Candido de .\I"-r 
ra Cabral, para a .Capital Fed.a.t*. 
cem cs números que (iuluo na /píj-
nn ação anterior ; Man,oel it• *«í 11 • 

ti es da, silva e -Joaquim lMeí«.jao 
me;.reciano por haverem prrdidna 

capacidade poliiica^ 
.Natal 20 de Mai) dc 1891;. 
Eu Pedro "dei Alcantara Dela. 

crivão adhoc o* escrevi. 

'•fo&c-JPranciscv de 'Sqiu«. 
Presidente 

Cap i t áo F ranc i sco Theo^ 

ph i lo Bezerra . d a Tr i ndade , 

Pres idente da 2» seegao sec-

c iona l de a l i s t amen t o elei-

toral deste mun i c í p i o , na 

f o r m a da lei &. A 

Fafc saber que t endo este* 

secção t r a b a l h ado d u r a n t e 

os t r i n t a d ias que d e t e r m i n a 

a lei eleitoral v igente , encer-

rou ho je os seus t raba lhos , 

h a v e n d o sido fe i ta a compe-

tente revisão do a l i s t amen-

to anter ior , c o m ay, altera-

<;flen Hoguintea. -

C IDADXO* QUE SE AL IHÏAHAM 
Jo io Cavalcante d'Albuquerque 

Curso de aathemaiicas elementares 
J o a q u i m Peregr ino expli 

ca m a t h e j u a t i c a s elementa-

res, de accordo com o pro-, 

g r a m m a gera i de preparató-

rios, m e d i a n t e commoda re-

m u n e r a ç ã o . 

A. t r a t a r a " R u a Vicario 

Ba r t i i u i omeo n , , 22T 

Na t a l , 14 de Ma i o \vm\. 

ILSG/ni 

j PA.~»I:;A r a r c i u D A 


